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ANEXO I

PREFÁCIO DA IC EDI('ÃO

Repre.rentanl esta.t ptigina.r apenali unw pequena wntrìhuiç'ão
para a Jòrnação de no.tsa.ç proJi.r.tionais.

Ape.sar de modestq, resolvi puhlica-las, para dìminuìr unt pouco
as dijìculdades de professores e alunas.

O desconhecimento da língua inglesa, em (!ue e e:crita a ntaior
parte das obra.ç.çobre o assunto, e e,tcq.çsez e disper.são do p<tut'o
ntaterial que pos.suíntos enr língua vernácula, levarant-nte a organi-
zqr o.\' nola.\' tonruda.ç perseterantemenle, no.t rQro.\' ìrtornenlu.\ Jurtu-
do.ç a trabalhos nrais urgentes, durante os doze enos ent (lue lenho
lecionado Hi.çtórìa da EnJermagem; os nove printeiro.\', tta L.rc'olu
Carlos Chagas, de Belo Horìzonte, e os úlíìtrtos, na Escola Ane Nëri,
da Uni+'er:;idade do Brasil.

Haverd ne.tle opúsculo muitas lacuna.ç. Álgunras poderão ser
sanadas com o Iempo, em Juturas edìç'õet.

('onto, para i.t.to, com a crítica sìncera e con.\lruliva dct.r nlegu.s
de proJì.r.rão e nragi.stério, que levarei em consideruç'ão e procurarei
aproveitar.

De.se.jo tambëm lesÍemunhar nrínha gratidão u lodtts - nrëdico.s
e enJèrmeìra.\ - que rne auxiliarom com docuntento.r, notes tnuttu.\-
critas, inJornraçõe.s rlue me.forant de grande utilÌdade, bem c'otttt,t u
dedicadas e competentes colegas, cuja valio.sa opinÌãLt orienlou a
utntpolição de algun.s ponto.\. Não podendo menc'ìottar lodo.s. dei.to-
lhe.s aqui nteu sincero agradecimento.



PREFÁC'IO DA 2C EDI('ÃO

Meu de.sejo de apresentar uma 2q edição que ntelhor atendesse
à.ç ttece.çsidade.s do en.çino enÚe nós e levas.çe em conla a,ç obserya-
ç'ões de algumas colegas, só em parte, e nuito pequena parte, e
realizado.

A esca.tsez de material sohre o assunto e a Jalta de tempo para
pesquisar e obter, daqui e dacola, alguma inJornração que conrpletu.t-
se os dados anleriormente obtidos, lirniÍarant ntuilo os acre.scittto.s e
a.t ret(ìcações que nos pareciant indispen.sávei.s.

f-oram consultados qlgun.\ tabalho.s de enJermeira.ç brasileira.y
que .\e orha,r, citados na bibliograJia do.s capítulos sobre os quai.t
influíram

Sobre ot países da Amërica Latina Joi nelhorada a parte reJe-
rente à Bolívia, graças e um resuno histórico aincla não publicado
mas citaclo lambëm na bibliograJia.

Ja .;olicitqmos, alravés da ABEn, a varìos outros des,se.t puísa.s,
itdormaç'õe.s Dtai,ç atualizadas sobre os mesmos, porem .ço recebenro.s
alguns dados sobre ct Peru.

O pouco que obtivemo.s sobre outros paí.\e.\ da America Lutina

Joi colhido em trabalhos que .\e acham mencionados na bibliograJìa
própria.

O capítulo sohre a EnJermagem e a Psiquìatia Jt-ti reJundìekt
corrt a colaboração da EnJermeira'l'eresa de Jesu.s Senna, proJes.sora
de "En/èrnugem Psiquiátrica" nq Escola Ana Nëri.

A lodct.s que nos auxiliaranr nessa melhoria, nossos ugrutlet'i-
ntenlo.\.
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Esperando que os exemplos aclui apresenlado.t ptt.s:am au-uiliar

a.s e.çtudantes de enJèrmagem a Íornar-.çe enJermeiras norteada'ç pelo

verdadeiro ideal da protissão, entrego-lhes, pela segunda \ìe:. estQS
"Página.s de História da EnJèrmagem".

Rio de Janeiro, 15 de Íevereiro de 196u.

WÁLL'SKA PAIXÃO

PREI'ÁCIO DA 5C EDI('ÃO

Voltando a apre.rentqr às escolas de enJerntagent a ntode.çtu
utntrihuição de.çta Hislória, tive que levar em conÍa vario.t dado.t que
me Jizeram modiJìcar a apresentação de./atos sobre a L'nJernrugent
no Bra.sì1.

Ls.ço ë devido principalntente a publicação do e.rcelente livro tla
auloria de Anayde Corrêa de ('arvqlho: "Associaç'ãts Brq.sileira de
En/èrmagent ( 1 92ó- 1 976 )". G raças a e.ç.se documentririo, J rti po.ts íve l
de.tenvolver nelhor o hÌ.çtórico da ABEn, o tlue equivale a reJuntlir u
própria Hi.çtória da En/ermagem no Brasil.

Outra mudança, nesta edição, se reJere à.t pequenas re.renha.s
hi.ttóricas .çohre várias escolas, publicada.s em anterìores ediçõe.s.

Não poderíantos manft-la.\, sem grave inju.ttiç'a contra oulru:'
e.rqt la.s po.rt e r i orme nt e J undada s.

Tanrhent não .çeria possível, por que.ttão de .ju.ttiç'a, hipertroJìar
o lópico sohre a.t e.\colas, num truhalho que esta longe de .ser
e.\'au.\l iv0.

A,ssittt, trtantivemos os dados de íntportâncìa paru u ft)tnlr(en-
.çiio tla evoluçiio do ensino da EnJernrugem no Bra.çil.

Dada.s e.r.sa.t e-rplicaçõe.s, apre.rento ao públicr,t, pela 5q t'e:. unt
trahalhrt cujo maior mërito ë ter ,sido Jeito cont ntuìto urrtttr.

Rio de Janeiro, I I de iunho de 1979

w.4LL'SKA t'.1t,\, '{o



rNl-RoDUÇÃO

A histor ia de sua proÍ ' issào deve despertar na ení 'ermeira,
com o nrelhor conhecimento de suas or igens e evoluçi ìo,  maìbr
conrpreensão dos deveres que lhe impÕe e mais entusiasmo pelo
seu ideal .

Sendo a enÍ 'ermagem uma proÍ ' issão desenvolv ida através
dos seculos,  em estrei ta relação com a histor ia da civ i l izaçào,
sera imensanìente út i l  à enfermeira uma revisào desta,  para
lrrel  hor compreensão daquela.

Entretanto,  o r i tmo do progresso não sc maniÍèsta igual-
nìente enr todos os setores,  mesmo correlatos.  Assim, às desco-
bertas c ient i Í ' icas apl icadas à medicina, Í 'atores de tanta relcvân-
cia,  nçm sempre corresponde r igorosamente o progresso da
e n fe rma'ge rrr.

Há no trabalho da enÍèrmeira t rês elementos pr incipais,
considerados bhsicos em nossos dias:  espir i to.  de serviço (ou
idcal) ,  habi l idade (arte) e c iência.

O mais i rnportante e,  evidentemente,  o espír i to de scrviço,
essa incl inaçâo natural  do homem, ser social  por excelência.
E,sse espir i to precisa at ingir  e levado grau naquelas que se pro-
põem ao cuidado dos doentes e à preservação da saúde.

I 'o i  e le o pr imeiro em ordem cronologica e e o pr imeiro na
inrportância.  Quando ainda não havia c iência,  era o espir i to de
serviço que real izava, já embrionar iamente,  aqui lo que ainda
hoje const i tu i  a lguns dos objet ivos da enÍèrmagem: dar conÍbrto
I ' is ico e moral  ao doente,  aÍãstar dele os per igos,  a judá- lo a

ir
I
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alcançar a cura.  A arte Í 'o i -se lormando em seguida. dc mistura
corn supcrt ições e conhecimentos empir icos.  So nr i r is  tarde vcio
a verdadeira c iência.

O entrelaçamento desses três elementos nã()  sc lez sempre
dc modo harmonioso. A rel ig iâo,  os co.s lunres.  a contJiçào s<;ci l l
da mulher.  nrui tas vezes inÍ lu i rarn desigualmentc,  <je ta l  moclc l
que podernos ver épocas de grande dedicação e baixo nivel  c ien-
l i l ' ico,  enquanto ern outros per iodos de nraiores conhecirncnleis,
a enÍ 'ermagem decai ,  pela deÍ ' ic iência de elernentos de clcvadtr
padrão moral .

Em nossos ternpos, porem, uniram-sc c iência,  ar te e espir i to
de serviço,  a lcançando assim a enlernragcm rapirJo e harnronioso
progresso.

l )odemos div id i r  a histor ia da enÍ 'crrnagcnl  nas scguintcs
u n idade s:

I ) r imeira unidade:
Per iodo antes de Cristo;

Scgunda unidade:
Per iodo da Unidade Cristà:

Terceira unidade:
Período Cri t ico da Enl 'ermagem;

Quarta unidade:
l ) r inreiros rnovinrentos de rel 'ormu da enlcrmagern;

Quinta unidade:
Sistema Night ingale;

Scxta unidade:
l :n lcrnragem no Brasi l .

UNIDADH I

ORIGENS DA HNI 'ERIVIACEM: 0 t ratanrento do cnlcr-
nro <Jcpen<ic csl . rc i l i . r r t rcnte do concei to de saúdc c dc doerrçu.
Depende, porérn,  a inda mais,  dos scnt imentos de hunranidade
que nos levarn a servir  u nosso sernelhante,  pr incipalnrentc quan-
dc.  o venros soÍ-redor c incapaz de prover às prtrprr ls rrccessi-
dades.

[ : is  porque, nas nrais remotas eras,  podenros inraginar a nràe
como pr imeira enl 'ernrcira da I 'amíl ia.

E,ntre tanto,  a convicção de que as doenças cranì um casl . igtr
de I)eus, ou eÍ 'e i tos do poder diabol ico exercido sobrc os
homens, levou os povos pr imit jvtrs a recorrcr  a seus saccrdotes
ou Íbi t iceiros,  acumulando estes as I 'unções dc nredico,  larnt l t -
cêut ico e enÍ 'errneiro.  A terapêut ica se l imi tava a dois l rns:  apla-
car as div indades por nlc io dc sacr i l ' ic ios expialor ios c alr . rstar os
maus e spir i tos.  Para isso. os_ rneios entm var iados: nlassageÍìs,
ban-!9 de água Í ' r ia ou qucnl .c,  purgat ivos,  subst i rncias provoca-
doras dc náuseirs .  .  .

ï .udo isst ' l  t inhar por l im tornar o corpo humuno t i ro desagr i r -
dável  que os i ïaus espir i tos resolvessem abandoná- lo.

Quando, porem, o sacerdote-met l ico chcgou a aclquir i r
conhecimentos prát icos de plantas medicinars e do nroclo <ie
prepará- las,  começou a delegar o preparo e a administraçi ì t l
desses renrcdios a assistentes,  que acumulavatn ussim as lunçt ìcs
de Í 'arrrracêr,r t icos c enl 'errneiros.  Graças aos <jocur lcr ì t ( )s quc ()s
povos ant igos nos legararn sobre o assunto,  a inda que poucr)
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numerosos, podemos ler  uma ideia de suas real izações no campo
da medicina e da enÍèrmagem. É o que pàssaremos a expor
su mananle nte.

TEMPOS ANTIGOS. Não há grandc clocunrentaçâo relc-
rente diretamente à EnÍèrmagem nas Í 'ontes histor icas que nos
legaram os tempos antes de Cristo.

Conhecinrentos sobre a EnÍ 'ernragem vêm de envol ta com os
assuntos medicos, sociais e rel ig iosos.

{ lguns papiros,  inscr ições e monumcntos,  ru inas de aque-
dutos e esgotos,  codigos e I ivros de or ientaçâo pol i t ica,  e rel ig io-
sa e,  enÍ ' im, mais tarde, verdadeiros t ratados de mcdicina, ate
hoje celebres,  são os meios que nos permi lem Iormar urra ideia
do tratamento dos doentes nesse per iodo.

EGITO - O povo egipcio Íb i  o que.nos legou os mais
renìot ,os documentos sobre Medicina. Do ano 4.ó88 a.C. a<;
1.552 da nìesma era,  Í 'oram escr i tos seis I ivros sagrados. ondc sc
acha descr i ta a medicina então prat icada no Egi to.  Incluem eles
a descr içào de doenças, operações e drogas. Um dos mais ant i -
gos desses documentos e o manuscr i to de lmhotep, pr imeiro
autor que menciona o cerebro e seu controle sobre o corpo. A
deci Í ' raçào de alguns papiros projetou no seculo XX novas luzes
sobre a medicina egípci4,Assim, o"papiro de Ber l im e do apogeu
da epoca faraônica.  Nele se encontram 170 prescr ições. As Í 'or-
mulas medicas são seguidas de formulas rel ig iosas, que o doente
devia pronunciar enquanto tomgva o remedio.  Aquele que pre-
parava a droga, devia fazê- lo ao mesmo tempo que diz ia uma
oraçãcr a ls is e a Horus, pr incipio de todo bem.

O papiro de Ebers conservou verdadeiros t ratados de medi-
c ina que se supõe serem fragmentos dos l ivros hermet icos.  Estes
eram uma encic lopedia rel ig iosa e c ient i Í ' ica lbrmada por 42
volumes que foram destruidos no incêndio da bibl ioteca de Ale-
xandr ia.

O papiro de Leide só aborda a ntedic ina do ponto de vista
rel ig ioso. Mas é certo que a medicina egipcia tentava unir  às
prát icas rel ig iosas conhecimentos c ient i f icos.  Assim, em cada

HISTORIA DA ENFERMACEM

ternplo havia diversas escolas,  entre as quais a de medicrna. As
rnais celcbres I 'orarn as de Tebas, Mênl is,  Sais e Chcm.

Para a prát ica dos estudantes,  Í 'uturos sacerdotes-medicos,
os tenrplos rnant inharn arnbulatór ios gratui tos.

O saccrdote-nredico t inha o dirc i to de usar o turbante de
Osir is -  urna das rnais al tas dignidades -  c vcst i r  o nìantíJ
branco dos sábios.  Seus trabalhos erarì ì  tào benr renumerados
que so os r icos podiarn obtê- los.  Por rsso havia outra cutcgor ia
de nrcdicos,  tamberr da classe sacerdotal ,  mas com menor pre-
paro:  csscs acci l .uvam l ì ìcnor remuneraçàt-r

Os egípcios conheciam e prat icavam o Hipnot isnro.  Inter-
pretavarn os sonhos. Adrni t iam a iní ' luência dos astros sobrc u
saúde. Sua habi l idade para embalsarnar e íãzer ataduras sc evi-
dencia na conservação das múnrias.  J-a ctassi t icavun
conìo centro da circulaçào, e 'xbora não soubeqs

tgI'tJ-
.Não nrcncior ' ìarn os docurnentos egipcìos nem hospi ta is,

nenr enÍ 'errneiros.
As le is rel ig iosas e c iv is recomendavanr a hospi ta l idadc, o

que l 'aci l i tava o auxi l io aos desamparados. A rel ig iao proibia a
dissecção do corpo hurnano, opondo assirn barreiras ao progres-
so cient i Í ' ico.

A introdução da medicina grega na escoia de Alexandr ia,
onde a dissecção I 'o i  perrni t ida.  deu nova or ientação aos conhe-
cimentos medicos do Egi to.

-)r" INUIn -  l )ocumentos do seculo Vl  a.C. nos dào a çonhe-
ccr o adiantamento dos hindus em medicina e enl 'ermagenr,
assim como seu cuidado ern proporcionar assistência intel igentc
aos mais desamparados. O per iodo áureo da medicina e da
enÍèrmagem hindu Íbi  devido ao Budismo, cujas doutr in i rs dc
bondade erarn grande incent ivo ao progresso.

N e.ssa e p o ca j á 9o_glfSçjam s.ç[sscre v i arÌ | igam ç rrl rr s- y!Ls, r s
l inÍ 'át icos,  músculos,  nervos e plexos. Julgavam scr o cor:-rçro
sede da consciencia e ponto de part ida de todos os ncrvos.
Conheciarn o processo oa digestão. laziam suturas,  amputaçr)cs,
t repanações e corr ig iam Í ' raturas.

2l
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O tratanrento ge ral  das doenças consist ia em: die-t iç bí l ! ! l js ,
c l i .s- teres,  inalaçõ9s, sA!g-1-4! .  Conheciam ant idotos para alguns
venenos e ul , i l izavarn plantas medicinais.  Dois pontos em que os
hindus se distrnguirarn entre os povos ant igos loranr:  a constru-
çào <1e hospi ta is e a escolha de enÍ 'ermeiros.  É mesmo o únictr
pa!s llersg_ç-ppsrrìle Í'ala emçnf9*gllçll-11s--E+uÍàç_LiS.ç_ ÍJ-o-g*rllgs-
n]-o-,s-!rn Lo4iunl"o"de qu.r[id.ades...e..c.on-hec.inrçntos. Os hospitais
nrais notáveis Í 'oram construidos por ordem do rei  Asoka, cerca
de 225 a.C. Nos hospi ta is da Indja havia músicos,  narradorcs dc
histor ias e poetas para distrair  os doentes.  l -uncionavanr tanrbónr
cscolus t lc  medicina.

Os hindus quer iam que seus enÍ 'ermeiros t ivu-ssem: usseio.
habi l idade, intel igência,  conhecimento de arte cul inár ia e de
preparo dos remedios.  Moralmente,  dever ianl  ser:  puros,  dcdica-
dos e cooperadores.

Entre os medicos hindus, dist inguiram-se: Susruta e Chara-
ka. O pr i rneiro descrcveu rnui tas operações cirúrgicas,  ta is
corÌ ìo:  catarata,  hernia,  cesar iana. Estabeleceu normas para o
preparo da sala de operações e nrencionou, assim conìo Chi Ì ra-
ka, o uso de drogas anestesicas.  Natr" i ra lmente os processos de
anestesia eram rudimentares e seu eÍ 'e i to precar io.  Não deixa-
vanr,  porém. de ser,  para 4 cpoca, urn grande progresso.

No " ' l - ratado de Medicina" escr i to por Charaka lê-se :
"O rnedico,  as drogas, o enfermeiro e o pacicnte e onst i tuct t r

unr agregado de quatro.  Devemos conhecer as qual idades de
cada urn na contr ibuição para a cura.

"Conhecimento do preparo das drogas c de sua adnr in istra-
ção, intc l igôncia,  dedicação, pureza de corpo e espir i to sào as
quatros qual ida<Jes do enferrneiro."

ln l 'c l izr t ter t tc,  o brarnanisnro dominou a Índia c,  c()nì  o scr. l
s isterna dc custus,  l 'ez decair  a rnedic ina hindu. Os Vedas. l ivros
sagrados hint lLrs,  r t rcncionam a or igem das doenças e t ls  nreios dc
cornbatê- las.  lornccidt>s pelo propr io Brama.

Foranr escr i tos c l r t fc 1.1100 a 1.200 anos a.C. e conlênr uru
verdadeiro curso cle tcr l rpôut ica,  assim conlo oreçÒes aos gêrr ios
da Saúde e exortuçt)cs : r  l r ln l r  dos re medit-rs.
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Bnr outra parte dos l ivros,  há l 'ormulas ntágicas para curar
cÌr lcrrças e epidenr ias.  l lá tarnbern prescr içr)es higienrcas c rel i -
g iosas. conlo:  "pela manhir ,  banhar-se, l impar os de ntcs,  prngar
col i r io nos olhos, per l 'u lnar-se,  nrudar a roupa e adorar os deu-
sc s".

Durantt  nrui to ternpo a medicina lo i  pr ivr legro exclusivtr
dos sacerdotes;  depois lb i  perrni t ic ia aos gucrrc i ros c pouco a
pouco aos lavradores e descendentes dos povos vcncidos pelos
hindus. Mas os nredicos das duas úl t intas c lasses erant cclnsi<Jera-
dos dc categor ia in l 'error.

Os rncdicos hindus I 'azianr juramento,  col ì lproÍ l ìetendo-se a
viver segundo as le is de sua corporaçi ' io,  a nunca enlpregar a
ciência para.prat icar atos condenáveis,  a t ratar tanto dos pobrcs
cotno dos r icos,  a nào procurar Ìucro cxcessivo ncm vingur-se.

O ensino leor ico cornpreendia:  h istor ia c las doenças e dos
remedios,  inÍ ' luência dos astros e das pedras sobre a saúde, ntodo
de extrair  o suco das plantas e preparo dos remedios.  O estudan-
tc dcvia aprender tarnbent as Í 'órnrulas e as oraçòcs aos deuses
da vida, da rnorte e da saúde. O ensino prát ico era quasc nulo.
Sendo proibido derrar.nar sangue de aninrais e considerado inrpu-
ro tocar nurn cadáver,  os estudantes Í 'aziam operaçÒes sintuladas
crn Í 'o lhas,  cascas de árvores,  Í ' rutas e bonccos de argi la.

Nas le is de Manu (2 seculos a.C.)  as doenças eranr consrdc-
radas, quer como produzidas por espir i to mal ignos, qucr conlo
um cast igo que Deus impunha aos culpa<ios.  Chegavanl  n le snlo i r
atr ibuir  deterr .n inadas doenças a determinados cr imcs. Assint ,  o
ebr io terá os dentes estragados; o assassino do brâmane I icará
tuberculoso; o ladrão de cereais perdcrá unt ntembro; o ladrâo
de al i rnento se tornará dispept ico;  o ladrão de roupas se tornará
leproso; o ladrão de cavalos Í ' icará rnanco; o dc lâmpadas Í icará
cego. Os del 'e i tos congêni tos,  como cegueira,  surdez, lc lucura,
eranr considerados cast igos pelos pecados dos pais.

No pr i rne i ro seculo da era cr istã apareceu na India unt i ,
encic lopedia rnedica da autor ia de Charaka. Mais tarde notabi l i -
/ ( )u-se Susruta,  cujas teor ias já sào aprendidas de I- l ipocrates.

Ainda um ponto revela o grau de adiantamento hindu: pres-
sent i ram ser possivel  a prevenção das doenças, achando ntelhor
Drcvenir  do que rernediar.

LJ
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PALESTINA - Dist inguiu-se a Palest ina,  entre todos os
povos ant igos,  pela crença em um so Deus. Mesmo quando unr
rei  adotava ídolos importados, e se Í 'azia acompanhar pelo povo.
por coaçào, o monoteismo prevaleceu.

.Moises, o pr imeiro legis lador desse povo, não o l 'o i  apenas
no tcrreno rel ig ioso. Suas prescr içôes incluem precei tos de higie-
nc que o colocam entre os grandes sani tar istas de todos os tem-
pos. As instruções ministradas ao povo sobre as precauçÒes a
tomar em caso de algurna doença da pele,  enccrram precei tos <je
proí ' i laxia que descem a rninúcias.

'O exame do doente,  o diagnost ico,  o isolamento,  o expurgo,
a desinfecçào, o al 'astarnento dos objetos contaminados para
lugar inacessivel ,  são ensinados. Há prescr ições especiais e seve-
ras,  para os casos de lepra,  em diversos trechos do Levi t ico,
reconrendadas novamente no Deuteronornio Para qualquer
doença considerada contagiosa, dete rmina-se o per iodo de isola-
mento suposto suÍ ' ic iente;  apos esse, o doente deverá scr nova-
rnente examinado antes de lhe ser dada al ta.

A rel ig ião inculcava como deveres sagrados a proteçào aos
ór l 'àos,  às v iúvas e a hospi ta l idade aos estrangeiros.  Niro se sabe
que os' lsrâel i tas tenham t ido hospi ta is permanentes.  L,stabele-
ciam-nos apenas em caso de calamidade públ ica,  mas vis i tavam
os enl 'ernros etr ì  suas casas e instalavam hospedar ias gratui tas
para v ia jantes pobres,  havendo nelas lugar reservado aos
<ioe ntes.

ASSIRIA E BABILONIA -  O mais ant igo dos codigos que
atravessararn os tempos Íoi  o de Hamurabi ,  re i  de Babi lônia
(2.100 a.C.) .  l -o i  conservado l 'aci lmente,  por ter  s ido gravado em
pedru. É cheio de senso de just iça e interesse pelos pobres e
desarnparados. Menciona os deveres dos nredicos e seus honorá-
r ios,  que dcviam ser di lerenìes,  segundo as posses d.os c l ientes.
Estabelece cast igtx r igorosos para os medicos em caso de Í ' racas-
so. O cirurgião incapaz podia sol ' rer  a pena de amputação das
màos, e o medico que deixasse morrer um escravo devia pagar
ao senhor uma inde nização correspondente ao valor do mesmo.

A pr incipio a Mct l ic ina era toda baseada na magia.  Acredi-
tavam oue sete denônios cram çausadores das doenças.
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As inscr içòes çunei formes encerram muitas I 'ormulas dc
orações em uso pelos sacerdotes-medicos. E,stes vendiam tal is-
nrãs dest inados a tornar o corpo invulnerável  aos ataques dos
demônios.  Consist iam esses amuletos,  em geral ,  de t i ras de pano
com incr ições conjurator ias.  Ao lado desses processos, os sacer-
dotes recorr iam tambenr à observr 'ção cl in ica e uma terapêut icu

"11!gR| 
Davam grande importância 4o r9gim9 al imentar,  usa-

vam a rnassagem, t inham col í r ios adstr ingenl .es para conjunt iv i -
tes e prat icavam o lamponamento das l 'os.sa.s nasais em epis laxes

lebeldes.
Deitavam os doentes nas ruas para quc os t ranscuntes rccei-

tassem conlorme suas previas exper iências em casos senle-
I  hantes.

Nào há menção de hospi ta is nem de enl 'ermeiros nos docu-
mentos assir io-babi lônicos.  A c i rurgia se desenvolveu mais
depressa do que a medicina, porque esta úl t ima I ' icou nrui to
lempo sob o dorninio da magia.  As epidemias eranl  atr ibuidas às
inÍ luências astrais.  Já fazíam pesquisas anatômicas em animi.r is.
Placas de pedra achadas em Ninive Ía lam enr t rabalhos de sani-
tar ismo. O nraior número de documentos assir ios encontrados
em Ninive pertence atualmente ao Museu Br i tânico.

PÉRSIA -  O dual ismo, crença em dois pr incipios:
Ormuzd, águas pr incípio do bem, Ahr iman, pr incÍpio do mal,  l 'o i
a base das doutr inas medicas persas. Ormuzd cr iou seis espir i tos
benfaze. los,  dos quais dois velam part icularmente pelos homens,
dando- lhes saúde e longa vida.

O l ivro de Zoroastro diz que Ormuzd produziu plantas
medicinais às dezenas de mi l .

Classificaram os peÍ'sas 99.999 doerrças o que Í 'az supor que
nesse número incluiam meros.sintomas. Os sacerdotes-medicos
persas se preparavam nos templos pela adoraçào e pelo estudo.
Exper imentavam depois sua ciência sobre t rês iní ' ie is.  Se os
curassem, adquir iam o direi to de tratar os adoradores de
Ormuzd; se f raçassassem, deviam estudar mais.  Construiran-r
hospi ta is paÍa os pobres,  que eram servidos por escravos.
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CHINA - Cotno todos os pt lvos ant igos'  os chineses deranl

às suas exper iências medic:as unt caráter rc l ig ioso. Os meci icos

que se notabi l izavaln eram adorados como deuses. O cuidado

dos doentes era l 'unçi to sacerdotal .  Por isso os te rnplos chinescs

eranr rodeudos de jardíns onde se cul t ivavanr plan(as nrcdic inais.

As <Joutr inas de conlr . rç io nr i r r r t iveranl  essa tradição. Et l t rc t - ls

sacerdotes havia t rês cateSori i ls .  As d-oe nças cranl  .catalogadas:

benignas, Inedias e gravcs.  Cada grupo sac:crdotal ,  conl 'ornte s l t l t

i rnp<.rr tância,  se ocupava de t t t ' t t  desses grul)os de cl t - rcnças'  As

dOenças graves e SemigraveS crAt l l  t rAtAdaS e xclusivanlentc çOtÌ ì

t l raçÕes e Cer i tnôni i . rs conjurator ias.  As doe nçls t lc  tcrceiru cuLc-

gor ia se berref ic iavalrr  c ie urr- ì i t  terâpêut lca bastante ruCl lnìcnlar c

nenr sempÍe logica.  Assinr,  i r  águi t  de deterr t r inada lonle era darJa

aos doentes lebr is,  I 'aziart t  i tp l icaçi ies locais de água Ír ia rras

luxações, nras o rernccl io int l icado pafu l Ìs cr t l icas cra ingesl . Ìo dc

unra pi tacia de cinzas cJe p; . rpel  <ìourado, prcviurt tcnte queinrr t<Jt l

d iante do al tar  c los t t tot ' tos di t  l tn i i l ia.

I )ocurner l tos c la rnçdic i r ta c l t inesa: o l ivro rnedico (2 'Ó9t l  a

2.599 a.C.)  cscr i to pelo intper i tdor Kwang-Ti :  o l ivro de Chcn-

Nug, que nretrc ic l r t l l  t t ta is dç ccrn remédios vcgetais;  ut l  corr lpén-

cl io c le l iarnracologi t r ;  o l ivro do Pulso,  etn dez volumes'

Clonheciarn a vtrr io la dcsdc tempos reÍnotos.  Em e poca mris

recente.  ocscreverÌ l  as t t t i t t l i lest l rções pr inrár ias.  securtdúrtus c

tcrc iar ias c la s i Í ' i l is ,  bent cornt> as lot 'ntas cortgêni t r rs.  O drrgnost i -

co era í 'e i to pr inc: ipalnren(e pelo pulso.  Mcttc i t t t t r ' t tn opct 'uçòcs

de Ìabio lepor ino Íe i tas no ano 1.000 a.C.
'Terapêut ica -  I )escrever i" l l .n el ì r  sua l -arnracopeia nrais de

2.000 medicatnentos,  d ist inguindo-se: lerro para al lenì las,  n ler-

cúr iO puru: i l i l is .  ersúrr icu pl t r i t  r lcr tnut t tsc: .  ecrtas r l t izcs pl t r i t

vermir toses. e ópio col Ì ìo I larcot ico.  Ì -anrberr t  apl icavam Irala-

nìento htgie no-dietet ico.  I Ìecr) t t  te rrdavanr l  ígado i tos i tnênt tcos.

Os ensini t tnct tLos <Je Strsruta c l legi t ranl  à Chir la no seculo I  l l
pela abert i r ra t lc  t r t . t  t t tostei t ' t t  l )ar l Ì  o qual  lorarn pedìdos à tnt l ia
sáhios e l ivros.  Os sacerdutes dc Buda orgatt izaram hospi ta is

cour err Í 'eruteiros.  Cottstruiratr t  hospi ta is t le ist l lanlento e cüsüs

cje repouso para cortvalesccntcs.  l lavia parteiras cÌn inst i tu içòes
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especiais,  precursoros das maternidades. So a c i rurgra eslacio-
nou, pela impossibi l idade de dissecarern cadávares.

Nào se sabc corno decaiu a organização hospi ta lar  introdu-
zida na China pelos budistas.  O Íato e que a medicina chinesa
pouco i t  pouco sc tornou astrologica.

. lAI 'ÃO - A pr incipio o poder suprenìo do Mikado abran-
gia tanrberr  a autor idade rel ig iosa que os sacerdotes cxercianl
so b s u a d c pe n d ê n c i a. A m e d i c i q a l oiiètic.hjsl-a :rG.g_ç g4pço da

9!{-9-ll!!È'
A única terapêut ica era a das águas tcrrnars.
A eutunásia cra consideradu l ic ì ta.
A medicina budista penetrou no Japào graças a urn bclnzo

chinês a quenl  o imperador conÍ ' iou a nì issaro de organizar c l
ensino Inedico em todo o lmperio.  Depois de algunr progresso,
as gucrr i ìs c iv is provocaran.ì  a tJecadência do ensino nredico.

GRÉClA -  A celebr idade da ( ì recia no dominio da l i loso-
l ' ia,  das c iêrrc ias.  letras e ar1es, se estcndc lambénr ao canrpo da
rnedic ina.

Mesr lo no per iodo rni to logico e cnìpir ico,  a medicrrra grega
já t inh: ì  seu esplendor.  Depois que Hipócrates lançou as bases da
nredic ina c ient i l ica.  nrais se I ' i r rnou a Crécia conìo uutor idade
mediçr.  Ti io i rnportante Ío i  a atuaçào dc Hipocrates,  que se
cl iv idç a rnedic ina grcga cnì c lo is per iodos: antcs e depois de
H ipócrates.

Per iodo pre-Hipocrat ico -  As pr imerrus tconrs Brcgi ls
sobre a medicina se prendiam à Mitologia.  Assim, Apolo,  o deus
sol ,  e tambem o deus da saúde e du nredic ina.  Asclcpios 1ou
Escul Íp io) .  seu I ' i lho,  é nredico.  Os Í ' i lhos de Asclcpios,  Podal i r io
c Mitcuon di Í 'undiram o cul to dc seu pui .  e organi larunr os Asclc-
piades, seus sacerdotcs-medicos. Higea, Panaceia e l \4cdi t r ina,
cram deusas da Saúde: e pr i rneira conìo conservadoru,  i r  scgun-
da como restauradora e a terceira como preservadora.  Quirorr .  o
Centau ro ( Í ' i  gu ra rn i to logicu.  tn etad'e ht l  r r te m, me Iade ca\ '  i t lo )  c r i . ì
o nlestre das artes rnedicas.

Hornero inclui  errr  scus escr i tos muit i rs in lornurçrìcs sobrc u
nrcdic ina grega. Sabctt tos,  assi tn.  quc os medicos gregos drssc
pcr iodo conheciam pelo rnenos:I

I
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De Ar:atomia:  ossos, músculos e arÌ iculaçòes;
Da Patologia:  epidemias, lesões traumáticas,  ler imentos.
Classi l ' icavarn os I 'er imentos em super l ' ic ia is e prolundos,

dist inguindo l - l l  especies.
Terapêut ica -  Alem de f is ioterapia,  usavam sedat ivos,  lor-

t i Í ' icantes e hemostát icos.  Faziam ataduras e extraçào de corpos
estran hos.

A rnedic ina era exercida pelos Asclepiades.
Os mais ant igos estabelecimentos que conhecenros na Gré-

cia para o t ratarnento dos doentes chamavam-se Xenodoquia.
Seu pr imeiro objet ivo era hospedar os v ia jantes.  Havendo,
pore m, doentes entre os mesmos, prestavam-se a esses os cuida-
dos necessár ios.  Outro estabelecimento grego era o la l r ion,  quc
corresponde aos nossos atuais ambulator ios.

Os templcls dedicados a Asclepios tambem se lornaranl
Í 'amosos pela grande al ' luência de docntes que vinham implorar
sua cura ao deus medico. Um dos mais celebres desses tenrplos
e o de Epidiruro.  Em hospi ta l  anexo. os medicos-sacerdolcs
interpretavanl  as prescr ições de Asclepios,  dadas atraves dos
sonhos do paciente.  O tratamento consist ia geralmente eÌ l l
banhos, r Ì ìassagens, sangr ias,  purgat ivos,  d ietas.  Hram proporcio-
nados aos doentes em larga escala:  sol ,  ar  puro,  iguu pura c
mineral .

Se a cul tura Í ' is ica,  o cui to da beleza, a inrportância dada uo
dever da hospi ta l idade, Í 'oram Í 'atores de progresso da medicinu
e da enÍerrnagem, o exccsso de respei to pelo corpo, a ponto de
considerar a dissecçào de cadávcrcs desrespei tosa. atrüsavl  os
estudos anatôr l icos indispensáveis aos medicos.

A crença de que nascimento e l ì lor te eratn coisr ts i t t tpurus
conduzia ao desprezo da Obstetr ic ia e ao abandono dos doe nte s
em estado rr . ru i to grave.

Hntrctanto,  hontens estudiosos e de valor conscguirant ven-
cer esscs prcconcei tos e estabelecer bases para I 'uturos pro-
gressos.

Hipocrates -  Nasceu o Pai  da Medicina na i lha de Cos, no
ano 460 a.C. l )cr tcnci l  à v igesirna geração dos Asclepiadcs.
H,studou Í ' i losol ' ia e v ia lou por diversos paises.  A lenda diz c luc
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aprendeu as artes medicas com Quiron. A ele devemos a medici-
na c ient i f ica.

Pondo de parte a crença de serem as doenças causadas por
maus espír i tos,  expl icava a seus discipulos a verdadeira causa
das mesmas. Insist ia sobre a observação cuidadosa do doente
para o diagnóst ico,  o prognóst ico e a terapêut ica.  A coleçào de
seus escr i tos const i tu i  o "corpus hipocrat icum". t ,sses trabalhos
l 'oram reunidos para a lamosa bibl ioteca de Alexandr ia.  Os mais
ant igr>s manuscr i tos dos trabalhos.de Hipocrates,  atualmente
conhecidos são: os da btbl ioteca de Viena. do Vat icano e de
Paris.  Há tambem edições impressas dos seculos XVI e XlX.

Para Hipocrates,  a Natureza e o melhor medico. Seu pr i -
meiro cuidado e'não contrar iá- la.

Hipocrates,  ao descrever suas observações, demonstrou
conhecer doenças do pulmâo, do aparelho digest ivo,  do s istema
nervoso. Ê extraordinár ia a proÍ 'undidade de seus conhecimentos
sobre doenças mentais que so em nossos dias,  prat icamente,  tem
sido tratadas racionalmente.

Prat icava tambem a cirurgia,  d ist inguia c icatr izaçoes por
pr imeira e segunda intenção. Operava cataratas.

Teor ia Humoral  -  Considerava a saúde como o equi l ibr io
dos humores: sangue, l infa,  b i le branca e bi le negra.  O desequi l i -
br io entre os humores e a doença. As causas de desequi l ibr io,
segundo Hipócrates,  podem ser:  o ar v ic iado, o t rabalho excessi-
vo,  as emoções, as bruscas al terações da temperatura.

Terapêut ica -  Seu pr incípio Í 'undamental  era nâo contra-
r iar  a natureza, rnas auxi l ia- la a reagir .  Conservou o uso de
massagens, banhos, ginást ica.  Determinou as dietas para di Íeren-
Ies casos. Tambem usava sangr ia,  ventosas, vomitor ios,  c l is teres
e purgat ivos.  O calmante em uso era a mandrágora.  Descreve
236 plantas medicinais.  Entre os medicamentos minerais emprc-
gou: enxoÍ ' re,  a luminio,  chumbo, cobre e arsênico.

Escr i tos de Hipocrates -  Escreveu sobre deontologia nrcdi-
ca,  sobre c l imas e epidemias, sobre as diversas teor ias ntódicrrs
por ele estabeleçidas e sobre as especial idades que exerccu. Sctrs
"AÍ 'or ismos" são celebres.  baseados em suas obsen,act ics rr l r . r r
las.  Ci taremos alguns:
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"A vida e brevc,  a arte é longa, a ocasiào e I 'ugaz, o cxpt:r l -
mento Í 'a laz e o ju izo di l ic i l "  (1.  6) .

"Os velhos suportaÍn Í 'aci lmente o je jum: nìenos l 'aci ln lentc

o toleranr os adul tosi  pouco os adolescentes,  e nlal ,  as cr ianças,
especialrnente as de grande at iv idade" (1,  l l ) .

"A t is is se maniÍ 'esta pr incipalntente entre os l8 e 35 anos"
(v.  9) .

"O sangue esputnoso que sc expele coÍn a tosse provótt t
certalnente dos pulmões" (V, l3) .

A in l luência de Hipócrates l 'o i  levada por seus I ' i lhos i i  esct t -
la de Alexandr ia que l 'o i  um celebre cenlro c lc estudos nos úl t i -
mos séculos antes da era cr istã,  atraindo homens dc valor de
todas as regiões civ i l izadas da epoca.

Ëintre os progressos promovidos pela l ìmosa e scola de Alc-
xandr ia,  Íb i  de grande importância o adianLanrento da Anato-
rnia,  pela dissecção dos cadáveres.

Celebr izararn-sc naquela escola:
fJerol ' i lcr ,  que ident i Í ' icou os nervos sensi t ivos e nlotores e

Í 'cz estudos de valor sobre o pulso.
Brasistrato outro notável  proÍèssor de Anatolrr ia.
Assirn,  Alexandr ia herdou o magni l ' ico de posi to da cul tur i t

grega, enr iqueceu-o e o di Í 'undiu no tempo e no espaço.

ROMA - Aproxirnadamente no ano 753 a.C. l t1{99;; t :
Ronra,  cujo nor le,  e. t r  pouco tempo, se lornar ia lant t tso ent todo
o nrundo ant igo,  corÌro o grande i rnper io que suplantou os
denrais.  Dorninando, sucessivamentc,  os povos viz inhos,.  anexi , t -
va-os c()r Ì to provincias.

_l 'ovo essencialnrente guerreiro,  o r  omono intpr inr iu l r  sua
civ i l izaçiro o s i r rete da guerra e da conquista.  Seu rnstrnto dc
poder v isavu tarrbeni  nr"ç à grandeza da naçào qu. r ,u bcnt da
pcssoa humana. O indivídDo reccbia cuid.rdos do Estado, conro
ci<jrdão dcst inado a tornar-se bom guerreiro.  Nisso di l 'ere u c iv i -
l izaçào ronlr Ìn i ì  da grega, onde o aspecto hunrano c pe ssoir l
Í ìereceu nrais consideração. Os pr imeiros habi tantes de Rottut

- Íbram os etruscos, que se supõe terem vindo do Orientc.  Solre-
rarn ele s duas inÍ ' luências c iv i l izudoras:  r  or iental  c a grctrr .
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Dist inguiram-se os romanos pr incipalmente por suas obr ls
de saneanrento.  Ruas l impas, casas bem vent i ladas, i rgua punr c
abundante,  banhos pLrbl icos,  rede de esgoto,  conrbate à n.ral i i r ia
pela drenagem das águas dos lerrenos pantanosos, I 'orant as
preocupações rnáximas dos governarr les.

O escoamento dos brejos se Í 'azia por meio de galer ias sub-
te rrâneas.

A Sexto Júl io Front inus deveu Roma scu notável  abastcci-
mento d 'água. Narrou ele suas reaÌ izaçÕes em unl  l ivro que I 'o i
copiado c conservado cuidadosantente ate a descoberta da
inr.prensa, quando Íoi  edrtado.

Cr>nstruiu l4 aquedutos que traziam à cidade as àguas das
mt>ntanlras v iz inhas. Os grandes edi Í ' ic ios públ icos de banho
eram suÍ ' ic ientes para que cada habi tante de Roma lomasse
banho diar iamente.  Algumas ternras se tornaranì celebres,  pois
eram lugrres de encontro para conversas sobre t t tdos os aconte-
cir ì ìcnt t . ls  dc i rnportància.

O sistema de esgotos em Roma l 'o i  uma grande real izaçào.
A cloaca nthxinra,  construção de Tarquinio Pr isco, era o grande
centro desse sistema.

'Os rnortos erarn sepul tados fora da cidade, na Via Ápia.
Alern do sani tar ismo, os romanos se dist inguirant por seus

cuidados aos guerreiros.  Eslabeleceram para estes vár ios hospi-
ta is.  Por isso adi i rntaranr-se pr incipalmente enr c i rurgia de
gu e rra.

Os civ is recorr iam aos medicos gregos, que eram numerosos
ern Rotna. Durante muito tempo foi  a proÍ ' issâo medica conside-
rada indignar do cidadão romano. Assint ,  quando o medico não
cra cstrangeiro,  era escravo.

Os serviços de enÍ 'ermagem er i ìnì  tambem conl ' iados aos
csc ravos.

A inf luênci i r  grega foi ,  porem, crescendo. Júl io Cesar come-
çou a conceder o t i tu lo de cidadâo romano a medicos estran-
gei  ros.

So na era cr istã,  porem, se dist inguiram alguns ronìanos
como grandes rnedicos,  sendo todos de or igem grega. Os ntais
notáveis l -orarn:

i

I
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Celsc- -  que apesar de adquir i r  certa lan' ìa nâo in l lu iu sobre
a poster idade.

Dioscor ides -  (seculo l )  Íb i  c i rurgiào mi l i tar .  Exerceu
inf luência ate o seculo XV por sua botânica mediça. É o pr imei-
ro autor a mencionar o opio e.  scu emprego.

Caleno -  grego de nascimento,  inÍ lu iu nrui to na nredic ina
romana. Nasceu em Pergamo no seculo l l .  Deveu a Ar istoteles
sua formação f i losof ica.  Estudou medicina na Grecia e em Alc-
xand r ia.

Estabeleceu-se em Roma, onde obteve intc i ro apoio do
imperador Marco Aurel io.  Sua anatomia lo i  o texto universal  até
o seculo XVl,  quando foi  subst i tu ido por Vesál io.  Pelas suas
exper iências sobre animais fo i  o precursor da Í ' is io logia exper i -
mental .

E,screveu sobre di ferentes formas de tuberculose, dist inguiu
a pneuntonia do pleur is,  escreveu minuciosamente sobre ó0
medicanrentos.

Infel izmente,  fo i  antes de tudo teór ico,  e negl igenciou os
metodos de Hipocrates.

) )

t )
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UNIDADE I I

PERIODO DA UNIDADE CRISTÃ

Primeiros .téttrlos

a) Diáconos e diaconisas;
b) lgreja Livrc -  Monaquisrno

Idade Mëdia

a) Cruzadas -  Ordens M i l i tares
b) Ordens Seculares
c) Decadência rel ig iosa
d) Progressos da medicina

O advento do Crist ianismo, completando a revelaçâo pr inr i -
t iva e real izando a Redençào, const i tu iu a maior e ntais prolun-
da revolução social  de todos os tempos.

Sem intervir  d i retamente na organizaçào pol i t ica e social ,
nela inf lu iu pela reforma dos indiv iduos e da fami l ia.

A subl imidade de sua doutr ina e a Í 'orça de seus meios de
sant i f icação levaram os pr imeiros cr istãos a uma vida tào sanl .a.
que seu exemplo arrastava as almas de boa vontade, sequiosas dc
perfeição. A le i  da car idade, "o mandamento novo",  posta cnì
prát ica generosamente,  Í 'azia da Comunidade cr istà,  "unì s()
coração e uma só alma".  Esse espetáculo nunca visto levava os

?l

l )
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pagãos a exclamar,  admirados: "Vêde como se amam esses cr is-
t l ìos 1".

Faziarn rrrais os cr istãos: anìavam, segundo o precei to do
Mestre,  seus propr ios in imigos e perseguidores,  a lguns dos quais
sc convert i i r rn diante dessa maravi lha jamais presenciada ante-
r iormente.  Logo no in ic io das pr imeiras comunidades cr istàs,  os
pobres e enÍ 'ermos Íbranr objeto de especial  sol ic i tude por parte
da lgreja.

DlÁCONOS - S. Pedro organizou os diáconos para so!^or-
rê- los (Atos.  Vl .  - l ) .

Igual  serviço prestavam as diaconisas às mulheres necessi ta-
das. S. Paulo c i ta:  Foebe. Maria,  Tr i Í 'ena, Tr i Í 'osa, Pr isci la.  comtr
tcndo trubalhado rnui to.  (Romanos, XVl,  l ,  6.  l2) .

As v iúr,us que dispunham de tempo, assim como as'vrrgcns
quc se consagravarn a Deus. tomavam parte i r t iva ncsse rocorr()
a pobres e doentes.

Quando pcnsaÌ l tos na ausência contpleta rJs socorro orglnr-
zado ne ssa ópoca, podemos imaginar quanto havra a luzer e
conro I 'o i  verdadeira revolução social  o conjunto de scrviços de
assistcncia organizado e mant ido pela generosidade dos pr i r .nci-
ros cr ist i - ros.  Hssc l rabalho encontrou ser ios obstáculos na persc-
guiç i ro rnovida por judeus e pagàos contra o Crrst ianisrno. l . rês
seculos durou aquele período. O pr imeiro Diácono, Santo Estê-
vàt>.  Í 'o i  apedre. jado. S. Lourenço, diácono, l 'o i  nrart i r izado nunta
grelha. l 'err l i r rados os t rès seculos de perseguiçào, o intperador
Constant ino publ icou o Edi to de Mi lão,  declarando a lgreja l ivre
para exercer suas at iv idades.

Pôde, então, o movimento de assistência desenvolver-se
rnais.  Dir ig i<Jo pelos bispos nas suas diocescs. in ie iou a organi . / i l -
ç i ìo de hospi tu is e rccolhimentos.

Hrn (  cstrcu.  sob S. Basi l io,  o t rabalho das diaconisas Di Ì rccc
ter at ingido o scu apogeu (seculo lV).

C.elebr iz<lu-sc,  r ìa sua <l i reçiro,  Ol impia.  nrulher dc grandc
vi t lor  e capacidu<Jc. EdLrcado em Atenas, tendo vustos conheci-
tncntos nrédicos.  S Basi l io crnpreendcu obras de tal  .vul to que
obteve aur i l io r lc 1-rrgìos c cr istàos. pobres e r icos.
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Foi o pr i rneiro a t>bter do go'" 'erno isenção de impostos para
ho.spi ta i .s de socorrr> ú pobrcza.

Citanros suas propr ias palavras de urna carta ao Prclc i lo t lc
Cesaróa: "E,st<- lu certo de que olhareis f  avoravelme nt t :  para o
hospi ta l  dos pobres e o isentareis de impostírs" .

Ern Conslant inopla ianrbem se dese nvolveu nrLr i to o socorro
aos doentes e desanrparados, graçes ao zelo de S. Joào Cri-
sostomo.

DIACONIAS h XITNODOQLJI, ' \  -A pr imit iva assistêncta
prestada pelos diácon<ts c di i tconisas levou o povo i t  de I tomtnlr

diaconias os lugares onde se recolhianr os doentes,  qucr enl

casas part iculares,  qucr enÌ hospi ta is.
O grande núrnero de necessi tados. a nlaior di lusào da lgrc-

ja,  a ext inçiro dus pcrseguiçt)es.  lor i tnt  causi ts de grande mo<j i l i -

cação ncl  s istcrxa de assistência.

Conteçou esta a central izar-se no bispado, cont rnstalaçòcs
rnaiores s pcnlanentes,  sentelhaÌ l tcs âos xcnodoquia gregos.
cujo nonre adotararrr .  O Edi lo de Mi lÀo t l l5)  pelo qual  Constan-
t ino dava aos cr ist i ros a l iberdade de cul to,  I 'echou os hospi ta is
de dicados a Esculápio c est imulou a l 'undaçào de hospi l .a is cr is-
t iìos.

Grande núrnero dc bispos t inham conhe cimento dc medici-
l ìa,  o que os colocava duplarnente ent concl içòes de organizar c
or ientar a assistência.

Os seculos lV c V tr Ìarcanl  unl  per iodo üe grandc l lorcscr-
r ì ìcnto de hospi ta is.  Ncles er i tnt  recebidos, alem dtrs docntcs.
ór l 'ãos,  velhos, alei jados e pere{r inos.

VIDA RELIGIOSA - A grande di lusâo do Crist ianisnrt ' r
cnr Rort t i t  levou muitas de suas r t r i t is  d ist intas danl i - ts a sc dcdicar
Ir t> serviço dos pobres e doentcs.

Apos o Edi to de Mi lao puderant i ts v i r tuosas romanas trans-
l ì r r rnar seus palácios crn casas de car idrrdc.

I )est i tc lm-se cntre elas:  Sant i t  l )aula.  l - i tLr io la c Marccla.  A
pr incipio reuniüln-se pi t ra esludos rel ig i t tsos c pr() l i l l l t )s.  l ì ( )
Monte Ave nt ino.  onde residia Marcela.
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Dir ig ia- lhes as at iv idades S. Jerônimo, nome de notável  br i -
lho na Histor ia da lgreja,  e de grande inÍ luêcia na drf 'usãb do
Crist ianismo. Sua tradução da Bl ib l ia para o Lat im, conhecida
como "Vulgata" e unra fonte de apostolado e cul tura cr istà ate
hoje consul tada.

Era,  pois,  um grupo de escol ,  a l iando grande cul tura e edu-
cação a elevado espír i to de serviço.  É este o pr imeiro grupo de
nrulheres,  c i tado na Histór ia,  que se dedicou a estudos pro-
I'u nd os.

Suas Í 'undações se di fundiram, pr incipalmente n{ Palest i r ra,
onde Santa Paula Í 'undou alguns hospi ta is.  l *abiola se consagrou
aos doentes no seu propr io palácio,  que transÍ 'ormou em hospi-
ta l ,  o pr imeiro Í 'undado em Ronra pelos cr istãos.

MONAQUISMO - Entre os homens, a l iberdade rel ig iosa
inspirou tambem a muitos a ideia de se reunir  cm contunidades a
serviço da cr istandade.

Já havia,  anter iorniente,  pequenos núcleos de horrrens vi r -
tuosos, que se reuniarn para est imular-se nlutuamcntc u v ivcr t r
cr ist ianismo na sua perfeição, estabelecidos, pore m, enr regiÕes
desertas.  Depois do Edi to de Mi lào,  essas agremiaçÒcs se e stabe-
leccram ern plena cidade e lomaram novo inrpulso.  For i .sso nos
úl t imos ternpos do l rnper io Romano.

O mais celebre organizador de tais inst i tu ições lo i  S.  tsen1o,
conhecido como "o pai  dos monges do Ocidente",  que viveu no
Vl scculo.

Rapidamente os mosteiros benedi t inos se espalharüm, pr in-
c ipalmente na l tá l ia,  na França, na Inglaterra e na Alemanha
' I 'ornuranr-se 

centros <le grande progresso. Os monges lavravanr
lu tcrnr,  construiam moinhos, derrubavam I ' lorestas e labr icavanr
ohjctos t lc  rnadeira:  eopiavanì munuscrr tos unt igt- ls e orguniz i r -
vam bibl iotccas e escolas.  Cul t ivavam plantas medicinais c man-
t inhanr serì ìpre urn hospi ta l  para os pobres.

Ocuplrvarn cm suas lavouras grande núnrero de canrpone-
ses, I 'orrrundo ussirn núcleos de populaçâo, muitos dt ls quars se
tornararì Ì  pr(rsperas c idades.

Organiz i rçr)cs sernelhantes I 'oram Íèi tas para as mulheres.
L. in l re os pnrrc i ros bcrrcdi t inos corÌ tam-se dezenas de imperado-
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res e rels,  assim como rainhas, quc abdicaranì para entregar-se a
uma vida mais perfei ta.

Uma das caracter ist icas notáveis da nova inst i tu içào l 'o i  o
cuidaclo de associar oração e t rabalho num equi l ibr io pcr l 'e i to,
sem excessos ou r igores desfavoráveis à saúde.

L,ssa prudência tornou os nrosteiros benedi t inos grandes
escolas de vida cr istã perfei ta.  Sua inÍ luência na cr istandade
ten' ì -se mant ido através dos seculos e parece mesmo tornar-se
r.nais pulante em nossos tempos.

,  AS GRANDES ABADESSAS - Na direção dos conventos
I 'enr jn inos (que nls interessam part icularmente) estavam as aba-
dessas. Muitas se dist inguirarn na ciência e nas letras,  mas Lodas
trabalharam tambem de modo especial ,  no progresso dos hospi-
ta is e dos cuidados dispensados aos doentes.

Santa Radegunda -  (seculo VI)  -  Deixou o t rono de l - ran-
ça e fundou um convento especialmente dedicado ao tratanrento
dos leprosos, do qual  se tornou abadessa.

Santa Hi ldegarda -  (seculo XI)  -  Nascida na Alemanha, e
conhecida como a Sibi la do Reno. De fami l ia nobre,  educada
num convento desde a infância,  tornou-se uma das mais celebres
abadessas, dist inguindo-se pelos seus grandes conhecimentos de
Ciências Naturais,  Enl 'ermagem e Medicina.

Escreveu sobre doenças do pulmão, verminose, icter ic ia e
disenter ia.

Dava grande importância à água em sua tdrapêut ica,  reco-
mendando aos doentes que a bebessem em quant idade, e às
enlermeiras,  que proporcionassem freqüentes banhos a seus
paclentes.

Conta-sç que conseguiu curas notáveis e que seus conheci-
mentos medicos sobrepujavam os dos homens mais notáveis de
seu tempo.

ORDENS MILITARES - Desde o seculo Vl l  t inha Jçrusa-
lem caído em poder dos Muçulmanos. lsso acarretou inúmeras
di f iculdades para os cr istãos que faziam peregr inações à Terra
Santa.  Os Muçulmanos os perseguiam dé tal  Í 'orma, que, pouco a
pouco, fo i  cresçendo entre os povos cr istãos a ideia de l ibertar o
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túmulo de Cristo.  Foi  esta a or igem das expedições nr i l i tarcs
cclnhecidas sob o notne de Cruzadas e in ic iadas no século Xl .

, "  Esse movimento,  por sua vez, deu or igern a novas organiza-
( t  çòes de enÍ 'ernragem, sob a Í 'orma rel ig iosa-mi l i tar .

As pr incipais Íbram: Os Cavi t le i ros de S. Joào de Jerusalenr.
os de S. L 'azaro e os Cavaleiros Teutônicos.  A pr imeira teve
iníc io com a fundação de dois hospi ta is em Jerusalém. Seus
lundadores, r regociantes i ta l ianos, tendo visto os sol ' r inìcntos d()s
percgr in<-rs perseguidos pelos M uçulrnanos, cr iurarrr ,  par i . l  socor-
rê- los,  os ht lspi ta is de S. João e de Santa Maria Madalena: o
pr inre. i ro para os honrens, o segundo para nrulhercs.

Recebendo donat ivos de grande número de r icos cruzados,
os Cavaleiros de S. Joi-ro conseguiram estendcr seus bene l ' ic ios a
diversos paises eulropeus. Tornaram-se tão numerosos que sc
div id i rarn em provincias,  de acordo com as l inguas I 'a ladas nas
l Ì ìesnras.  Corn a expulsão dos cr istàos de Jerusalem, os L 'avalei-
ros t ransl 'er i rürn seu pr incipal  ht lspi ta l  para Rodes e rrrur;  tar ic
para a I lha de Malta.

São por isso, conhecidos também como Cavalc i ros dc
Rodes e Cavaleiros de Malta.

O hospi ta l  de Malta era luxuoso e t inha mi l  le i tos.  É pena.
porenl .  que os usos e os conhecimentos de higiene da epoca
sacr i f icassetn a necessidade de ar.  sol  e l i r lpeza a instalaçÕes
ant i -h ig iênicas,  de di f ic i l  e rara l inrpeza.

Ate o seculo XVl l  a inda se encontravanì na L,uropa peque-
nos núcleos dccadentes dessa ou{rora Í lorcscente.  inst i tu içào.
Um dos grandes merecimentos dessa Ordem Ioi  o cuidado car i -
nhoso que dispensou aos Ioucos, contra todas us ideias c costu-
mes então em voga.

Os cavaleiros de S. Lazaro,  Í 'undados pelos l ranceses, tanì-
bem na Palest ina,  deram prova de grande dedicação, cntregan-
dcl-se ao tratatnento dos leprosos.

Ainda que anter iormente,  desde S. Basi l io,  t ivesse havido
alguma assistência aos mesmos, foram os cavaleiros de S. Lázaro
os pr imeiros que se dedicaram sistema(icamcntc a essc nr istcr .

Santa HíIdegarda
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Durante dois seculos Í 'undaram leprosar ios enr diversas
regiões e foram os maiores responsáveis pela sensivel  d iminuiçào
do número de leprosos na Europa.

Como elemento de valor no combate à lepra,  que se intensi-
Í ' icou mais a part i r  do seculo Xl l ,  contam-se as inst i tu içòes l - ran-
ciscanas. Os documentos relat ivos aos leprosos na ldade Media.
nrencionar.n grande número de leprosár ios e um total  assusta<jor
de internados.

Julga-se hoje,  que muitos dos supostos leprosos, como tais
encaminhados aos leprosâr ios,  eram simpl ismente portadores de
lesões si f i l i t icas.

Como as demais Ordens. os Cavaleiros de S. Lázaro loram
desaparecendo com o alvorecer de outras inst i tu içõcs nrais con-
formes às necessidades dos tempos.

Os Cavaleiros Teutônicos in ic iaram suas at iv idades em
Jerusalem no come ço do seculo Xl l .  Prosseguiram nesse traba-
lho ate o seculo XV, tendo gozado de grande considcraçào de
diversos monarcas, na Alemanha.

ORDENS SECULARES - As cruzadas não at ingiram seu
objet ivo:  tomar o túmulo de Cristo aos Muçulmanos. Abr i ram,
porem, para o Ocìdente,  novas possibi l idades de comercio e
nova Í 'onte de progresso.

Por outro lado, a paz e 'à prosper idade de que gozavam os
cr istãos foi .  para muitos,  or igem da decadência da l 'é e dos cos-
tur ' Ì les.  Baixa de nivel  moral ,  e mesmo Í ' ranca corrupção dos
costumes. çontroversias rel ig iosas, al terando em certos grupos a
unic lade da Íé,  foram dois males que se acentuaram no in ic io do
seculo Xl l l .

l )ara combatê- los,  l 'o i  S.  I - rancisco de Assis um dos homens
providenciuis.  O outro fo i  S.  Domingos. O pr imeiro,  Í ' i lho de unr
negociante de Assis,  Pedro Bernardone, era um rapaz alegre e
elegante,  o idolo de seus companheiros de l 'eslas.  De espir i to
generoso, ni-ro conseguiu interessar-se pclo comercio,  conto
desejava seu pai .

Tentou as glor ias mi l i tares,  mas uma doença ó obr igou a
renunciar momentanei imente às mesmas. Procurou, entào. mais
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elevado ideal .  lmpressionado pelas palavras do L,vangelho, que
recomendam o desapego às r iquezas, resolveu vivê- las ao pe da
letra.

Em pouco tempo outros v ieram pedir- lhes or ientaçào para
viverem do mesmo nrodo, e assim começou a Ordem dos l - rades
Menores ou Franciscanos.

Não pretendeu S. l - rancisco Í 'undar uma ordcm para cuidar
dos doentes.  Os i rmãos se dedicavam a viver a per le ição do
L,vangelho e a pregá- lo pelo exemplo e pela palavra.  Sendo
assim, nenhuma obra de car idade lhes era estranha. Conreçaram
a vis i tar  hospi ta is,  onde alem de exortar os doentes,  davam-lhes
banhos, curavam.lhes as chagas, arrumavam-lhes os le i tos.

A popular idade de S. Francisco, ou melhor,  sua sant idade,
atr i l iu- lhs tambem discípulos Í 'ervorosos. Clara Sci Í ' Í ' i ,  d ist inta
jovem de Assis,  pediu- lhe uma regra de vida semelhante à dos
Frades. S. Francisco atendeu-a,  e em breve l lorescia o lc con-
vento da 2s ordem, ou das rel ig iosas, depois conhecidas s<-rb o
nome de Clar issas.

De acordo com os costumes da epoca, as l rmãs não podiam
gozar da mesma l iberdade que os f rades. Viv iam, pois,  enr c lau-
sura.  Mesmo assim, cooperavam no tratamento dos doentes que
as procuravam, dando- lhes remedios e Í 'azendo- lhes curat ivos.

Só isso ser ia bastante para imortal izar S. Francisco rra His-
tor ia da E,nÍ 'ermagem; muito mais ainda, porem, lhe devcmos.

Procurado por pessoas casadas ou ret idas no mundo por
outros deveres,  que desejavam tambenr tomar parte na renova-

çâo cr istã in ic iada pelas duas pr imeiras ordens, S. l - rancisco
inst i tu iu para elas a Ordem Terceira.

Deu- lhes uma regra de vida compat ivel  com seu estado. Os
membros das Ordens Terceiras se obr igavam à prát ica da per l 'e i -

ção cr istã,  mas não faziam votos nem deixavam seus lares.  H
assim, o fermento da renovação espir i tual  ia ganhando t t rda e
massa. Outros renovadores imitaram essa in ic iat iva.  S.  Domin-
gos, cuja ordem tambem mendicante,  t inha como Í ' im pr incipal  <- l
estudo e a pregação, teve em breve, sua ordem terceira.  O valor
das ordens terceiras fo i  enorme para o progresso da cnlerma-
sem. Seus membros consideravam um dever tomar Darte nr:ssi t
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obra de rniser icordia,  e grande era o número dos que tonlavanì i r
s i  o cuidado de uns tantos doentes,  indo drar ianten{e aos hospi-
ta is.  Muitos desscs terceiros eram nobres.

Siro l -u is,  Rei  da l - rança, Sta.  lsabel  de Hungr ia,  Sta.  lsabel
de Portugal ,  pertenciarn à Ordent T'erceira l - ranciscana, Sta.
Catar ina de SieniL.  à Dont in icana.

S_anta Catar ina de Siena -  Niro se contcntxvü eorrr  scrr i r
doentes no hospi ta l .  Procurava-os,  abandonados pelas ruas ou

.e,qr.casebres,  e providenciuva sua internaçào. L.m l -172, durantc
uma epidemia, t rabalhou ci ia e noi te no hospi ta l  dc Scala.  I ,aru
ìronrar sua rnernor ia e que o velho hospi ta l  ent  ru inas Ioi  rccons-
truido seculos depois.  Pode-se vis i tar ,  a inda hoje.  seu pobre
quarto,  onde se conserva a lânrpada que lhe scr l ia paru procurür
t ts doentes abandonarJos pelas ruas escur i js  dc Sienu.

Catar ina de Siena e ul ì ì  nonle que deve ser guardado pelus
cnÍerrneiras conlo unla das mais per l 'e i tas real izadoras de seu
idcal .

Santa lsabcl  de Ì ìungr ia -  Casada aos l5 anos col l ì  o.Land-
grave da Tur ingia,  não abandonou, antes intensi f icou seu inte-
rcssc pelos pobres e doentes.  Vis i tava-os pela manhã e à tardc,
bunhuva os leprosos, levava- lhes al inrentos.  Viúva conr quatro
l i lhos,  Í 'o i  expulsa do palacio pela sogra e pelo cunhado. Des-
prcndida cotr ìo era dos bens terrenos, nào se pe r turbou coln
isso. Viveu o resto de seus dias na pobreza achando ai*rda ntc ios
dc a. ;udar os nrais pobres.

Morta aos 24 anos, teve tempo de encher sua cur l .a existên-
cia com boas obras que lhe imortal izaram o nome: na lgre.1a.
c()r Ì1o s i ìnta,  na Histor ia.  coÍ Ì Ìo elentento de grandc progresso
sr lc ia l ;  na E,nÍ 'errnagem, como unr dos seus ntais admirávcis
rnodelos.

Beguinas -  Inst i tu içào bastante or ig inal  e a das l ìeguinas,
cstabclecida enr Flandres.  a lgum tenlpo antes das ordens tercei-
r i rs.  Podiam, as beguinas, como as rel ig iosas, ter  v ida ent
c()r ì l luì l .  Como as terceiras,  não l 'aziam votos,  e podianr,  se pre-
lcr issem. r ì1orar cor. Ì Ì  sua propr ia Í 'amíl ia.  Chegaram a ser muit()
r ìu l t ìerosas (200.000) e prestaram grandes serviços,  quer nos hos-
pi t l is ,  quer a domici l io.  Alguns de seus estabelecimentos ( tsegui-

Membro de Ordem Militar
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nages) são ainda encontrados na Bclgica'  O Beguinage de Bru-

gcs.  t runsíorrnado enl  Museu, apresentu as pcqucnas cl tsas dl ts

beguinas tais corno eram na epoca de seu l 'uncionamento.  l -un-

duram-se oulras inst i tu iç l )es apresent l . rndo pol . l tos dc senlc lhança

com as ordens terceiras,  tnas nenhunìa [evc u repercussìo ut l i -

versal  das <Je S. Francisco e S. Domingos. t luc ut i 'nossos dius

sào elenrenl-os de per lè içã<-r  indiv idual  e centros de be nel ic i t - rs

sociais.

INFLUE,NCIA ÁRABE NA MEDICINA - A queda de

Roma determinou o êxodo da maior ia dos homens de ciência

para o Bizânçio (depois Constant inopla),  hoje '  ls tambul,  deslo-

cando assim, por algum tempo, o centro da cul tura medieval .  Os

árabes recolheram as tradições l i terár ias e c ient i Í ' icas da Escola

biz.ant ina e serviram de traço de uniào entre a c iv i l izaçào greco-

romana e a moderna. Auxi l iados por elementos israel i tus.  ensi-

naram pr imeiro em Bagdad e Damasço, passaram ao Cairo e a

L,spanha, onde fundaram as universidades de Cordova, Sevi lha e

Toledo. Em Bagdad, no seculo X, havia dois vastos hospi ta is e

80 arnbulator ios.  Na mesma epoca os hospi ta is de Damasco e do

Cairo eram os mais importantes do mundo'  Foi  pena que dessem

pouca importância à observação cl in ica tão recomendada por

Hipócrates.  Na terapêut ica introduziram grandes progressos'

t -oram os pr imeiros a estabelecer uma Í 'armacopela e a envlar as

recei tas para serem preparadas pelo farmacêut ict l .
lntroduziram na terapêut ica:  cânÍ 'ora,  sândalo,  ru ibarbo'

quassia,  acôni to,  mirra,  mercúr io.  lnventaram o alambique e a

dest i laçào do álcool .
Traduziram diversas obras medicas da ant iguidade. Entre os

medicos muçul tnanos dist inguiram-se: Razes, (seculo lX) quc

procurou reatar as t radições de Hipocrates'  Conhecia bem os

autores ant lgos.

Haly Abas -  (seculo X) escreveu um tratado de medicina

que í 'o i  durante um seculo o l ivro of iç ia l .

Avicenas -  (seculo XI) ,  fo i  d i retor do hospi ta l  de Bagdad e

publ icou trabalhos sobre rnais de cem assuntos c l 'o i  cognomina-

do o "Pr incipe dos Mecl icos".  Foi  um dos sábios muis notáveis
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do Oriente,  pela extensão de seus conhecimentos.  É considerado
o Ar istoteles Árabe.

Albucasis -  (seculo Xl)  cujo t ratado de cirurgia Íb i  adota-
do ate o Renascimento.

Averróes -  Viveu no seçulo XII .  Celebre médico e l ' i losoÍo.
Levou à Espanha novos conhecimentos medicos e Í ' i losol ' icos.
Foi  grande comentador de Ar istóteles.  Seus escr i tos tendiam
fortemente para o mater ia l ismo. Foram, por isso, condenados
pela Universidade de Par is e,  poster iormente,  pela Santa Se.

ESCOLAS DE MEDICINA - Daram da tdade Media os
agrupamentos de _esc.olas de ençino super ior  sob o t i tu lo de Uni-
versidade. A prrncípio o ensino era exclusivamente dado por
Ordens rel ig iosas e pelo c lero secular,  passando pouco a p,ouco a
admit i r  professores le igos.

A niai i  ant iga escola de medicina da Europa, na ldade Me-
dia,  fo i  a de Salerno, na t tá l ia,  conhecida como. 'Civ i tas Hipo-
çrát ica".

No seculo X sua lama se estendia ate a França e a lnglater-
ra.  Constant ino,  o Afr icano, grande pol igtota,  íêz-se benedi t ino
e traduziu,  para Salerno, l ivros de grande valor que l rouxera do
Oriente.  A Escola de Salerno teve muitos outros proÍ 'essores
eminentes,  entre os quais diversas mulheres.  Entre estas mencio-
naremos: Trotula,  que acrescentou novos progressos à ginecolo-
gia e à obstetr ic ia.  Abela,  Mercur iades, Rebeca, Constant ina
Calenda ensinaram tambem na mesma escola.  A escola de Saler-
no di fundiu pela Europa os progressos introduzidos pelos árabes
na medicina; fo i  a pr imeira que matr iculou alunos le igos. Levou
a higiene a grande progresso. Entre os documentos sobre Saler,
no temos: o "Regimen Salerni tum",  conrpêndio de recei tas em
versos sobre higiene e dietet ica,  o "Ant idotar ium",  formulár io
completado por uma tabela de pesos e medidas, um dos pr imei-
ros l ivros impressos em Veneza. Outras escolas de mcdic ina se
l ì r ran.r  abr indo nas diversas universidades da Europa.

Mencionaremos: Montpel l ier  (738) já celebre no século X,
l 'ar is (seculo XII)  na França; Bolonha e Pádua. Siena e perúsia
(scculos Xl l  e XII I )  na l tá l ia.
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Salamanca, Cordova e Toledo na Espanha; Oxí 'ord (seculo
XII)  na Inglaterra;  Colônia,  na Alemanha.

'  Desses diversos centros,  f reqÍ ientados por alLrnos dc vár ias
nacìonal  idades, i r radiavanr-se as novas con(. Ì  u r .sÍ  l ts  r t rcd icas.  a lgu-
mas das quais de grande valor.

Quando se in ic iou o per iodo chamado Renascimento,  gran-
de foi  a contr ibuição da rnedic ina para o br i lho dessa epoca,
servindo de base a poster iores real izaÇôcs.

Durante a ldade Media a Europa Í-oi  a lacar lu por t . rê-$ tcrr í -
ve is Í ' lagelos:  a lepra,  a s i f i l is  e a peste brrbtrnica.

A pr imeira lo i  t razida do Oriente e alastrou-sc pela Huropa
no seculo Xl l l .

No seculo XV, a s i f i l is  l 'ez grandes L-stragos na populaçào
curopeia,  embora já se usasse o mercúr io prìra seu i ratamento.
l :n l ' i rn,  a peste bubônica no seculo XVl,  invadiu os portos quc
comerçiavam çom o Oriente e at ingiu muitas regiòes.

DECADENCIA DA ENFERMAGHM

Parece que o progresso da medicina e a <l i Í 'ur i i ro dc hospi ta is
dcver ia,  logicamente,  l razeÍ à enf 'ermagem aquis içoes de valor.
No entanto isso não se deu.

A per iodos de fervor rel ig ioso, sucediam-se outros de rela-
,rarnento.  Sendo a enfermagenl,  nesse tenlpo, l 'unçào exclusiva
t la lgreja,  a baixa do espír i io cr istão repcrcut ia sempre sobre a
quant idade e a qual idade das pessoas a serviço dos enl 'ermos.

Esçasseavanr tambem os donat ivos part iculares,  o que obr i -
g:rva os hospi ta is a restr ições ser iamentc prc. ludic ia is.

(- .  
Al imentação escassa, Ía l ta de rorrpa c de le i tos,  ta is e ran.t

: r lgurnas das del ic iências.  Hortve hospi ta is que chegaranr a ul i l i -
u l r r  grandes le i tos,  onde erunr colocaclos sr : is  doentes dc uma
vt/ .

l )ouco a pouco a decadêncra so (orr ìou c luase geral .  Aqui  c
:reol l i  a inda se encontravam pessoas gcnçrosas e capazes que

l ì r ( ìcur i tvam renrediar essa tr istc s i tuação. I 'ouco, porenl ,  conse-

1Ìrr i r i r rn e sses esforços isolados.

4'1
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Foi preciso que o mal tomasse proporçôes assustadorâs e

fosse que-brada a propr ia unidade da lgreja,  para que um esl 'orço

coeso pusesse um dique à derrocada e abr isse novos rumos as

almas capazes de elevados ideais.

AS MISERICORDIAS

Seria injusto passar em silêncio uma iniciativa de valor' tanto

mais notável  quanto mais contrastava com a decadêncra geral '

Refer imo-nos às Confrar ias da Miser icordia '  que tanto bem rea-

lizaram e m Portugal e suas colônias. Deve-se sua Í 'undaçào a

Frei  Miguel  de Contreras,  re l ig ioso espanhol '  A lc Í 'o i  I 'undada

em Lisboa.
Encontrou Frei  Miguel  um terreno admiravelmente prepa-

rado para Íeàlizar seus planos' O povo português exerçera sem-

pre as obras de miser icórdia,  o que se intensj Í icou com a prolun-

da inf luência dos Dominicanos e Franciscanos.

Obtendo o apoio de D'  Leonor,  ra inha de Portugal ,  l - re i

Contreras aprovei tou um velho çasarão e nele instalou o Hospi-

ta l  de Nossa Senhora do AmParo.
Para manter v iva a inst i tu ição'  fo i  fundada a Conl ' rar ia da

Miser icordia a l5 de agosto de 149E.

Se nenhuma not ic ia temos de ensino de e nfermagem nesse e

nos outros estabelecimentos semelhantes,  fundados no Reino c

nas Colônias,  sabemos que as confrar ias,  tomando a ser io seu

programa de prát ica de obras de miser icordia,  levavam os seus

associados ao exercic io de muitas at iv idades propr ias de enl 'er-

magem, e a car idade com que se dedicavam certamente contr i -

buia para'manter a elevação desses misteres e a ef ic iência com-

patível  com os raros conhecimçntos da epoca em mater ia de

enfermagem.
Alem disso, qualquer núcleo de povoação in ic iado em colô-

nias portuguesas procurava logo ter a sua Santa Casa de Miser i -

cordia.
Essas fundações, apoiadas no exeÍr ìp lo da le Santa Casa,

buscavam logo apoio dos poderes públtcos' que não se recusa-
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vam a essa cooperação. Apesar de não serem os pr imeiros esta-
belecimentos hospi ta lares que receberam auxi l io ol ' ic ia l ,  parece
que foi  a pr imeira organização em que essa cooperação se tor-
nou habi tual .

Bastar ia isso para dar à cr iação de Frei  Miguel  de Contreras
lugar de destaque na evoluçâo da assistência aos doentes e,  por
consequinte.  na da enl 'ermaqem.

EVOLTJÇÃO DOS HOSP|TATS

Entre os hospi ta is do tempo antes de Cristo,  d ist inguiam-se
os da India.  pela sua organização e ntelhor compreensio do
cuidado integral  do doente.

De seus regulamentos,  poder iamos copiar nrui tos pontos,
crn pr incípio perfei tarnente apl icáveis aos hospi ta is modernos.
l l r is  como: as exigências morais e cul turais para os enÍermeiros c
rrs distraçÕes propot 'c ionad;rs aos doentes.

Nos pr imeiros seculso da era cr istã,  in ic iou. .sc o progrcss()
c()nstante,  durante seculos,  do pessoal  a serviço dos doentes ç
t l i rs insialações hospi ta lares.

A inf luência das romanus, a autor id;rde e a contpetène ia
rrrúdica dos pr i rneiros bispos, a contr ibuição nronást ica c dus
ordcns terceiras ta is foram os pr incipais Íatores de progresso ate
o scculo Xl .

Ac<l lhendo a pr incipio toda especie de necessi tados. loranr
rrs hospi ta is,  pouco a pouco, deixando a outras inst i tu içocs os
ctrrd;r , los de orfãos, mendigos, velhos, invál idos,  reservando-sc
r l )cr ì i ts  os doentes agudos e,  em alguns casos, os crônicos.

Já no seculo Vl  vemos o in ic io de numerosas I 'undaçÒcs
hospi ta lares,  como: o Hotel  Dieu de Liào (5.12) c o de Par is
((r5l) ,  o hospi ta l  do Espír i to Santo,  em Rcma (717) os de S.
I 'c t l r t r  e de S. Leonardo na Inglaterra (936).

Âs l r . rnãs do Espir i to Santo I 'or ; rm as pr imeiras a ocupi l r - \c
r ' r t  l t rsrr  : t r ì ìcnte de h,)spi ta is.

()  l lospi ta l  do Espir i to Santo,  enr Roma, Ío i  construido parr Ì
' . r ' rv i r  t lc  padrâo a outros e,  de Í 'ato,  teve imitadores,  enì divcrsos
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puises, que construiram hospi ta is semelhantes e conì o mesnìo
I  l ( ) t Ì le.

Durante alguns seculos,  as l rmâs Agost in ian:rs,  que serviam
rrs <Joentes no Hotel-Dieu de Par is,  deram o exenrplo da ntáxinta
t lcdicação.

As inf luências mi l i tares das Cruzadas, no seculo Xl l ,  assinr
u()rno os t rabalhos das ordens terceiras a part i r  do seculo Xl l l ,
r r r t roduziram no se rv iço hospi ta lar  grande número de secularcs,
crnbora cont inuasse a caber às ordens rel ig iosas a responsabi l i -
r l r rde maior.

ConstruÍram-se edi Í ' ic ios grandiosos para aquela cpoca, pro-
curundo seus construtores proporcionar aos doentes o máxinto
e t lnÍ 'or1o.

A fal ta de conhecimento da higiene, porem, nào lhes garan-
tra a aeração e a l impeza desejáveis.

A decadência veio com a baixa do espir i to cr istào.
Deçaiu o serviço dos doentcs e ate o ntais rudimentar asseio

sc [ ( ) rnou raro.
A Reforma, expulsando as rel igrosas dos hospi ta is,  precipr-

torr  a inda mais o per iodo negro da enÍ 'ermagem.
Alem das tentat ivas de algumas ordens rel ig iosas, dedicadas

;ros c loentes,  podemos mencionar,  conro eslorços de reintegrar t t
scrviço hospi ta lar  na sua forma pr imìt iva de reìat iva perÍ 'e içào. a
Irrrrdação das Miser icordias no seculo XVl,  das l rmãs de Carida-
i lc  no seculo XVl l  e das Diaconisas de Kaiserswerth no seculo
. \ tx.

l j inalmente,  o arrojo de Florçnce Night ingale e o desenvoÌ-
v i r r rcrr to de urna mental idade mais social ,  em nosso seculo,  v ie-
t ;uÌ ì  t razer para os hospi ta is,  não so mais vasta cooperação ol ' i -
r i r r l ,  construçÒes higiênicas e confortáveis,  novas c mais el ' ic ien-
lcs r l rganizações, mas aínda, como fator preponderante,  proÍ ' is-
s lor Ì l r is  de elevado padrão cul tural .
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UNIDADE I IJ

PERIODO CR.ITICO DA ENI-ERMAGEM

l ì l :FORMA RELIGIOSA * A dimiuiçào do €spir i to cr is-
t , to cr ig ia uma reí 'or Ína,  não de sua doutr in i . r ,  que está âcinla das
( ()r ì1 i l ìgências humanas, mas dos indiv idrros,  cujo al 'astanlento
r los pr incipios cr istãos era causa da decadência geral .

l :spir i tos de escol  compreenderam isso e se entregaranl  i
r r ' lorrrra de si  mesmos, dando assim sua cooperaçào à rel 'orma
rIrs t lur ìa is.  A união de esl 'orços e idcais sen' ìe lhantes levou à
( I  r : rç: ì ( )  de novas inst i tu ições, ou .a ÍeÍ 'orma de outras.  já existen-
tcs.  t lc  n lodo a melhor atenderem às necessidades dos tcmpos.

l )or  outro lado espir i tos menos posi t ivos,  ao protestar contra
,r l r t rsos.  i t r rastaram a cr istandade à quebra de sua unidacie.

No in ic io do seculo XVI,  Mart inho Lutero,  monge alemão,
l i i l rÇt)r , r  o gr i to de protesto que valeu a c le e a seus adcptos,  assin]
(  r r r Ì l ( ì  i r ( )s dos muitos grupos que se di Í 'erenciarum cm seguida, o
nr)nrc 8cnér ico de protestal l tes.

l  u lsro,  na Alemanha; Henr ique Vl l l ,  na Inglate rra;  Calv i -
r r i l ,  r r : r  Suiça,  foram os pr incipais chel 'es que prccipi ta ianl  d ivcr-
' , , r r  r l rçr)cs curopeias nunra reíorma cujo maior ponto de conluto
t ' r i r  srr . r  scl)araçào da lgreja de Ronta.

( ' t l rn eiei to,  em.pouco tempo, senão descie o in ic io,  os t rês
I  r ' lur  nì i rdorcs imprimiram di í 'ercnies or ientações, i . tos divcrsos
pr t t l ) r ) \  rc l ig iosos quc dir ig iam. Nào cabe aqui  estudar suas dou-
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tnnas, e s im a repercussão desses movimen[os sobre a enl .er_tnagenl .
Como em todo movimento v io lento,  o_q-reÍormadores lbrammais ronge do que pretendiam. Assim, renunclando ao Catol icrs-

l ï""r| j ;J#i.:  
a Ingtarerra _ principal1nenre esra útr ima,

g i rì o- o íì c i a r r;* ri. j"',ï i : ;' 1 ïiï fl :ïii""[i' ffinïn: :: j :grosas que se dedicavam aus doenres.  Nao dispJnàï"rrr"  ï .nenhuma organizaçi ìo,  re l ig iosa uu-"1",gu, para subst i tu i - las,toranr obr igadas a Í 'echar giande número de hospi taÌs.  So naInglarerra ioram fecha<los Ãais ,1" ; ; i . -
Entre os restantes,  fo i  preciso,  Oa nol t"  para o dia,  recrutarpessoal  remunerado para o serviço dos doentes.
O serviço era pesar lo,  o ," . r* .or :ao 

"r .orru,  
absoluta .í 'a l ta-de organização e supervrsào.

.  
O pessoal  que se apresentava era o mats baixo na escalasocíul ,  de duvidosa moral idade. N;;r ;  condiçÒcs. r_rs maispobres doentes,  enquanto [ ivessem alguem para cuidá- les enìsuas propr ias casas, mesmo mal al imentados e desprovidos deconforto,  recusavam_se a i r  para um hosprtaí .
Os pretensos e nfermci roi  A.rr . ,  . r ìodeleci  mcntos déixavamos doentes morrer ao abandono .  f  f , . r .^ iorquram gorJetas,  mes_mo aos indigentes.  Imperava a fatra o" Àigi"n. .  Ã . ; ; i i l  ; ;detestável  e insuf ic iente.-Não ho" i ;  ;u;*  se interçssasse em'amenízar os sofrimentos físicos 

" 
,ri io *"nos os morais. tsset ipo de "enÍèrmeira" e bem d*;r i ; ; ; ; r  Carros Dikens enr seufivro "Marrin Chuzzt-e.wit... Sarey è;;;, ì norn. que dá à suapersonagem, ainda hoje serve paia designar a pseudo enÍ.ermeirargnora4te e sem ideal .

.Foì,  verdadeiramente,  o per iodo cr i t ico da enÍ.ermagern.Na França, a inf i l t raçâo' .otuinir to, ' rpesar de grande, nãochegou a ter  um cunho nu";onoi ,  
"ãr ï  

Jta"reranismo na Ale_manha e o Angl icanismo na lnglaterra.
Para esse pais,  o.  verdadeiro per iodo cr i l lco lb i  o que seseguru à Revolução. pior que uro iutuã.-rel igròes, lb i  unra lutaque se rnspirava no mater iar ismo; como conseqüência imediata,veio a expursão dai  re l ig iosar l ' " r i r r . " l "  esse perÍodo-nâo rbi

I I ISTORIA DA ENFERMAGEM

t lc  longa <luraçl to '  e lnbora suas devastaçòes so lentut t tct t tc

tcnhanr s id() ,  c: tn pi Ì r te,  reparaoi ìs '

coNclLlo DB TRENTO - Para esclareccr () t  p". l_ l : :

doutr inár ios ataca<Jos pelos protestàntes c tomar as nccessar las

nrovi<Jências para a rel 'orma rJos costuntes'  f 'o i  convocado pclo

ï ' ; ; ;  
"  

conci l io dc Trento'  Durou o mesrì1o l lJ  anos'

A quest i ìo da assistência aos enlcrnros lo i  estuda<Ja cot l . t

granclc cui t lado. C'r-r t tstatn das Atas c le ssc Ct lnçi l io:  reconrcndl-

çt-rcs aos bispos par i t  organizaçiro '  t r l i t r tutençio e l tscul izuçiro dos

scrviços hospi tatares;  
' "gtut  

a serenl  observudas pelos que ser-

u"nl 'u,  doentes;  or ientaçÕes para a assistência espir i tual  nt ls

hospi ta is,  bem conro pi ì ra 'os 
" l ig iotot  

e relrgiosas a serviço dos

doentcs.
Essas or icntaçòes, assim como a relbrma do clero e l ' ts  nìul-

tas inst i tu içoes para rnelhor l 'ornraçào do povr>'  l 'oram. o ponlo

cle part i<1a de nutnerosas organizaçòcs rc l ig iosas dedicadas a

c n I'e rnl agc tn.

Assin.r ,  d i r (anr do seculo XVI:  Os i rmÀos de S'  Jt-rào de Deus'

que se dedicavanr especialmente aos doente s mentais;  os i rn làos

de S. Camilo de L 'e l l is ,  que prestavam auxi l io espir i tual  t Ï ' :1] :

s ional  aos t locntes;  o '  i r ' tãs de S'  Car los '  as Terceiras I - ranctsca-

nas regulares'  l 'oram entre tantas outras inst i tu içr ies '  meios de

elevação da enl .er tnagem' ao meno-s quanto à dedicaçào'  Do

;" ; ; ;  v ista tecnico-e c ient i Í ' ico '  nào se cogi tava no momento'

A S. Vicenrc dc Paulo '  no século XVl l '  dcvemos a cr iaçào

de cbras tão bem planeiadas e tão adiantadas para a epoca'  quc

o tcìr l ram nterecedor áo t i tu lo de precursor da enl 'ermagem

modcrna.
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UNIDADE IV

PRECURSORES DA ENI-ERMAGEM MODERNA

Nenhurna obra social  e digna desse nome se não procurar
at ingir  uma f inal idade educat iva.  O mero remediar de desajusta-
mentos,  corr ig indo com esmoias e socorros s i tuações cr iadas
muitas vezes pela def ic iència das estruturas,  e mais ainda pelo
egoismo de muitos,  e esforço sem resul tados duradouros,  sempre
recomeçado, sem marcar nenhum progresso.

Na iniciativa de S. Vicente de Paulo em prol dos doentes e
desamparados, encontránr-ré iãaos os elementos de uma inst i tu i -
ção social .

Viveu S. Vicente numa epoca agi tada. A França, devastada
pela guerra dos 30 anos, esmagava o povo com impostos exces-
sivos.

A miser ia era grande; a precár ia assistência disp'ensada aos
doentes em estado grave era insuÍìc iente para conÍortar os
pobres,  nos quais cre scia o sent i rnento de amargura e de rel ,o i ta.

S. Vicente,  sacerdote obscuro,  f i lho de pobres componcses,
interessou-se de tal  modo pelo povo que veio a se r  I 'undador de
inst i tu ições'de car idade de t ipo inteiramente novo, çapazes dc
eìevar a enfermagem a nivel jamais alcançado anteriormente e
de àdapta.r-se aos progressos posteriores da prol' issâo,

A pr imeira de suas in ic iat ivas fo i  na pequena paroquia de
Chat i l lon les-Dombes, da qual  fo i  v igár io por alguns meses.
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Desde o in ic io de suas funções, em ló17, dedicava boa parte
do ter.npo a v is i tar  os doentes.  Mas nào t inha ainda nenhurna
ide ia de associação de pessoas para c iesempenhar tambem esse
mister de modo organizado.

Um acontecimento inesperado levou-c à Í 'undação da Con-
frar ia da Caridade.

InÍbrmado de que uma Íami l ia pobre e doente se achava no
maior abandono, Íb i  vê- la c recomendou-a à car idade dc seus
paroq uianos.

Vendo o interesse despertado, resolveu coordeni- lo para
que os socorros não fãl tassem e íbssem distr ibuidos oportuna-
mente.

Três dias depois reuniu vár ias senhoras e lhes prcpôs Í 'unda-
renl  uma associação para socorrer os doentes da par i tquia.

Al istaram-se onze senhoras. Depois de or ienta- las t rês
meses, deu- lhes os estatutos da ConÍ ' rar ia.

Fundada em agosto,  já em dezembro de 1617, era aprovar la
pcl t r  arcebispo de Lião.

Logo nos pr imeiros tempos da Í 'undaçào, a c l ' ic iência c la
ConÍ ' rar ia se maniÍ 'estou numa epcca de Íbme, seguida de epide-
mia de peste.  Conseguiu reservas de tr igo,  organizou a distr ibui-
ção aos pobres.

Durante a peste,  estabeleceu l 'armácias e cozinhasespeciais
para os doentes,  que as senhoras v is i tavam e tratavam com a
maior c iedicação.

Ao espir i to generoso, esclarecido e organizador de S. Vicen-
te de Paulo não passou despercebido esse resul t .ado. Pensou logo
que essa exper iência poder ia servir  de base a [ 'uturas e nraiores
real izações.

Chamado, pela segunda vez, a ocupar o cargo de proÍ 'essor
d<ls f i lhos dos Condes de Gondi e Capelão da Cas4, resolveu
tentar a mesma exper iência em mais larga escala.

O Conde de Gondj possuia grandes propr iedades agr icolas
onde S. Vicente começou a estabelecer,  em cada aldeia,  uma
Confrar ia.  A Src de Gondi fo i  sua srande colaboradora.

Depois da moi: [e da õondessa d-e Gondi.  S.  Vicente Í 'o i  cha-
mado a outros t rabalhos que o conduziram a Par is.

7ã'
qD

'-
----

: rft-ru =leE.rH

S. Vicente de Paulo
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A miser ia a socorrer na grande capi ta l  era enorme.
As pr i rneiras tentat ivas Í 'oram menos í 'e l izes que nas aldcias.

Muitas senhoras de al ta sociedade que se al istaram nas ConÍ ' ra-
r ias,  t inharn di f iculdades em servir  os pobres a domici l io,  cr Ì ìbo-
ra muitas Íbssem verdadeiranrente car idosas.

O recrudescimenÍ.o da pesie,  que invadia hospi ta is c case-
bres assustava os maridos das associadas. Assinr,  apesar das
grandes esnìolas recebidas, Íã l tava pessíJal  para sua distrrbuiçào
e o serviço dos doentes.

Foi  essa a hora de outra real izaçào de S. Vicentc:  O lnst i tu-
to das l - i lhas da Caridade.

Pensaranr S. Viccnte e Santrr  lg i .za dç ! ta l , i l lac ern acei tar
jovcns camponesas quc desejassem derJicar-se ao serviço dos
doentes e pobres.  e as colocaram sob a v ig i l Íncia das Senhcras
da Caridade.

Compreendendo que a ConÍ ' rar ia da Caridade, apesur do
grande bern que Í 'azia,  nào cstava apta a real izar um trabalho
complclo,  porque scus membros so podiam dedicar aos docntes
algumas horas de laze r ,  p lanejou a Congregaçào das l - i lhas du
Cai idade, rnais conhecidas entre nós como l rmãs de Caridadc.

A pr imeira dessas jovens Í 'o i  [ targar ida Naseau, cujo nonìe
é vcneradcl  ate hoje.

Reuniu-as'Luiza de Mari l lac ern ló33 para lormar- lhcs o
caráter e instrui- las nos rnisteres que dever iam desempenhar.

tssa in iç iat ivâ Í 'o i  uma verdadeira revoluçâo nos costumes e
mesmo na legis lação çanônica da epoca, pois essas l rmãs vive-
r iar Ì ì  em cornum, porem, sem, c leusura,  e andar iam l ivremente
pclas ruas para acudir  aos mais abandonados.

L) iz ia o I 'undador:  "As I- i lhas da Caridaoe rerào por mostei-
ros as casas dos pobrcs;  por cela um quârto de aiugucl ;  por
capela a lgreja paroquial ;  por c laustro,  ás ruas da cidade; pt- l r
c lausura,  a obediéncia;  por grades, o temor de Dcus; por oi ' ic io,
o rosár io,  e por veu a modest ia".

É importanie notar quc para o reerguimento da enl 'ern. ìa-
gem, estabeleceu S. Vicente dois pontos de imenso valor:  a l ibcr-
dade de ação de suas l i lhas que, epesar de chamadas à per l 'e içào,
nào dever iam ter c lausura nem ser chamadas rel ig iosas, a l ' im dc
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que coisa alguma lhes fosse empeci lho ao serviço dos doentes,  c
a instrução que lhes era dada, para melhor eÍ ' ic iência de seus
se rv i  ços.

Deviarr  saber ler  e escrever.  Aprendiam os rudinrentt ts dir
arte dc enl 'ermagem então em uso.

Tinhanr urn programu de et iça,  sal ientundo pontos ate hoje
observ 'ados com bonr resul tado. em relação a at i tudes c<tnr medi-
cos e doentes.

EnÍ ' i rn,  pedia S. Vicente,  aos medicos, os esclarecintentos
cienl i l ' icos necessár ios às i rmàs.

Por que dizern<-rs quc o t rahalho de S. Vi t :ente de Paulo e
obra dc grande valor social ' /

Pr i rneiro,  porquc procurou tL)mar unt conhecinìcnto i .ào
exato quanto possivel  da s i tuação daqueles aos quai : i  porcurava
acudir .

h.nr seguida, enÍrentou essa si tuaçi ìo,  ta l  como a cnc'Jr ì t rou,
reconhecendo e apontando os erros e la lhas da organizaçi ì t l
social  t luc cra a t ì la ior  causa clesses dcsajustarn, ;ntos.  Nào
podendo mcldi Í ' icar diretarnente a Iegis luçâo. procurou l 'orm;rr
nas senhoras r icas ntental idade e personal idade cr istàs,  que as
pusesscnr,  decididarnente,  ao serviço dos deslavr,rrecirJr ls du
so r tc.

Mi lstrou- lhcs algur las miser ias que encontrou e lo i  organi-
zanclo grupos generosos, de ntodo a Í ì l rmá-los cada vcz melhor
no espir i to da I ' raternidade cr istã.

I -azia respei tar  a dignidade humana do pobre e procuravu
educá- lo.  não se l i rn i tando a dar unl  pal ;at ivo i ì  seus nrales.

Urn pouco antes tenLara S- hirncisc.o dç Sales,  b ispo dc
Cenebra, Í 'undar enr Aneci  uma íJrdem, que incluia enÌ scu
prograrna u v is i tu aos docnlcs.

Auxr l iava-o Sa0!a Joana de ChantaÌ ,  v iúva de ai ta posiçâo
social  que já t inha exper iência dessas Obras de Caridade, às
quais sc dedicara durante i l lgurn tempo.

A tentat iva não l 'o i  compreendida, e as rei ig iosas da Vis i ta-

ç i ro supr i rn iurn de seus pÍanos a v is i t r r  aos doentcs.  passurrdo i r
v iver em clausura.

ol
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É, preciso lernbrar porenr,  que S. l - rancisco de Sales incluir i r
a v is i ta aos pobres no programa da Vis i taçàcr,  nào como l ' inal ida-
dc.  nern nlesrÌ ìo ocupação dominante das rel ig iosrLs.  Turr t t r
r . rssirn,  que as v is i tas scr ianr Íè i tas cada dia apenas por duas
lrmãs, como uf i ì t  colaboraçào modesta nessa obra dc miser i -
córdia.

S. Vicente,  porem, organizou as Fi lhas da Caridade paru
esse f im. e para isso excluiu de seu regulân.ìento Ludo.o que,
nlcsr l ìo excelcntc.  pudcsse de algrrm modo di l icul tar  u real izaçào
de seus objet ivos.

Não devemos csquecer que a Íundaçào das l r rnÌs nàtr
excluiu as Associações de Senhoras.

Pelo contrár io,  arnbos os grupos cresciam pelo nrúr l .ucr
auxi l io.

A Associação das Damas de Caridade, ta l  como lunciona
hoje,  quase sempre anexa a casas das Irnràs dc Car idadc, lo i
organizada em Paris,  por inspiraçâo da senhora C;oussaul( ,  coo-
peradora de Santa Luiza de Mari l lac cm suus r ' is i (us ao
l{  t l te l -  Dierr .

l issc grandc cstatrc lccintento,  d i r ig ido pelas l rmàs Agost i -
n ianas atravessava urn per iodo de decadência.

Abngando atú 2.000 doentes,  às vezes 6 em um so lc i lo,  sent
roupa, se nl  asseio,  com al imentação del ' ic iente,  lutando col l l  i ì
l 'a l ta de rccurs()s e cotn a estrei teza de espir i to dos adnt in istrado-
rcs,  o Hotcl-Dieu ni ìo se poder ia reerguer sem que lhe v iessc de
Íora algurn socorro.

E,ssc lhe Íb i  prestado pelas l rmâs e Senhoras de Caridadc.
Vis i ta aos doentes,  a l imentos preparados pelas l rnrãs c se rv i -

dos pclas senhclras.  roul las cos(uradas e lornecidas, e nlesnlo
aquis ição dc lc i tos.  Í 'orarn os t rabalhos dessas duas agrent iaçòes,
alcru dt  assis(ênciu rc l ig iosa.

Só em ló40 as l r rnãs tomaram a direção de um Hclspi ta l .  e
com tão bons rcsul tados, que muitos outros lhe I 'oram em brevr
coní ' iados.

Não podemos acompanhar a t raJetor ia das l rmãs de Carida-
de, na França, e sua rápida di fusão enì outros paises.  Durante a
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revolução l ' rancesa, em 1797, a Casa-Màe I 'o i  conl ' iscada e loranr
disoersadas as l r rnàs.

Lnt pouco tcrnpo, sob o governo dc Napoleir t - r .  a l*runçl
deixou-as rcunirem-sc noval . Ì Ìente.  L,m 1930 eranr i ts l rnrãs nrais
de 40.000 (quarenta mi l )  e se achavarrr  espa. lhadas etn todos os
cont l  ne n tes.

ORDENS CATOLICAS INGLESAS - Na l r landa. l 'un-
dou-se ern I8 l3 a Congregaçào das l rmãs de ( 'ar idade i r landc-
sas, por Maria , , \ ikenhead. A Í 'undadora nìandr)u algunras l rmàs
Íazer est i rg io ern Par is.  Essas l rnr i ts muito t rabalharanr durantc i ts
epidernias de colera e t i Í 'o.  Faziam tambem vrsi tas aos pobres.
Hrn 1857 se estabeleceran' ì  na Austrál ia.  As l rmirs du Miser ic(rr-
dia de Dubl in,  datarn da mesnra epoca.

TENTATIVAS PROTESTANTES - A Í 'a l ta drs l rnràs nos
paises protestantes levou os governos a tomarem a seu cürgo os
hospi taìs.

Niro tendo, porérn,  pessoal  pars o t ratanìento e scrvrço dos
doentes,  servianr-se dc mulhercs da mais baira eslera.  O t ipo
coi-nurì . ì  da cnÍèrrneira era da hèbada. desordeira.  nrulher dç r t r i t
v ida.  Pode-se inraginar os per igos que corr iam os doentes,  o
abandono enì que er i Ì l Ì l  dcixados. a miser ia mater ia l  e moral  c luc
era seu quinhào.

Por isso, apenas os mais abandorrados e ranì levldos, contr i l
a vontade. a esses lugares de horror.

As pessoas de boa vontade não podiam scr indi l 'e rcntcs a
esse estado de coisas.  Lembravam-se das Diaconisus dos pr inrei-
ros seculos e procuravarn utn meio de Í 'azer reviver a inst i tu iç i ìo.
O propr io Lutero pensou ser essa a solução do probelmrr hospi-
ta lar ,  nras sc convenceu de que isso era i r reaÌ izável  no prolestan-
t ismo.

Outros,  porérn,  na AleÌ Ì ìânha e Inglaterra.  l ' izeranr conr Cxi-
to a exper iência.

Fundaram-se na Inglaterra as l rmandades dc lerJos os Surr-
tos,  Santa Margar ida,  São João, as l rmãs da Caridade protestan-
tss c outras.

Desenvolveram-sc.  porem, muito lentamente ate l lJ40.

63
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Enr 1835, Dr.  Robert  Cook, suger iu um progranta de prcpa-
ro de EnÍ 'e rrneiras que incluia muitos pontos básicos dc nossas
aluais escolas:  ensino comprovado por exame, estágios prátrcos
or ien(ados. Mas não havia ninguenl  capaz de real izá- lo.

Das tentat ivas baseadas rra pr imit iva organizaçào das Dia-
conisas.  a rnais Í 'e l iz  Í 'o i  u de f  l iedner.  enr Kaiserswcrth ( , { lc-
nranha).

In ic iou corÍ ì  sua rnulher l - re<jer ica,  em l83ó, unl  pequcno
hospi ta l .  Sete foram as pr imeiras candidatas.  Desde o in ic io,  as
cnÍ 'ernreiras atendiarn os doentes a donr ic i l io.  c lnde devianr se r
t ratados coino pessoas de bom nivel  social ,  o que represcntava
urÌ la grande conquista para as ideias da epoca.

Lrr t  i859, depois de já se lercnl  estabelecrdo em Londres,
algurnus das Diaconisas de Kaiserswerth Í 'oranr chanìadus i ì
Anrór ica do Norte.  Essas enÍ 'ermeiras nào l 'aziam votos,  nrus nÌo
rccçbi lm salhr ios.  sendo rnant idas pela lnst i tu içào, enquant,J c l l l
serviço,  c para o resto da virJa,  quando nele t rvesserÌ l  pcrsc-
vc rado.

tTI-NTA'I IVAS LEIGAS - Alguns medicos na Alerrranha,
tenl .araln pequenas escolas anexas aos hospi ta is,  chegandc. a pre-
parar l rv i 'os para as estudantes.  So então ver i l ' icaranl  que as
candidatas erarn anal í 'abetas.  Diante dessas e outras di l ' iculdades
cssas te ntat ivas lbratn eÍ 'êmeras.

, j  <pnocRESSO DA MEDrcruA E DAS ctÊNCIAS - N.
r  nìesrno per iodo erÌr  que a enÍ 'ermagenr caia cm Í ' ranca deci .Ldên-
'  c ia,  a c iência rnedica Í 'azia conquistas notáveis.

P;rracelso.(1493-154 1) deixou de lado as t radiçoes da época.
e procurou trabalhar e estudar intel igentemente.  Dos nl t :strcs
ant igos acei tou sornente Hipócrates.

Devemcl- lhe a introdução de novos remedios,  entre os cìuars
o nrercúr io pafa o t ratamento da si t ' i l rs e o uso das águas nr inc-
rais dc modo menos empir ico.

An<lre Vesál io (1514- l -564),  aos 24 anos já era prolessor dc
Anatornia.  Durante t rês anos, dissecando, ccrm auxi l io de ussrs-
tcntes,  preparou notável  t ratado dessa mater ia,  que publ icou aos
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32 anos. E,sse tratado, em sete volumes, e acompanhado de dese-
nhos, reproduzindo as peças estudadas.

Gabriel  Falopio (1523-1562),  seu discipulo,  lèz novas desco-
bertas anatômicas.

Ambrósio Pare (1509-1590) introduziu na cirurgia a l igadura
de vasos. lsso const i tu iu enorme progresso na cirurgia,  pois ante-
r iormente as fer idas eram cauter izadas.

dtanásio Kischer (  1602- 1680),  jesui ta,  com auxi l io do
micro-scO--pio, 

'relacionou 
o contágio com os microrganismos.

Wil l iam Harlwey (1578-1657) descobr iu o s istema da circula-
ção do sangue.

Antônio Loewenhock (1624-1689) aperÍ 'e içoou o micros-
copio.

Thomas Sydenham (1624-1699) sal ientou o s istema de Hipó-
çrates,  contra o ensino l ivresco, d_escreveu diversas doenças,
advogou as vantagens do ar puro e a s impl i f icaçào da terapêut i -
ca,  assim como o abandono dos remedios muito repugnantcs.

O seculo XVIII viu o inicio da reforma do tratamento das
doençat mentais.

Jenner descobr iu a vacina ant ivar ió l iça.
Estabeleciam-se, assim, as bases sobre as quais a medicina

ia se apoiar para realizar os grandes progressos que se sucedem
desde o seculo XIX.
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UNIDADE V

lü\

. t ,FLORENCE NIGHTINGALE E A RENOVAÇÃO
DA ENFERMAGEM

Para compreendermos a atuação de Florence Night ingale

sobre a enfermagem, precisamos conhecer- lhe a v ida, a educa-

çâo que recebeu e sua personal idade invulgar.
Fi lha de pais ingleses, r icos,  nasceu em Florença -  dondç

seu nome (1820).

Sua cul tura estava muito acima do comum entre as moças

do seu tempo. Ç-onhecia grego e latim, falava diversas línguas e

estudou bem matemática. Isso lhe f-oi de grande- uti l idade na

imensa reforma que devia realizar em seu proprio pais e se

estenderia rapidamente a outras nações'

Sua tendência para t ratar enfermos manifestou-se desde a

infância:  cr ianças e animais doentes recebiam seus sol ic i tos e

habi l idosos cuidados.
Aos 24 anos, quis prat icar em hospi ta l .  A mãe nào lho per-

mit iu.
De fato, as condições dos hospitais ingleses nessa epoca

just i f icavam os temores maternos.
O pessoal  a serviço dos doentes era div id ido em dois grupos:

o pr imeiro,  d iminuto,  compunha-se de rel ig iosas catol icas c

angl icanas, que começavam apenas a se organizar;  o segundo,
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numeroso, era formado de pessoas sem educação e qgrn_rn-qlal .{
maioria se embriasava.
- -Não 

fosse Floience dotada de tào decidida vocação e mar-
cada person_qli!ade, desistir ia diante dos imensos obstáculos que
se lhe opúnÉãni lÉntretanto,  perseverou. Somente aos 3t  anos
conseguiu a autor izaçâo de fazer estágios na inst i tu içào dc Kai_
serswerth,  reçonhecida pela moral idade e pelos elevados ideais
de seus fundadores, se bem que nada t ivesse inovado'no terreno
tecnico ou çient i f ico.  Era desejo do pastor Fl iedner,  seu Í 'unda-
dor, ïazer reviver a instituição das diaconisas para serviço dos
pobres doentes. Passados os tempos agitados da implantação do
protestant ismo na Alemanha, evidenciava-se o contraste entre
os paises católicos com suas florescentes e organizadas obras de
benef ic iência,  e a fa l ta,  nos países protestantes,  de inst i tu ições
de pessoas dispostas à inteira abnegaçào de si  mesmas a serviço
do proximo.

O apelo de Fl iedner fo i ,  pois,  ao encontro de muitas âlmas
de boa vontade, e a exper iência de Kaiserswerth chegou ao
conhecimento de Florence. Três meses passou ela na escola.
durante o ano de 1851.

Nessa epoca contava a instituiçâo cle Kaiserswerth um hos_
pital de 100 leitos, alem de outras obras de assistência.

Lá trabalhavam 49 diaconisas-
Essa estada foi o primeiro período verdadeiramente Í 'eliz na

vida de Florence Night ingale.  Apreciava extraordinar iamente a
vida at iva e út i l  com que tanto sonhara e que, então começava a
ser uma real idade. Refere-se às instruções morais do pastor
Fl iedner em termos elogiosos. Em carta à sua mãe, diz:  . . ls to e
vida. Agora sei o que e viver e amaÍ a vida". Sobre o ensino da
e n fe r m-affi l-p txe m, ïãõãõTr oí q u e c o iie s p o n d e s s e a s e u s d e s e -
jos,  o que e fáci l  compreender.  Seus dotes eram excepcionais,
sua visâo muito larga, encarando o problema com hor izontes
mais amplos e o preparo de enfermeiras em bases mais c ient i_
ficas.

€^ Outro ponto em que Florence foi  verdadeiramente pioneira
e renovadora fo i  a abertura das escolas de EnÍ 'ermagcm às mclçus
educadas e cultas, como uma profissâo honrosa e capaz de tor_
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ná- las fe l izes.  Como vimos, as únicas inst i tu ições onde se dava
preparo moral à Enfermeira e, às vezes, rglgllgjlg.p.aro_cie,ntiÍi-
co e tecnico,  eram as congregações rel ig iosas e os inst i tutos,
c 'omo de' l (a iserswerth, .onde, apesar da ausência de votos,  impu-
nham-se l imi tações fami l iares e econômicas quc restr ingiam o
campo de treinamento a um pequeno grupo. Sem negar o valor
das inst i tu içôes que a precedem e que ela cuidadosamente
observava em suas vis i tas e em seus estágios,  compreendera a
necessidade de estender a muitas jovens os beneÍ ic ios dessa íbr-
mação, que ela já planejava mais perÍ 'e i to,  pôr à disposiçào dos
doentes,  suf ic ientes enfermeiras para dispensar- lhe cuidados
sat isfator ios.

Depois de Kaiserswerth, procurou I 'azer tambem um estágitl
na França, com as l rmãs de Caridade, lá l ' icando apcnas algumas
semanas.

Pretendia demorar-se mais,  porem, a doença obr igou-a a
ret i rar-se.  Dessa estada, em que foi  mais tempo doentc do que
enfermeira,  t rouxe a melhor recordação, elogiando sempre os
cuidados que lá recebeu das l rmâs.

Em suas numerosas viagens, observou a enÍ 'ermagem em seu
propr i 'o paÍs,  na França, na Alemanha, na Áustr ia e na l tá l ia,
publ icando estudos comparat ivos das mesmas. Desde então,
acompanhou-a sempre o desejo de I 'undar uma escola de enl 'cr-
magem em novas bases. Enquaniõ èsperavã a oportunidade,
dedicou-se a ulna casa de senhoras convalescentes.  Como volun-
tár ia,  serviu tambenr durante uma epidemia de çolera.

. -  Em 1854 rebentou a guerra da Crimeia.  As not ic ias dos
campos de batalha eram af l i t ivas.  Enquanto os Íêr idos russos e
Í'ranceses eram tratados por Irmãs de Caridacie, Í 'altava aos ingle-
ses qualquer organização de enfermagem. Nos imensos hospi ta is
de sangue, 40/"  dos fer idos morr iam em conseqúência do aban-
d.ono em que f icavam.

- Diante dessas not ic ias,  Flore nce Night ingale que era amiga
pessoal  do Ministro da Guerra,  Sidney Herbert ,  oÍ 'ereceu seus
sejvjgos. Seu oferecimento cruzou se coftì extensa carta deste,
expondo- lhe a s i tuação e convidando-a a remediá- la.  - l - lorence
part iu para Scutar i  com 38 voluntár ias,  entre rel ig iosas e le igas
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vindas de di ferentes hospi ta is.  Encontraram um imenso hospi ta l
superlotado com 4.000 feridos. Prevendo deÍ' iciências das cousas
mais nçcessár ias,  levara reÍbrço de roupas, remedios e provisões.

Apesar do exçessivo t rabalho das enfermeiras,  não descui-
dou nada do que reputava indispensável  a uma boa enlermagem.

- Organizou a lavanderia e a cozinha, proporcionou livros e distra-

çòes aos convaiescentes,  e teve a sat isfação de ver a m<lr ta l idade
baixar a 2"," .  E esse o mais eloqúente comentâr io de seu traba-
lho.  Para vermos quanto havia a real izar,  basta dizer quÈ antes
de sua chegada lavavam-se somente seis samisas, em um mês!

-  Não contente com o desempenho de sua tareÍ 'a,  levava u
sol ic i tude a ponto de percorrer as enl 'ermarias,  à noi te,  com sua
lântpada, que era um raio de esperança para os l 'er idos.

Quem conheçe um pouco a complexidade de um serviço
hospi ta lar ,  pode fazer ideia do que Í 'o i  o t rabalho daquelas 39
enÍèrrneiras, uma para çada 100 Í'eridos, depositados aos 400 e
aos 500 de uma vez, cm colchões no chào do hospi ta l ,  por í 'a l ta

de le i tos,  com as roupas cheias de sangue e lama colando-se aos
ler imentos,  precisando, na maior ia,  de cuidados urgentes .  .  .

lmagine-se ainda a falta de roupa, a desorganização da cozi-
nha e da lavander ia,  a má vontade e a incompreensão de serven-
tes,  a incapacidade e insuf ic iente dedicação de algumas das
enfermeiras recrutadas, ainda será pál ida a ideia que se pode
Íãzer do heroÍsmo requer ido para enfrentar ta l  s i tuaçâo.

Essa Íoi ,  verdadeiramente,  a prova de Íbgo de l - lorence
. Night ingale .  Ai  revçlou, mais do que nunca, os tesouros de sua
bondade, sua capacidade de t . rabalho e organizaçào e o resul ta-
do de sua-prc_rtinaz-observação e sábia crit ica do que se l 'azia, ate
então, nos serviços hospi ta lares.

Dispensou seus cuidados a dois hospi ta is em Scutar i :  O
Hospi ta l  Geral  e o "Barrack Hospi ta l" ,  is to e,  um ant igo quartel
t ransformado em hospi ta l .  Para o pr imeiro,  mandou Miss Nigh-
t ingale l0 enÍèrmeiras.  No segundo, instalou seu quartel  general .
Organizou ambos, e or ientava todas as suas enl 'ermsiras.

Sua correspondência,  que procurava manter em dia,  para
obter o interesse de seus amigos pelos Íer idos,  oÍ 'ercce minúcias
pi torescas de sincer idade e real ismo: "Tivemos muita sortc com

HISTORIA DA ENFERMAGEM

os mediços. Dois são verdadeiros brutos e quatro verdadeiros

anjos -  porque este e um trabalho que transl 'orma os que o

Íazem em anjos ou demônios.  Temos atualmente quatro mi lhas

de camas uma junto à outra,  separadas apenas o bastanle para

uma pessoa passar entre elas.  Há ler idos ate junto à porta do

nosso quarto,  e estaÍnos desembarcando mais quinhentos e qua-

renta.  As mulheres inglesas que estào sob minhas ordcns sào

mais di Í ' içeis de governar do que 4.000 homens. Não dcvcm dei-

xar v i r  a judar-nos quern não tenha o hábi to de Í 'adiga e pr iva-

ções.. .

- . -  
Cada l0 rninutos nos chamam para estancar,  como lor  pos-

sivel ,  uma hemorragia,  enquanto procuram um cirurgiào. Ent

nosso corredor,  creio que não se ençontra um I 'er ido ao qual  nào

l .a l te um membro. É enorme a mortal idade entre os operados. As

operações são fei tas na própr ia enfçrmaria.  Arranjei  um-biombo

para as amputações, pois quando um pobre soldado que deve scr

operado vè seu companheiro morrer no ato operator io,  l ' ica

impressionado e isso dirninui  suas probabi l idades de êxi to".

E,stendemo-nos proposi tadamente nesta c i tação. Ela diz

melhor do que nossas palavras,  o que Íbi  o t rabalho gigantesco

dessa frági l  mulher,  que será sempre uma das mais puras glor ias

de nossa proÍ' issão.

Pouco a pouco foram mandadas novas enlèrmeiras;  no l ' im

da guerra eram 120, todas sob a direção de l - lorence Night inga-

le.  Algumas das pr imeiras voluntúr ias Í 'oranl  despedidus por

incapacidade de adaptação e,  pr incipalmente,  por indiscipl ina.

Quanto às rel ig iosas catol icas que l ' izeram parte do pr imciro

grupo, assim como outras que vieram mais tarde, eis o que diz

Florence: "São as mais verdadeiras cr istãs que jamais v i :  de

grande valor em seu trabaiho, dediçadas de toda sua intel igÈncia

e todo seu coração ao serviço de Deus e da humanidade".

Apesar de seu precário estado de saúde, conservou-se [-lo-
rence no seu posÍ.o ate o f im da guerra.

O governo inglês e o povo premiaram-na com 40 mi l  l ibras,
pois sabiam seu desejo de Í 'undar uma escola de enÍ 'ermeiras.  l -o i
esta estabelecida no Hospi ta l  São Tomás, a 9 de ju lho de 1860.
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Sua saúde, sempre per ic l i tante,  não lhe permit iu di i ig i - la
diretamente.  Ficou sempre em contato,  porem, com a diretora,
Mrs.  Wardroper,  que buscava sua or ientação nas menores coi-
sas.  Era esta uma viúva, que super intendera durante nove anos o
Hospi ta l  São Tomás, onde revelou grande interesse pelos doen-
tes e invulgar capacidade de organização. As ambições de l - lo-
rence ao fundar essa escola eram nada menos que rel 'ormar a
enfermagem em sua pátr ia e no mundo inteiro,  por meio de
novas e numerosas escolas.

O ingresso de jovens educadas e de elevada posição social ,  e
o cuidado na seleção das candidatas,  tornaram em breve uma
bel issima reai idade, o que muito tempo não passara de um
sonho.

Seus dois l ivros:  "Notas sobre Hospi ta is"  (1858) e "Notas
sobre E,nfermagem" (1859) são os mais conhecidos entre suas
obras.  Escreveu, porénr ainda, sobre assuntos de saúde e saúde
públ ica,  pr incipalrnente sobre a India e as condiçòes sani tár ias
do Exerçi to.

Quando morreu, aos 90 anos, já sua rel 'orma at ingira o Novo
Mundo, e acompanhara galhardamente,  com os úl t imos progres-
sos da ciência,  as novas exigências da Medicina.

DIFUSÃO DO SISTEMA NICHTINGALE

NA INGLATERRA - Os pr imeiros anos da Escola São
Tomás foram de grandes lutas.  Pouquissimos eram os que com:
preendiam a necessidade de enfermeiras cul tas e de elevados
dotes morais.  Mais raros ainda os que entendiam a necessidade
de estudos e especial  preparação para essas l 'unções. Um dos
grandes fatores da vi tór ia de I- lorence Night ingale Íb i  a r igorosu
seleção das çandidatas.

Por isso, apesar dos inevi táveis erros de todo empreendi-
mento novo, ta is como o f racasso de algumas de suas pioneiras
na fundação de novas escolas,  a relbrma Night ingale venceu.
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Alguns dos pontos essencialmente novos na moderna con-
cepção de educação de enfermeiras,  estabelecidos desde o in i -
c io.  foram:

le) Direção da escola por uma enÍèrmeira,  e nào por medi-
co, como se Íìzera ate então nos pequenos e raros cursos dados
nos hospi ta is.

'  21')  Mais ensino metodico,  emvezde apenas ocasional ,  atra-
ves da prát ica.

-  3e) Seleção das çandidatas sob o ponto de vista I ' is ico,
moral ,  intelectual  e de apt idão prof issional .

Vinte anos após a abertura da pr imeira escola,  Í 'uncionavam
muitas outras.  E isto graças à energia e aos dotes excepcionais
das pioneiras.

Os medicos reprovavam muita coisa adotada pela escola,  e
o públ ico duvidava ser iamente de que uma " lady" pudesse tor-
nar-se enÍ 'ermeira.

Foram ainda algurnas diplomadas pela Escola Sào Tomás
que levaram o novo sistema ao Canadá, à Austrál ia,  à Nova
Zelàndia, aos E,stados Unidos.

Depois de ser a pioneira da enÍ 'e rmagem moderna, a Ingla-
terra o Íb i  a inda na organizaçâo da classe.

À Sra.  BedÍbrd Fenwik devemos a Í 'undaçào da Associaçào
Inglesa de Enfermeiras (1887),  do Conselho Internacional  de
Enferrneiras, .  e do Br i ta in Journal  of  Nursing.

Colaborou tambem na pr imeira organização de enl 'ermciras
na America.

À organização das enfermeiras em associação de classe,
opuseram-se tenaz e v io lentamente medicos e administradores
hospi ta lares,  que não conçebiam essa l iberdade proÍ ' iss ional ,
estranha para a epoca e mais ainda para uma proÍ ' issão nascente.

ENT.ERMAGEM DE SAÚDE PÚBLICA - O in leTesse
das senhoras inglesas foi  a grande Íorça propulsora dos serviços
de enfermeiras v is i tadoras.  No jubi leu da Rainha Vi tor ia,  em
1887, f izeram uma grande coleta de Í 'undos dest inados a essc
serviço,  que se di Í 'undiu rapidamente.

Em 1892 in ic iava-se a enÍèrmaqem escolar.

l ,
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Uma vez despertado o interesse pela enÍ 'ermagem e estubc-
lecidas sol idamente suas bases, o progresso at ingiu todos os se to-

res e especial idades. A Inglat  erra,  in ic iadora da enl 'ernragenl
prof issional ,  cont inua a ter  lugar sal iente entrc os paises que

melhor compreenderam, real izaram e ampl iaram u in ic iat iva
arrojada de Florence Night ingale.

CANADÁ - A enfermagem no Canadá benl  n lerece espe-
cial  re lerência.  Seu in ic io fo i  uma página glor iosa do espir i to
apostol ico dos pr imeiros colonizadores da Nova l - rança. Excc-

luando-se os do Mexico,  s{o os do Canadá os pr inciros hospi-
ta is fundados na America do Norte.

Desde ló19 as Ursul inas t rabalharam em Quebec, t ru lando
dos var io losos e dos pobres a domici l io.  Em lÓ58 construiram o

Hôtel-Dieu de Quebec.
Em 1644, fundara-se outro em Montreal .  Jeanne Mance,

mulher cul ta e dedicada, fo i  a in ic iadora dessa lundaçào. Tendt l

sabido das di f içuldades encontradas pelas rel ig iosas, obteve

auxi l io f inance i ro,  deixou a França e entregou-se ao serviço dos

doentes,  no Canadá, ate ló59, quando conseguiu da' l ' rança três

lrmãs de São Jose para auxi l iá- la.

Vieram em seguida as l rmãs de Caridade.

A Congregaçào missionár ia das l rmàs Cinzentas tanrbénl

t rabalhou e ate hoje t rabalha nos hospi ta is canadenscs.

Do seculo XVl l  em diante,  passando o Canadá a ser domi-
nio inglês,  fundaram-se diversos hospi ta is municipais,  cont
enfermagem leiga, do t ipo então em vigor.

ESCOLAS - A pr imeira tentat iva,  sem êxi to,  Í 'o i  lè i ta enr

Ontár io,  em 1864. Dez anos depois,  com auxi l io da Inglaterra,
t ransformou-se esse estabelecimento em uma boa escola.  O hos-
pi ta l  geral  de Montreal  pediu a Florence Night ingale,  em 1875,
auxi l io parà reforrnar sua enÍ 'ermagem.

Seguiu-se a escola de Toronto (1881).  Sua diretora Miss

Snively,  d ip lomada por Bel levue (New York),  I 'o i ,  com Miss
Liv ingstone, grande fator do progresso da enl 'ermagem no

Canadá.

Hospítal S. Tomaz _ Londres
Sede da Iq Escola de Enfermaqem
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Alguuras das E,scolas Canadenses têm l 'ama mundial  e s i r - r
procuradas por enÍ-errneiras eslrangeiras para aperÍeiçoamento c
especial izaçào.

As rc l ig iosas t iveram tanrbem grande parte no desenvolv i -
n.Ìento da proÍ' issão.

As l rmãs Cinzentas,  as de São Jose, dir igem boas escolas,
respect ivarnente,  em Otava e Montreal .

' fodos os setores da enl 'ermagem se achum. atualmente,
bern representados.

As e nÍ 'errneiras estâo organizadas em associuçào nacional .
Publ icam a revista "Canadian Nurse".

'ú ESTRoOS UNIDOS - O pr imeiro hospi ta l  nesse pais I 'o i  o
Bel levue, estabeleçido pelos holandeses, em M;rnhattan (Nc1

York) em 1658. A pr incipio,  era ao mesmo tenlpo hospi ta l  e

asi lo '  conro outros estabelecimentos da epoca'  Fnr lTl l '  estatre-
leceu-se em Fi ladel f ia unta casa que, alem dos doentes,  rcccbia

orÍãos, loucos e pobres.
.  A enfermagem era,  em ambos, do mais baixo t ipt-1.

A pr imeira tentat iva de preparar enÍ 'ermeiras Í 'o i  I 'e i ta pe lo
New York Hospi ta l ,  e data de 1711. Como era natural ,  os cursos
consist iam em l imitado número de aulas sobre Anatomia,  Fis io-
logia,  Pediatr ia e,  pr incipalmente,  Obstetr ic ia.

l 'o i  o Dr.  Valent im Seaman o in ic iador desses cursos.

Em Fi ladel l ia abr iu-se outra escola,  em bases ainda nrui t t - r

e lementares,  em 186 l .  Algumas doutoras notáveis l izcrant tenta-

t ivas no mesmo sent ido.
No Hospi ta l  Nova Inglaterra diplomou-se umu pr imeira tur-

ma em 1873, dist inguindo-se nela Linda Richards,  considerada a
pr imeira enÍ 'ermeira dos E,stados Unidos.

CONTRIBUIÇÃO DAS IRMÃS CATÓLICAS - Assinr

como no Canadá, entre os pr imeiros hospi ta is Í 'undados ncls

E,stados Unidos, contam-se diversos sob a direçào de Congrega-

çoes Catól icas.  As Ursul inas,  em 1127, abr i ram um estabc' leci-

mento na Luis iana. Seguiram-se as I rmãs de Santa Cnlz (1843) '

as I rmãs de Caridade de Nazare (1832) e,  I ' inalrnente,  um ramo
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das lrmãs de Caridade, fundado por E,l izabeth Seton, Í 'undou o
Hospi ta l  São Vicente em Nova lorque ( t849).

Com a adoçâo do sistema Night ingale,  as rel ig iosas in ic ia-
ram diversas escolas,  tendo, ate hoje,  considerável  parte no pro-
gresso da prof issão, pelo número e qual idade de seus estabeleci-
mentos.

A l r landa e os Estados Unidos estão entre os paises em que
as l rmãs mais cooperam em todos os movimentos de enÍ 'er-
magent.

O SISTEMA NIGHTINGALE - Uma comissão de senho-
ras interessadas pelos doentes pobres,  fo i  o passo in ic ia l  do esta-
belecimento da pr imeira escola moderna de enl 'ermagem nos
Estados Unidos.

Vis i tando o Hospi ta l  de Bel levue, ver i l ìcaram a urgente
necessidade de uma reforma: a desordem, a Ía l ta de asseio,  a má
al inentação, a imoral idade imperavam.

lmpressionadas com essa miserável  s i tuaçào, tomaram logo
uma ser ie de in ic iat ivas:  mandaram consul tar  Florence Night in-
gale,  levantaram fundos e,  em 1873, instalaram a escola.  l rmã
Helena, que estudara em Londres, fo i  sua organizadora,  seguin-
do depois paÍa a Áfr iça,  onde cont inuou a t rabalhar pela rel 'or-
ma da enfermagem.

o movimento se propagou rapidamente.
E,m New Haven abr ia-se, poucos meses depois,  uma escola

cula celebr idade e mundial .  Em 1879, publ icava ela o pr imeiro
l ivro norte-americano para alunas de enÍ 'ermagem.

Seguiram-se a escola de Massachusetts e a de l - i ladel Í ' ia.

Os pr imeiros passos dessas escolas loram cheios de contra-
diçoes.

Os medicos se opunham à sua direção por enÍ 'ermeiras e à
sua autonomia na lormação e or ientaçào prát ica das alunas. As
atendentes dos h<lspi ta is host i l izavam-nas de todos os modos,
porque não suportavam ordem e discipl ina.

Pouco se interessando pelos doentes,  quer iam agir  como
lhes aprouvesse, cont inuando na desordem e no desleixo.

Venceu, porem, o entusiasmo das pionerras.
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Rápida Í 'o i  a acei tação da nova proÍ ' issão pelas jovens nor-
te-anrer icanas. E,m 1880 elevava-se a l5 o número de suas esco-
las;  ao terminar a grande guerra (  l9 L4- l9 lS) já passavam de mi l .

Grande Íbi  tambem o número de pioneiras que se dedica-
ram inteiramente ao desenvolv imento da prol ' issão, Í 'undando
escolas,  escrevendo l ivros,  organizando serviços hospi ta lares e
de Saúde Públ ica,  levantando o nivel  dos estudos, organizando a
prol' issão em associação nacional, fundando revistas proÍ' issio-
nais.  As enl 'ermeiras norte-americanas têm colaborado at iva-
menl.e na implantação do sistema Night ingale em muitos paises.

ASSOCIAÇOES DE CLASSE - Em 1893 Í 'undou-sc a
Associação de Super intendentes de Escolas de Enl 'ermagem. O
grande número de hospi ta is que mant inham escolas exigia essa
uniào, cuja f inal idade era conservar e elevar o nivel  educacional
das enfermeiras.

O êxi to das pr imeiras e scolas,  atraindo a atençâo geral ,  esta-
va levando a reforma a uma extensão muito rápida, que poder ia
prejudicar ser iamente o novo padrão, ainda não suf ic ientemente
assimi lado.

Logo de início, foi preocupação das Superintendentes fun-
dar uma associação nacional ,  à qual ,  de l90l  a 1909 se l ' i l iaranr
organizações locais e estaduais.  Em l9l  I  a Associação Nacional
tomava o nome que ate hoje conserva: Associação Americana
de Enfermeiras (American Nurses Associat ion).

Para atender a todos os interesses da proÍìssão, iniciaram
tambem a Liga Nacional de Educação de Enfe rmagem e a Orga-
nização Nacional  de Enfermagem de Saúde Públ ica.

A Associação que contava de in ic io 2.ü)0 membros, at ingira
41 .419 em 1922. A revista "American Journal  of  Nursing" e seu
órgão of ic ia l .  A N.O.P.H.N. tem por orgão o "Publ ic Heal th
Nursing".

Outras revistas,  como "Nursing Out look" e "Nursing
Researçh",  surgiram mais recentemente,  sendo conhecidas e ut i -
l izadas em grande número de paises.  Vár ias seções estaduais
publ icam sua propr ia revista.

Jeanne Mance
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REFORMA DA ENFERMAGEM
EM OUTROS PAISES

1 FRANçA - Durante muito tempo a França esteve na van.
guarda do progresso da Enfermagem. Bastar- lhe- ia t .er  s ido ber
ço das l rmãs de Caridade, para ocupar na histor ia um lugar
proeminente.

Mas não escapou à decadência do espirito religioso, e Í 'oi
mais for temente abalada com a revolução, que expulsou as rel i -
g iosas dos hospi ta is.  Restabeleceu-as Napoleão. Não se pode
dizer,  porem, que seus serviços acompanharam os progressos
evidentes nas Congregações que trabalhavam em outros paises.

Sabe-se que a administração hospi ta lar  oÍ ' ic ia l  nào lhes Íaci
l i tava muito a in ic iat iva,  o que era certamente grande obstáculo
a inovações.

Houve diversas tentativas de medicos paraeslabelece r esco-
las de enfermeiras.  Chegaram a procurar conhecer o que Flo-
rence Night ingale real izara na lnglaterra,  mas Í ' raçassaram em
suas exper iências,  pr incipalmente por não terem conìpreendido
o papel  da enfermeira-chefe no hospi ta l .

À doutora Ana Hamil ton se deve o verdadeiro in iç io da
reforma da enfermagem francesa. Como diretora do Hospi ta l  de
Bordeus, convidou a enfermeira inglesa Catar ina Elston para
dir ig i r ,  no.mesmo, uma escola de enfermeiras -  a Escola Flo-
rence Night ingale.

Os progressos, porem, eram lentos.  A guerra de l9 l4- l9 lg,
pondo as f rancesas em estrei to contato com as enl 'ermeiras
inglesas e norte-americanas, levou-as a acei tar  melhor a inova-
çâo estrangeira,  à qual  eram um tanto host is.

Mg_demoiselle Chaptal foi a orientadora desassombrada
nesse novo surto de progresso. Aume ntou o número e a qual ida-
de das escolas,  com o mínimo de dois anos de curso e em I92J
organizou a Associação Nacional  de EnÍ 'ermeiras l . rancesas, sob
a sua presidência.

As Congregações hospi ta lares designaram alguns de seus
membros para estudarem e tomarem parte at iva no desenvolv i -
mento da prof issão.
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A.s enfermeiras francesas publicaram, conl a colaboração de
medicos, alguns l ivros didát icos.  Mademoisel le Chaptal  e Made-
moisel le Genin,  esta diretora do hospi ta l -esçola da Associação
de Socorro aos Feridos de Guerra, rião autoras de tratados de
moral profissional.

Publ icam tambem algumas revistas proÍ ' iss ionais.
Vár ias escolas,  em Paris,  e em algumas das pr incipais c ida-

des do país, se dedicam à formação de proÍ'essoras e chel'es de
serviços de Enfermagem. C)s cursos pós-graduaçâo sâo de um
ano let ivo.  E,stão sendo ministrados em vár ias regiões do pais,
quer em escolas of ic ia is,  quer rel ig iosas. A Cruz Vermelha man-
tem um desses cursos. em Paris.

i t lTÁLlA -  Três nomes se sal ientam na reÍbrma da enl 'er-
mage m i ta l iana. Amy Turton, Grace Baxter e Sra.  Angelo Cel l i .
A pr imeira,  escocesa, suger iu a Miss Baxter,  d ip lomada pela
Escola de John Hopkins,  a fundaçào de escolas de enl 'ermagcm
na l tá l ia.  As di f iculdades Íbram muitas.

Acostumadas a ver ,hg-spi ta is entregues a rel ig iosas, e cstas
auxi l iadas por moças de nivel  soçial  in l 'er ior ,  as moças de boa
educação não se sent iam atraidas pela enÍ 'ermagem.

Em 1896 estabeleceu-se em Nápoles a pr imeira escola,  que
se desenvolveu lentamente.

Pouco depois a Sra.  Angelo Cel l i ,  enl 'ermeira diplomada em
Hamburgo, publ icou um estudo sobre o serviço de e,nl 'ermagem
na l tá l ia.  A divulgaçào das dcf ic iências èncontradas. assim comtr
as sugestões para removj-las, despertou grande interesse. O
Papa Pio X escreveu uma circular aconselhando as rel ig iosas a
estudar e estabeleceu uma escola para esse Í ' im.

Em l9l0 Miss Turton fundou em Roma com o apoio da
rainha Elena, a segunda escola,  sob a direção da enl 'ermeira
inglesa Dorothy Snel l .

A colaboração da Cruz Vermelha l ta l iana Íoi  re levante.
Fundou escolas em Mi lão,  Roma, Nápoles,  Bolonha, l 'ur im e
Parma.

Incent ivou le is favoráveis à enfermagem. - l 'o i  a pr inte i ra
inst i tu ição a ut i l izar,  na l tá l ia,  enfermeiras no campo da Saúdc
Públ ica.

8l
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A Marquesa lrene di Tergianti Giusti, presidente da Cruz
Vermelha l ta l iana de 1920 a 1937, teve parte preponderante nes-
sas grandes iniciativps.

Foram fundadas numerosas escolas. A maioria está sob a
direção de religiosas.

O ensino pós-graduação progride lentamente. A escola de
rel ig iosas do Ospedale Maggiore mantem um dos melhores cur-
sos da l tá l ia (Mi lão).

yALEMANHA - Foi  a Alemanha um dos paises em que a
enfermagem mas decaiu durante o seu per iodo cr i t ico.  Depois
de diversas tentativas fracassadas para estabeceler diaconisas na
Igreja reformada, conseguiu-o Fliedner, pastor de Kaiserswerth,
grandemente auxil iado por sua esposa Frederiça, e apos a morte
desta,  pela sua segunda mulher,  Carol ina.

Deviam as diaconisas dedicar-se às obras de miser icórdia.
Compreenderam os Fl iedner ser necessár ia uma lormação à
enfermeira e a empreenderam. Era um curso muito elementar
ainda, quanto à ç iência.  Cul t ivavam-se nele,  porem, a et ica,  e a
arte da enfermagem. 

"--

Tornou-se celebre Kaiserswerth na histor ia da enÍ 'ermagem,
não so porque suas diaconisas se espalharam por diversos países,
como, pr incipalmente,  por ter  Florçnce Night ingale adquir ido ai
parte de sua formação profissional.

Outro elemento de grande progresso para a enfermagem na
Alemanha foi  a Cuz Vermelha.

Logo que esta se estabeleceu, fundou nesse pais diversos
hospi ta is,  aos quais anexava escolas de enfermagem.

lsso foi um grande passo no recrutamento de alunas, pois a
escola de Kaiserswerth, como as Congregações religiosas, só
admit ia candidatas que desejassem ser diaconisas.

As escolas da Cruz Vermelha acei tavam alunas de qualquer
credo religioso.

Em 1886 o Vi tor ia House, grande hospi ta l  de Ber l im, enviou
sua enfermeira-chefe à escola de Flore nce Night ingale.  Em bre-

.ve outros hospitais imitaram esse exemplo.
À Agnes Karl se devem outros progressos de maior valor.

Organizou uma associação nacional  de " l rqâs lp*dependentes"
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f i lqg-q minimo de |.ano d_e estudos, fundou uma revista de

enfermagem, fo i  a pr imeira a combater os horár ios estaÍ 'antes

das enfermeiras.  Em l92O a duração minima dos cursos passou a

ser de 2 anos.
Em 1924 havia mais de 60 escolas mant idas pela Cruz Ver-

melha, todos os grandes hospi ta is municipais t inham a sua, e 3

funcionavam anexas a Universidades.

rÁUSTRIA -  A Associação de Enfermeiras Alemàs muito

inf lu iu sobre a reforma da enfermagem na Áustr ia.  Ate pouco

tempo antes da pr imeira grande guerra,  a enÍermagem contrasta-
va com a medicina. Enquanto esta Íàzia progressos notáveis,

aquela f icava estacionár ia.
.  Apenas no terreno obstetr ico havia a Áustr ia l 'e i to um gran-

de passo. Graças ap!-gpl!-d-o!de Semmelweiss sobre a inÍ'ecção
puerperal ,  procuravam os medicos or ientar,  com algum êxi to '  o

preparo das parteiras.
Desde 1913, porem, in ic iou-se a fundação de algumas esco-

las.  A da Universidade de Viena compreende o curso de 3 anos.

Terminada a guerra,  in ic iaram-se centros de instrução sobre

Higiene Infant i l  e Saúde Públ ica.

PAISES ESCANDINAVOS - o pr imeiro passo para o

melhoramento da enfermagem nos Paises Escandinavos Í 'o i  dado

pela fundação de hospi ta is-escolas para diaconisas,  sob o modelo

de Kaiserswerth.  A Cruz Vermelha e a reforma de Florence

Night ingale foram, pouco depois,  os fatore s de novos progressos.

DINAMARCA - A legis lação do ensino de enl 'ermagem
promulgada em 1956 mantem o curso básico de três anos. Os

estágios de pediatr ia,  obstetr íc ia e saúde públ ica são obr igató-

r ios.  As escolas dependem do Minister io da Educaçào.

A Associação de Enfermeiras,  fundada em 1889, é o centro

de todas as in ic iat ivas para o progresso da proÍ ' issão'  Publ ica

uma revista.

'  SUÊClA -  Por inf luência da rainha Sof ia,  Í 'undou-se em

1884 uma escola dir ig ida por uma diplomada do Hospi ta l  S.

Tomás. Os cursos são de 3 anos. Há bom ensino especial izado,
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pr incipalmente em Psìquiatr ia.  As enfermeiras tênl  sua associa-
ção e revista.

O Inst i tuto de Estudos Pos-Graduação para enÍ 'e rmeira.  in i_
cialme nte dir ig ido pela Associação Nacional ,  e o centro <Je aper_
leiçoamento prof issional .

'> NORUEGA - Apos um pr imeiro ensaio de cursos de I  ant ,
e meio,  mant idos pela Cruz Vermelha, ader iu à re! 'orma Night in_
gale e ao curso de 3 anos. A Associação Nacional  de Enlèirnei-
ras muito contr ibuiu para g, !gvlrr_q__n- i - -vgl  <ios estudos. publ ica
umu revista.

A Lei  de ensino promulgada em l94g exige que as escolas
sejam aprovadas pela Coroa. permite que as estudantes de enler_
magem ínic iem a especiaÍ ização obstetr ica ou a psiquiátr ica
apos dois anos e quatro meses. de estudos de J 'ornraÇi lo.  A nruio_
r ia das enfermeiras,  porem, prefere especial izar-se após os t rês
anos completos do curso.

FINLÂNDIA -  As pr imeiras enfermeiras f in landesas l 'or-
maram-se na lnglaterra.  Uma das mais atuantes nas at iv idades
internacionais,  a Baronesa Mannerheim, fo i  d ip lomada peto St.
Thomas Hospi ta l .

Os cursos de formação têm a dur4ção de 30 meses. Há uma
inst i tu ição para ensino pos-graduaçào. Esses cursos são de nove
meses. { especialização obstetriç^a e feita em doze meses.

Desde 1946 hâ cursos de oito meses para formação de pes-
soal  auxi l iar .  Há duas associações prof issionais,  unidas por um
çonselho que se ocupa, pr incipalmente,  dos assuntos interna-
cionais.

HOLANDA - O movimento progressista na Holanda teve
marcha um tanto di ferente dos demais países do norte europeu.
Não caira a enfermagem no baixo nível  de tantos outros paises.

Conservara rel ig iosas çatol icas em seus hospi ta is.  Recebera
congregações e núcleos de diaconisas protestantes.  Estas úl t imas
tomaram parte no movimento de e nfermeiras v is i tadoras,  já in i -
c iado na Holanda. A Sociedade da Cruz Vermelha promoveu em
1874, a fundação de uma escola.  Alguns eleÍnentos de grande
valor começaram a melhorar a 'seleção das enferme, i r4s hospi ta-
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lares,  assinr como o ensino teor ico e prát ico.  O trabalho das
pi,oneiras era, porem, travado pelas demais autoridades hospita-
lares,  que mant inham.enferm-eiras em dependência excessiya de
m-e-dicos e administrado-r.ç5. Entre outros pontos, os horários de
trabalho excessivos ç o mau ensino dispensado às enlèrrneiras,
loram causa de união dessas, em associação de classe.

Em sua revista "Nosokomos" bateram-se br i lhantemente
pelo progresso da prof issão. In ic iaram a publ icação de l ivros
para enfermeiras,  auxi l iadas por medicos de valor;  Í 'undaram
cursos para diplomadas, colaboraram nas iniciativas da C(ue

lgime lhq. '  levando- lhes seus al tos padrões de ensino e Íbrmação.
Há cursos de preparação para funçÕes de direção, supervi-

são e ensino. Há vár ias associações prof issionais,  geralmente
organizadas de acordo com os grupos rel ig iosos, mas unidas
numa federação nacional  que publ ica sua revista.r

BÊLGICA - O serviço de enfermagem se genieJ-vou.nas

mãos das reÍ ig iosas_g das.Reg.uinas, ate que em pr incípio de
rrosso seculo fo i  pedida uma enfermeira inglêsa para organizar
uma escola.  Edi th Cawel l  lo i  çncarregada dessa l 'undação, à qual
se dedicou até a mor(.e.  Encontrou grande compreensão da parte
dos medicos, o que muito lhe faci l i tou o t rabalho. lnÍ 'e l izmente,
sua bel issima carreira fo i  cortada inesperadamente.  Fuzi laram-
na os alemães, durante a pr imeira grande guerra,  por ter  auxi l ia-
do a evasão de pr is ioneiros fer idos.  A carta que dir ig iu a suas
enfermeiras poucos momentos antes da morte e um modêlo de
elevação moral  e de serenidade.

Escrita çom letra firme, deixa às suas colaboradoras uma
últ ima e bel íssima l ição de coragem e abnegação.

Desde 1957 a exigência para a matr icula nas escolas de
enfermagem coloça esse-ç.p; ino-em nivel  super ior .  Apos três
anos de estudos pode ser escolhida uma especial idade em quai-
quér iãmo de enfermagem, para a qual,se-prepêra'€nì unì ano.
Para Saúde Públ ica,  são exigidos dois anos.

Há cursos de preparaçào para supervisão ç ensino.

SUÍÇA - Na enl 'ermagçm suiça encontramos uma in ic iat i -
va or ig inai  e avançada que, no entanto,  não correspondeu logo a
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expectat iva.  A escola "La Source" fo i  a pr imeira do mundo a ter
recursos propr ios.  Fundada em 1959, em Lausanne, recebeu
moças de bom nivel  social .  Mas f icou inteiramente entre màos
dos medicos, desconheçendo prat icamente as reÍbrmas e a
or ientação de Florence Night ingale.  So muito recentemente as
adotou. Pouco a pouco, a Cruz Vermelha se lornou a maior
responsável  pela fundação-de èscolas,  inf lu indo mesmo excessi-
vamente na profissâo, mantendo autoridade sobre a associaçâo
de classe.

Os cursos duram três anos, mas não há uma eslrutura deter-
minada para os mesmos. Há, porem, tendência a int . roduzir  mais
modernos metodos de ensino.

A Cruz Vermelha mantem curso pós-graduação.
Várias escolas têm mandado algumas de suas prol'essoras de

enfermagem aperfeiçoar-se nos Estados Unidos e no Canadá.

GRÉCIA -  Após vár ias devastações de gue rra e catacl is-
mos, aGrecia tem procurado desenvolver o ensino da enÍèrma--
gem. Mantem a Assoçiação Na-çional, e tem obtido várias opor-

Jq-n_idades {ç aperfeiçoamento no estrangeiro.

PORTUGAL - Ençontram-se em Lisboa uma Escola
Nacional ,  uma dir ig ida por l rmãs de S. Vicente de Paulo,  uma
por Franciscanas Missionár ias e uma anexa ao tnst i tuto de
Oncologia na qual  se tem fei to sent i r  mais profundamente a
inf luência do sistema Night ingale.

ESPANHA - Apesar de alguns .r t í rço,  isolados e de boas
organizações de classe, o çnsino da enfermagem não e dos mais
adiantados. Ainda não foi  compreendida a importância dos cur-
Sós regulares.  Assim, grande número de diplomas e conl 'er ido a
pessoas que se preparam atraves de estágios sem verdadeira Íor-
maçào.

UNIÃO SOVIÉT|CA - Apos uma rentar iva de legis laçâo
do aborto,  a U.R.S.S.,  d iante dos pessimos resul tados de tal
medida, in ic iou empreendimentos de combate à mortal idade
materna e infant i l .  Ainda não deu, porem, a devida importância
à ieforma integral  de sua e nfermagem. Persiste a preÍerêncr4
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pelo preparo atraves de prática sem cogitar muito da formação

$õpriamente dita, nem de bases çientif icas satisfatórias.
Âs parteiras foi dada maior atenção, se ndo-lhe proporciona-

j9-treino satisfatorio.

ÁSIA E ÁFRICA - Nos países da Ásia e da Áfr ica,  a
grande inf luência tem sido a missionaf ia.  Os preconcei tqs a ven-
cer sâo muilo grandes; raça, religião, castas, opòem forte barrei-
ra às iniciativas cristãs. Os progressos, porém, são animadores.
No Japão começou cedo a reforma (1883) prejudicada em sua
plena expansão pela oposição à direção das escolas por enÍèr-
meiras.

Mesmo assim, o número e a qualidade das escolas progre-
diu.  Elevou-se a 100 em l9l9 e a 400 em 1930.

$ colaboração da Cruz Vermelha foi valiosa.
Na Coreia, as iniciativas so atrairam. candidatas analfabetas.

Foram gggit.as, e recçberam um preparo preliminar !e 2 anos.

T!i lq anos depois a exigência para matricula era certif icado de
curso secundário.

CHINA - lniciada por missões norte-americanas, a educa-

ção de enfermeirãs na China _foi bem aceìta e progrediu com
grande rapidez. Pouco depois da fundaçâo da primeira escola,
em Shangai, diversas cidades seguiram-lhe o exemplo.

Estabbleceram altos pàdrões de estudo, obtiveram o interes-
se do Governo. Os medicos se mostraram compreensivos e coo-
peradores.

foi desenvolvido um magnifico programa de Saúde Pública.
Enfim, se os problemas chineses são um desafio às enfermeiras
estas sabem aceitâ-lo, e estão realizando um trabalho que pode
rivalizar com o dos paises mais adiantados na enfermagem.

Não obt ivemos documentação sobre a evolução da enfer-
magem após a separação da China Vermelha e da Nacional ista.

ÍNDIA -  É,  na India que se encontram reunidos, atualmen-
te, os mais fortes obstáculos ao progresso da enfermagem. Den-
sa população, castas, preconceitos re l igiosos e sociais, diversida-
de de l inguas, supertições, f lagelos tais como a peste, a lepra, a
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fome, opõem-se aos esforços incansáveis de governos e missio-
nár ios.

Apesar da fundação de diversos hospi ta is pelo governo
inglês,  durante muito tempo as mulheres não ousavam inter-
nar-se.

Um dos grandes obstáculos era o t ratamento Íè i to por medi-
cos.  Foi  preciso obter e formar doutoras para cot ìseguir  que as
mulçumanas procurassem os hospi ta is.

Em seguida, começou o recrutamento de enl 'ermeiras.  O
movimento aumenta sempre, mas está longe de solucionar os
grandes e numerosos problemas de Saúde da India.  Novas Con-
gregações Missionárias têm feito da fundação de escolas de
enfermagem e hospi ta is seu pr incipal  meio de apostolado. Ë
notável a atuação da Medical Missions Sisters, que atende com-
pletamente as necessidades hospi ta lares,  por meio de rel ig iosas
medicas, en[ermeiras, farmacêuticas, administradoras e assite n-
tes sociais.  Airrda que não se dediquem ao ensino da Enferma-
gem, merecem menção as Missionár ias da Caridade, fundação
de Madre Teresa de Calcutá, instituição recentc, (1948, aprova-
da em 1950) responsável pela disseminação de hospitais e insti-
tuições de atendimento fraterno aos mais pobres dentrc os
pobres.

PÉRSIA-tRÃ - Apos longo periodo de esforços missioná-
rios e desinteresse do governo pelas questões de saúde, desde
193ó começou uma colaboração oficial, pedindo aos missioná-
rios fundação de esçolas, custeadas pelo governo.

Apos a Segunda Gue rra Mundial foram abçrtas cinço esco-
las oficiais. Com a colaboração de várias instituiçoes internacio-
nais (Organização Mundial de Saúde, Cruz Vermelha, Fundação
Rockefeller) foram feitos vários estudos e planos para o progres-
so da profissão.

ISRAEL --  Terminada a Grande Guerra (1914-1918),  na
antiga Palestina, iniciou-se o movimento de formação de enl'çr-
meiras.

Fundaram-se logo l2 escolas. A escola de Jerusalem, Íunda-
da por uma enfermçira da Universidade Americana de Beirute,
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e hoje a mais importante.  Os serviços de Saúde Públ iça vão
tambem em progresso.

As enfermeiras têm sua Associaçâo nacional .

ASIA MENOR E SIRIA -  Desde o seculo XIX há escolas
de enfermagem anexas aos hospitais missionários. A enÍèrmeira
ãúèr içana, em Cushman, t rabalhou com grande dedicaçâo e
ef ic iência durante 30 anos no Oriente Proximo. desenvolvçu ser-
v iços notáveis,  que mcreceram elogios dos goverr tos grego e
francês.

A primeira escola de afto padrão foi fundada por iniciativa
da Universidade Americana de Beirute,  em 1905.

OCEANIA E ALGUMAS REGIOES AF.RICANAS _ NO

Egito e na União Sul Africana, conseguiram as enÍêrmeiras

inglesas estabelecer bons hospi ta is e in ic iar  a lgumas escolas de

enfermage m.

Nos paises sob inf luênçia f rancesa, o t rabalho desenvolv ido

e, pr incipalmente,  real izado pelas missões. Entre essas dist ingui-

ram-se as l rmàs de S. Vicente de Paulo e,  rnais recentemente'  as

Congregações de Padres e lrmãs fundadas pelo Cardeal Lavige-

r ie,  especialmente para as missôes afr icanas'  É'  tambem pronun-

ciada a ação de missionâr ios ingleses e norte-americanos. Nos

paÍses que se formaram recentemente,  or iundos de ant igas colÔ-

nias, há esforços conjugados dos governos, dos missionários e da

O. M. S.,  para a formação de enfermeiras em maior escala.  As

regiões da Oceania,  pr incipalmente as mais cul tas como a Aus-

trál ia,  seguem dc perto o movimento progrcssista dos paiscs cuja

cul tura lhes fo i  t ransmit ida.

A Austrália e a Nova Zelãndia muito fizeram pela l 'undação

de escolas, reforma de hospitais, organização de estudos, serviço

de Saúde Publ ica e associação de enfermciras.

AMÉRICA LATINA - A or igem dos colonizadores dos

diversos paises lat ino-americanos legou- lhes a mesma l ingua, o

espanhol ,  costumes semelhantes,  a mesma rel ig ião -  a catol ica.

Suas lutas pela independência seguiram a mesma tendência e,  acl

sacudir  o jogo cspanho. l ,  const i tu i ram-se em Repúbl icas.
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O Brasi l  const i tu i  uma execeção quanto à l ingua e a Íbrma
de governo dos pr imeiros anos da independência.

Apesar de cont inuarem apresentando vár ios aspectos
comuns e problemas semelhantes,  o r i tmo do progresso não e o
mesmo nesses diversos paises,  nem nas regiões de um mesmo
país.  A exploração do trabalho escravo deixou por muito rempo
a maior ia da população pr ivada de meios de educação, com
se rios prejuizos tambem para a saúde.

As correntes imigratór ias têm sido, em parte,  causa de pro_
gresso. Nem sernpre, porem, a imigraçâo e bem orientada no
sent ido de reforçar os setores da vida nacional  mais necessi-
tados.

Por outro lado, tem sido del.iciente o trabalho para integrar
essas correntes imigratór ias na vida nacional .

Do progresso nos setores de educaçâo e saúde, bem como
de outros fatores que mais de perto influenciam o progrcsso
feminino na America Lat ina tem dependido em grande parte.  o
plogresso da Enfermagem.

A catequese, fe i ta pelos jesui tas e depois por dominicanos,
franciscanos, benedi t inos,  carmel i tas e muitos outros missioná-
r ios,  levou a quase todas as regiões sul-americanas a cr iaçào de
hospi ta is e escolas.

Expulsos os missionár ios,  decairam suas emprêsas e lo i  len-
to o seu reerguimento.

As rel ig iosas que vieram pouco a pouco ocupar-se dos hos-
pi ta is não eram bastante numerosas. Nem t inham, ate há bem
pouco tempo, nenhuma formação prof issional .  A maior parte do
serviço dos doentes recaia sobre mulheres sem preparo e sem
suf ic iente elevaçào moral ,  para tão del icado mister.

Muitos t rabalhos de enfermagem eram Í 'e i tos por medicos e
estudantes de medicina, por não haver enfermeiras capazes de
executá- los.

Desde o f im do seculo XIX começaram as tentat ivas de
fundação de escolas,  muitas das quais têm hoje elevado padrão.

ARGENTINA - Um dos aspectos mais interessantes da
enfermagem nos tempos coloniais fo i  o Curuzuiá -  t í tu lo dado a

HISTORIA DA ENFERMAGEM

um índio preparado para atender aos doentes a domicí l io,  sob a

supervisão de um missionár io possuidor de conhecimentos me-

dicos.
Raramente se encontra €m nossas colônias,  cuidado seme-

lhante.
Isso foi  fe i to,  em parte,  para que ninguem Í ' icasse abandona-

do, porque €m tempo de epidemias (que eram l ieqüentes) os
lei tos hospi ta lares não eram suf ic ientes.

Em tempos normais era ainda út i l  o serviço desse enl 'ermei-
ro a domici l io,  porque os aborígenes preÍer iam sçr t ratados cm

casa.
A construção e o funcionamento de hospi ta is,  in ic iados

pelos jesui tas e cont inuado por outros missionár ios,  apenas ate-

nuava a necessidade da crescente população, muitas vezes at in-
gida por epidemias de vár ias especies.

No seculo XtX (182 l ) ,  apos vár ias tentat ivas,  in ic iou-se, de

modo permanente,  o ensino medico em Buenos Aires.
No pefiodo anterior à formação organizada de enÍ'ermeiras,

dist inguiram-se, em diversos setores,  voluntár ias cuja dedicação
foi  admirâvel .

Maria Remedios del  Val le,  voluntâr ia de guerra;  Camila
Rolon, que se dedjcou extraordinar iamente no cuidado dos
var io losos e durante a epidemia de febrç amarela.

Fundou, mais tarde, uma congregação rel ig iosa dest inada a

acolher e educar cr ianças e orfãos e a prestar cuidados de enÍ 'er-
magem quer em hospi ta is e lazaretos,  quer nos campos de

batalha.
Agust ina Bermejo fo i  outra voluntár ia que ia aos bairros

mais longinquos para cuidar das vi t imas da Í 'ebre amarela,  ate
que morreu do mesmo mal.

Escola.ç -  Em 1886, por in iat iva da Drç Ceci l ia Grierson,

fundou-se a pr imeira escola de enfermagem argent ina.
tn ic iado com a duração de um ano, fo i  em pouco tempo

ampl iado o curso para dois.  Sua fundadora Í 'o i  a inda a pr imeira

autora de dois l ivros didát icos para as estudântes argent lnas:
"Guia de Enfermeiras" e "Educação tecnica e domest ica da

mulher"

9l
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Em l9l  I  o governo sol ic i tou a um grupo de enl 'ermeiras
inglêsas e norte-americanas a fundação de uma escola,  que, após
muitas di f iculdades, fo i  bem acei ta e cont inua em progresso.

Fundaram-se mais tarde a da Cruz Vçrmelha e a do Ministe-
r io de Saúde Públ ica.

Na província de Sal ta,  fo i  cr iada em 1938, pela Standard Oi l ,
uma escola de Enfermagem que funcionou até 1958.

A mais ant iga escola que funciona em Universidade e a dc
Tucuman, seguindo-se Côrdoba, Chaco e Rosár io.

A pedido do governo, a O.M.S. deu colaboração tecnica
para real izar um estudo nos diversos setores do Minister io da
Saúde.

Formou-se uma comissão de enfermeiras que mais tarde I 'o i
d issolv ida,  permanecendo no Minister io apenas uma assessora.

Em 1958 cr iou-se o Departamento Nacional  de Enl 'er-
magem.

As associaçôes de cÌasse têm trabalhado para o progresso da
profissão.

Em 1957 foi  real izado em Buenos Aires o I  Congresso Lat i -
no-Americano do C. l .  C. l .  A.  M. S. e em l9ó2 o Vl  Coneresso
l 'v lundial  da mesma ent idade.

BOLIVIA -  Em 1878 chegou a esse pais o pr imeiro grupo
de rel ig iosas de Sant 'Ana, chamadas para atender aos doentes
dos hospi ta is de La Paz.

Durante a Guerra do Paci f ico,  dedicaram-se aos hospi ta is
mi l i tares.  Registra-se nessa guerra o nome de uma heroina -
lgnácia Zebal los -  que se dedicou aos fer idos como voluntár ia.

Em l9l7 fo i  fundada a Cruz Vermelha bol iv iana, que duran-
te vár ios anos preparou samari tanas para o voluntar iado de
enfermagem. Mant inha tambem serviços de Assistência Mater-
no- lnfant i l .

Entre 1930 e 1935 Í 'uncionaram pequenos cursos de I 'orma-

ção de voluntár ias.
Em 1938 formou-se no Peru a pr imeira enl 'ermeira prol ' iss io-

nal  bol iv iana, Sra.  L ia Pefrarandrde Fior i lo.
Nesse mesrno ano foi  iundada a Escola de Bnl 'ermagem da

Cl in ica Americana, dependente da Missão Metodista.
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No ano seguinte fundou-se a Escola Nacional  de EnÍ 'ermei-
ras,  que pouco tempo funcionou.

O ano de 1942 marca a reorganização da E,scola Nacional  de
Enfermeiras e Vis i tadoras Sociais.  Somente o curso de Enl 'erma-
gem entrou ern funcionatnento.

Em 12 de maio de 1952 Íbi  fundada a Associação Bol iv iana
de Enfermeiras.  Sua pr imeira presidente fo i  a enlèrmeira brasi-
leira Ena Zoflolí de Rodriguez.

Nesse ntesmo ano, dada a lent idâo com que aumentava o
número de enfermeiras,  foram inic iados cursos de auxi l iares dc
enfermagem.

Em 1954, com o auxi l io do Serviço Cooperat ivo Inter-ame'
r icano de Saúde Públ ica,  foram organizados cursos de l 'ormaçào
de chefes e professoras.

CHILE -  Sobre este pais,  obt ivemos apenas dados relat i -
vos a Escolas de Enfermagem.

Em 1902 foi  aberto o pr imeiro curso para a Í 'ormação de
enfermeiras,  funci .onando no Hospi ta l  S.  Bor ja.

Em I906, no Hospi ta l  S.  Vicente,  organizou-se uma escola.
Em 192[,  abertura de nova escola,  graças à gcnerosidude

part icular.
Atualmente as escolas chi lenas são de nivel  universi tár io.

Podemos mencionar:
A dç Sant iago; a Escola Car los Van Buren, em Valparaíso;  a

da Universidade Catol ica,  em Concepcion.
A responsabi l idade e a or ientação da proÍ ' issão cabem ao

Colegio de Enfermeiras do Chi le.

COLOMBIA -  As pr imeiras rel ig iosas que se dedicarant
à Enfermagem na Colômbia foram as l rmãs da Apresentaçào
(  r  873).

Procuraram' logo formar pessoal  auxi l iar  e se esforçarant
para fundar uma escola que foi  autor izada pelo governo.

Em 1929 fundou-se em Bogotá a Escola Superior de E,nl'er-
magem, sob a dependência do Minister io do Trabalho e da Pre-
vidência Social .  Essa in ic iat iva teve o apoio f inanceiro e a colu-
boração tecnica da Fundação Rockel 'e l ler .
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A Associação de Enfermeiras Vis i tadoras Sociais,  fundada
em 1934, e o centro de todas as escolas de Enfermagem da
Colômbia.

EQUADOR - A Escola de Enfermagem da Universidade
de Guaiaqui l  lo i  fundada em 1929. Mais ou menos na mesma
epoca foi  fundada a de Quito.  Com a colaboração da Repart ição
Sanitâr ia Pan-Americana foi  desenvolv ido um programa de ele-
vação do ensino e formação de auxiJ iares.

MÉXICO - O mais ant igo hospi ta l  do Mexico é o da lma-
culada Conceição, cuja construçâo toi  in ic iada por Cortez em
1521 . Ê. o atual Hospital Jesus Nazareno.

Nos pr imeiros tempos coloniais muito atuou como enlèr-
meira dos soldados espanhóis a Sra.  Isabel  Rodr iguez. Esses
serviços foram premiados com o direito de exerce r a medicina.

No seculo XVI já se v is lumbra uma organizaçào de serviços
de enfermagem com a fundação dos l rmãos da Caridade.

No seculo XVII  chegaram ao Mexico 4 i rmãos de S. João de
Deus. Essa congregação fundou vár ios hospi ta is.  Ainda no mes-
mo seculo,  re l ig iosas bet lemitas colaboraram tambem na funda-
ção de hospi ta is.

No seculo XVl l l ,  durante uma terr ivel  epidemia de t i Í 'o,  os
rel ig iosos de S. João de Deus prestaram heroicos serviços.

Em 1844 chegaram as pr imeiras l rmãs de Caridade, entre as
quais a l rmâ Micaela Ayanz, a mais celebre enfermeira do Mexi-
co.  No f im de 1874 o governo supr imiu as congregâções rel ig io-
sas. Em conseqüência,  410 i rmãs, das quais 355 mexicanas, dei-
xaram o pais.

Em 1894 houve a pr imeira tentat iva de fundar uma escola
de enfermeiros,  no Hospi ta l  Mi l i tar  da c idade do Mexico.  O
ensino era dado por medicos do mesmo hospi ta l .

Em l90l  abr iu-se nova escola,  em serviços de Ginecologia e
Obstetr ic ia.

Em 1903 fundou-se no Hospi ta l  Geral  de Santo Andre a
pr imeira escola que funcionou com a colaboração de enÍ 'ermei-
ras v indas da Alemanha e mais tarde subst i tuídas por norte-ame-
r icanas.
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Em 1914 foi  publ icado o pr imeiro l ivro sobre e nf 'ermagem e
em l92l  o l ivro "Enfermagem Teor ica e Prát ica".

Em 1925 organizou-se a Escola da Cruz Vermelha.
Em 1933 real izou-se o lsCongresso Nacional  de EnÍèrma-

gem e Obstetr Íç ia.  O 2' t  real izou somente em 1955 e o 3e em
| 959.

Em 1945 o Inst i tuto Nacional  de Cardiologia inaugurou uma
escola dir ig ida pela Madre Guadalupe Cerisola,  re l ig iosa do Ver-
bo Encarnado.

Em 1947 fundou-se a Associaçào Mexicana de t .n lerntc i rus.

PERU - A enfermagem nesse pais contou muito tempo
com um t ipo de voluntár io conhecido como "barchi lon".

Essa denominação veio de Pedro Barchi lon,  natural  de Cor-
dova (E,spanha).

Depois de uma vida pol i t ica muito acidentada, dedicou-se
inteiramente ao serviço dos doentes hospi ta l izados.

Tal  fo i  sua dedicação que a palavra "barchi lon" se incorpo-
rou ao lexico peruano, com a signi f icação de -  pessoa encarre-
gada de servir  os doentes.

Aos barchi lones que demonstravam capacidade para servi-
ços de maior responsabi l idade eram dadas instruções'para apl i -
caçào de medicamentos,  chamando-se, então, " topiqueros".

Tambem os "prat icantes" (estudantes de medicina) se
cncarregavam de alguns serviços que. normalmente,  caber iam a
enfermeiros.

Hospitai.s - O primeiro hospital do Peru foi o de Santo
Andre, fundado em 1537. Durante algum tempo foi  o único onde
os índios recebiam assistência.

Hospi ta l  São Lázaro (1563) -  A pr incipio só t inha duas
enfermeiras;  chegou a ter  capacidade para 500 le i tos.  Atualmen-
te está t ransformado em quartel .

Hospi ta l  de São Bartolomeu, est .abelecido em l65 l  para
tratame nto dos escravos. Em 1835 passou a ser Hospi ta l  Mi l i tar .

Hospi ta l  de Incuráveis,  S.  Tur ib io de Mogrovejo -  Funda-
do em 1669 para atendimento de incuráveis.  Atualmente e dedi-
çado a serviço neurológico.
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Esses foram os principais hospitais fundados no periodo
colonial .

Durante o seculo XIX a preocupação das autor idades com
a assistência aos doentes se manifestou na cr iação e na ampl ia-
ção de serviços hospi ta lares.

Fundação de Escolas - Desde l9l0 começaram as iniciuti-
vas para estabelecer escolas de enfermagem anexas aos melho-
res hospi ta is.

Em l9l0 fo i  in ic iada, com 6 alunas, uma escola organizada
pela enfermeira Rosi ta Liete,  d ip lomada pela Escola do Hospi ta l
São Tomás, de Londres. Essa escola foi reorganizada em l'921,
quando o hospi ta l  passou a um grupo de ingleses e norte-ame r i -
canos, tomando o nome de Cl in ica Anglo-Americana.

Em I 9 | 5, I 93 | e 1937 foram abertas as escolas da Sociedade
de Benef icência,  do Hospi ta l  Psiquiátr ico e do Hospi ta l  del
Niõo.

URUGUAI -  Graças a enfermeiras inglesas, estabeleceu-
se em Montevideu, no ano de 1912, a Escola de Enl 'ermagem
Carlos Ner i .

Foi  assim possivel  apl icar as normas estabelecidas por Flo-
rence Night ingale.

VENEZUELA - ,a- preparação do pessoal de Eníèrmagem
nesse pais se div ide em duas etapas: de 1907 a 1936 e de I9ló em
diante .

Já anter iormente eram admit idas nos serviços obstetr icos
estagiár ias que, aspirando ao t í tu lo de parteiras,  requer iam uma
banca examinadora.

A pr imeira etapa e const i tu ida por tentat ivas esparsas, sem
ne nhuma coordenaçâo, dç formar pessoal para atendimento dos
doentes hospi ta l izados. Em 1901, no Hospi ta l  Ruiz y paez na
cidade Bol ivar,  abr iu-se o pr imeiro curso. Em 1912, in ic iou-se na
Escola de Artes e Of ic ios um pequeno curso, dado esclusiva-
mente por um medico. Em l9l3 fundou-se em Caracas a pr imei-
ra escola de e nfermagem. Foram abert .os,  tambem, vár ios
pequenos cursos, em vár ias ç idades, mas sem grande matr icula.

HISTORIA DA ENFERMAGEM

Em 1936 exist iam'apenas três escolas:  a do Hospi ta l  Vargas,
a da Cruz Vermelha e a do Hospi ta l  de Cr ianças.

Em 1937 foi começado o serviço de visitadoras e, no mesnì(.)
ano. a Escola Nacional  de Enfermeiras.

A part i r  de 1959 aumentaram as exigências de preparo para
admissâo âs Escolas de Enì"ermagem, e os cursos pasóaram a ter
a duração de quatro anos.

Atualmente há escslas em Caracas, Maracaibo e vár ias
outras cidades. Foi tambem aprovado um programa de Cursos
de um ano pafa a formação de pessoal  auxi l iar .

AMÉRICA CENTRAL - Quase todos os países da Ame-
r ica Central  possuem. sua escola de Enfermagem. A de Costa
Rica, mediante a colaboração da Repart ição Sani tár ia Pan-A-
mericana, tem elevado, em poucos anos, de modo considerável ,
seu l ladrão de ensino. Possui  curso de especial ização em obste-
tr iç ia e prepara tambem auxi l iares de enfermagem.

Nicarágua possui  quat.ro çscolas.  As enfermeiras est fu reu-
nidas em associação nacional .  Publ ica revista t r imestral .

CRUZ VTlRMELHA

Esta inst i tu ição, universalmente conheçida, fo i  l 'undada
pelo suiço Hèni i  Dunant (1828-19t0).

Tendo presenciado enr 1859 os resul tados desastrosos du
batalha de Solferino, procurou organiz-ar um serviço de assistên-
cia voluntár ia aos fer idos.

Essa fel iz in ic iat iva fo i  narrada no l ivro "Souvenir  de Sol l 'e-
r ino",  publ icado em 1862.

O l ivro não se l imi tou a narrar os t rágicos acontecimentos e
os socorros prestados naquela ocasião. Procurou lançar as bases
de uma inst i tu ição permanerl te que mit igasse os horrores da
guerra,  n iobi l izando e organizando todas as boas vontades para
servir  às v i t imas de tais e outras calamidades.

L. is aÌgurnas de suas propr ias palavras reveladoras de eleva-
do esprr i to de serviço e da sua larga visão no sent ido de ut i l izar
forÇas volunt i r r ias:
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"Para ser posta em prát ica,  essa obra èxigirá al to grau de
dedicação da parte de algumas pessoas".

"A di f iculdade .  .  .e o ser io preparo de uma tal  obra e da
cr iação de tais sociedades".

"Será preciso formular algum principio internacional, con-
vencional e sagrado o qual, uma vez aceito e ratif icado, servirá
de base a sociedades de socorro aos feridos nos diversos países
da Eu_ropa . . ." (pirg. 126).

Em l8ó3, com a colaboração de Gustave Moynier,  do
General  G.H. Dufour,  do Dr.  Luiz Appia e do Dr.  Theodoro
Maunoir ,  const i tu iu Dunant o pr imeiro Comitê Internacional  da
Cruz Vermelha. Foi  então real izado um pr imeiro congresso, com
a part ic ipação de l6 países.

Uma de suas recomendações foi a criação de Sociedades
nacionais de socorro aos feridos, para as quais solicitou-se o
apoio dos governos.

Na Conferência de 1864 foi  u l t imada a Convenção de Gene-
bra e.escolhido o emblema da Sociedade: Cruz Vermelha sobre
fundo branco, inspirado na bandeira suíça que e vermelha, com
a cruz branca.

Os pr incípios em que se baseia a ação da Cruz Vermelha são
assim enumerados:

l .  Humanidade -  A Cruz Vermelha luta contra o soÍ ' r i -
mento e a morte;  pede que, em qualquer c i rcunstância,  o
homem seja t ratado humanamente.

2. Igualdade - A Cruz Vermelha está disposta a prestar a
cada um igual  assistência,  sem nenhuma discr iminação.

3. Proporcionalidade - O auxil io disponivel será repartido
segundo a importância relat iva das necessidades indiv iduais e
conforme a urgência.

4. Imparcialidade - A Cruz Vermelha agirá sem I'avor nem
prevenção em relação a quem quer que seja.

5. Neutrqlidode - A Cruz Vermelha deve observar estrita
neutral idade mi l i tar ,  pol i t ica,  ideologica,  conl 'essional ,  social  e
rac i  a l .

6. Independência - A Cruz Vermelha deve ser indepen-
dente de todo poder e l ivre de qualquer inÍ luência.
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7. Univer.çalidode - A assistência da Cruz. Vernrelha deve
estender-se a todos os homens, em todos os paises.

A ação ef ic ient íssima de Flore nce Night ingale na Guerra da
Crimeia e a Drganização da Escola de Enfermagem do Hospital
S. Tomás est imularam muito Henr i  Dunant no prosseguimento
de sua providencial  in ic iat iva.

Sobre o desenvolv imento da Cruz Verrnelha, c i tamos Hans
Haug, Secretâr io Geral  da Cruz Vermelha Suíça, em seu art igo
"Em que se tornaram as in ic iat ivas de Henri  Dunant" .

"Sobre as bases das resoluções tomadas pelo Congresso de
Genebra, desenvolveu-se pouco a pouco a organização humani-
tár ia denominada "Cruz Vermelha Internacional" .

Durante as duas guerras mundiais,  o Comitê Internacional
da Cruz Vermelha preocupou-se, em pr imeiro lugar,  com a sorte
dos pr is ioneiros de guerra,  fazendo vis i tá- los por seus delegados
e instalando em Genebra um serviço central  c ie in lbrmações que
transmit iu mi lhões de notíc ias entre os pr is ioneiros e suas
lami l ias.

Durante a Pr imeira Guerra Mundial ,  o Comitê contr ibuiu
muito para completar e aperfeiçoar as Convenções de Genebra.

As revisões e novas disposições decididas em 1929 e 1949
são essencialmente devidas a sua in ic iat iva.

O campo de at iv idade das sociedades nacionais ul t rapassou
de muito as tarefas def in idas por Dunant e pelo Congresso de
! 863. A assistência prevista para os fer idos de guerra estendeu-se
aos prisioneiros, aos feridos civis, aos deportados, aos reÍ'ugia-
dos, às populações das regiões ocupadas.

Foram tambem ampl iados os t rabalhos em tempo de paz em
benef ic io dos doentçs,  acidentados, def ic ientes Í ' is icos,  velhos e
cr ianças e v i t imas de catástrofes.

Em vár ios paises a Cruz Vermelha tem Í 'undado e mant ido
esçolas de enfe rmagem, alenr dos cursos de voluntár ias.

Assim se just i f ica plenamente o lema da Cruz Vermelha: ' . ln
pace et  in bel lo car i tas".

HISTORIA DA ENFERMACEM
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UNIDADE VI

ENFERMAGEM NO BRASIL

* pRtUglROS HOSPITAIS -* 'Descorberto o Brasi l ,  as pr i -
meiras tentat ivas de colonização incluíram em seu programa a
abertura de Sanla$ CasaE, tipo de casa de caridade então comum
em Portugal  e,  sob nomei diversos, em muitos outros paises.

Inçluíam elas hospi ta is e recolhimentos para pobres e
orfãos; 'F undada a Vi la de Santos,  por Braz Cubas, teve ela desde
1543. sua Santa Casa.

Seguiram-se as do Rio e Vi tor ia,  Ol inda, l lheus, todas do
seculo XVI,  cont inuando pelo seculo XVII  a Í 'undação de ou(ras.

Há divergèncias entre os histor iadores quanto às datas das
fundações. O certo,  porem, e,a atuação preponderante--de

,,Anchieta na do Rio de Janeiro,Tendo chegado ao Rio a esqua-
' \g de Diogo Flores Yaldez, t razendo grande número dc enl 'er-

egs_:_ t ratou Anchieta de recolher os mesmos para t ratamento,
improvisando o núcleo hospi ta lar  que se tornou a grande Casa

d,ç-Miser icórdia do Rio de Janeiro.
Não pode seu nome ser esquecido. Missionár io intrcpido,

não se l imitava à catequese. Como professor, medico e enl'er-
meiro,  acudia a duas necessidades urgentes do povo: H,ducaçào e
Saúde. Em grande número de documentos,  deixou estudos de
valor sobre o Brasi l  e seus pr imit ivos habi tantes.  O cl ima, os
costumes, as doenças mais comuns, a terapêut ica empregada, as
plantas medicinais são descr i tos cuidadosamente por esse
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homem que viveu intensamente a serviço de nossos si lv icolas.
Dele nos vieram tambem preciosas inÍornraçôes sobre os ccìnhe-
cimentos medicos dos pr imit ivos habi tantes da colônia.  Ainda
que empir icos.  a lguns eram empregados conr êxi to:  ant idotos
contra veneno das cobras,  p lantas medicinais ç()nìo:  guaranú,

, ,1 cop'aiba, etc.  Na cirurgia usavam talas de ca:r : l r  de árvores,  l iga-

-  
'  d,uras de cipó, ven(osas cle chi f res <Jc boi .  l \ lcrrc iona Anchieta a'  

ausência de defei tos f is icos entre os sel !agsn:.  u que e conl ' i rma-
dt-r  por v ia jantes e escr i tores i lustrcs.

Fai tam-nos dados seguros sotrrc a ei t lcrnragem de nossas
pr imit ivas Santas Casas.

DqÇa a grande atuação dos Jcsuiras na lundação, direçào c
manutenção das obras de assistencra,  e de supor que se encarrc-
gassem eles própr ios da supervisão e mesmo dos rrabalhos gerais

1/de enfermagem, fazendo-se auxi l iar  pelos l ' ie is,  aos quais ensina-

/ t  ,a-  o que os mesmos eram capazes de aprender.  Outros rel ig io-
sos, poster iormente,  t rabalhavam tambem como enl 'ermeiros.

Celebr izou-se, pela sua i l imi tada dedicação, l j rc i  l -abiano
de Cristo,  Franciscano, que exerceu quase 40 anos as l 'unções de
enfermeiro no Convento de Santo Antônio do Rio de Janeiro,
onde viveu tro século XVl l l .

' -  Alem do auxí l ic i  de voluntárros.  os rel is, iosos ut i l tzavam os

4

strv iços de escravos.
Havia senlrores que alugavam escravos per i t< ls em enlèrma-

gem para servirem a doentes pârt iculares.  Qualquer pessoa
podia in ic iar-se no cuidado aos doentes e,  apos pequena expe-
r iência,  int i tu lar-se prât ico.

Em geral ,  eram anal fabetos.  Outros mais educados, em
lugares onde não havia medico, se or ientavam por l ivros de
medrcina popular e enlermagem caseira publ icados em Portugal .

Um desses l ivros se int i tu lava "Luz da meci ic ina ou prái ica
racional  metodica,  guia de enfermeiro,  obra muito út i l  a todo o
pai  de Í 'ami l ia,  de que poderâo aprovei tar  pobres e r icos na la l ta
de medicos doutos".  Por Francisço Morato Roma. Coimbra,
r  783.

I  _prqpr ia ideia que se fazia da Enl 'ermagem e a Ía l ta de
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catam excessivamente as exigências para o desempenho das Í 'un-
çôcs atr ibuidas aos enfermeiros.

A medida que chegavam rel ig iosas ao Brasi l  iam-lhes sendo
entregues os estabelecimentos de assistência.  Para a Santa Casa
do Rio dc Janeiro,  v ieranr as l rmãs de Caridade em 1852. Hoje
pÈrtencem à Santa Cìasa os seguintes estabelecimentos:  Hospi ta l
Geral ,  Hospi ta l  Sâo Zacar ias (cr ianças),  Hospi ta l  Nossa Senhora
das Dorcs ( tuberculose),  Hospi ta l  Nossa Senhora da Saúde, Hos-
pi ta l  São Joào Bat ista,  Ambulatór ios,  Asi lo Santa Maria,  Funda-

ção-Romão de Matos Duar l .e (Ant iga Casa dos'  L,xpostos).

Em 1680 foi  aberta a Santa Casa de São Paulo.  Pouco mais
,  tarde fundavam-se as de Minas, Santa Catar ina e Angra dos

Reis.

Be m precár ia devia ser a assistência medica nesses estabele-
cimentos cr iados pela car idade, em região tão vasta,  onde cl in i -
cavam pouquissimos medicos portugu€ses.,

Com efei to,  só no seculo XIX se abr i ram no Brasi !  as pr i -
meiras escolas de medicina e raros eram os brasi le i ros,  no per io-
do colonial  que podiam estudar na Europa.

i*r

Ì  F RANCISCA DE SANDE - A pr imeira voluntár ia de
enlãiú-agem no Brasi l ,  cujo o nome foi  conservado, e I - rancisca
de Sande que viveu no f im do seculo XVl l ,  na Bahia.  Êmula das
Joanas de Chantal  e das l ,zabel  da Hungr ia,  dedicou sua viuvez
ao cuidado dos doentes.  Nas freqüentes epidemias que assola-
vam a Bahia,  improvisava hospi ta is, 'e ate no seu solar hospi ta l i -
zava os doentes pobres,  quando não havia mais le i tos na Santa
Casa.

Castava, sem çontar,  ïo socorro dos pobres doentes.  Mor-
reu a 2l  de Abr i l  de 1702 e fo isepul tada na lgreja da Piedade em
Salvador.

M.ATERNIDADE E INFÂNCIA -  Em 1693, aparece a
pr imeira manifestação of ic ia l  de proteção direta à infância do
Brasi l :  uma carta régia sobre os expostos,  d i r ig ida ao Governa-
dor da Capitania do Rio de Janeiro,  Antonio Paes de Sande.
Dçla consta a recomendaçào de que os enjei tados fossem al i -, ,  d- ivulgaçào dos conhecimentos c ient i f icos dessa epoca simpl i l ' i -
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mentados pelos bens do Conselho. Nada, porem, se í 'ez de prát i -
co,  para resolver o problema das cr ianças abandonadas.

Sô em 1738, por in ic iat iva part icular de Romão de Matos
Duarte, fundava-se, no Rio, a Casa dos Expostos.

No in ic io de suas at iv idades e por muito tempo, sua eÍ ' ic iên-
cia deixava muito a desejar,

Na sua fala à Assembleia Const i tu inte,  em 3 de maio dc
1823, assim se expressa D. Pedro I :  "A pr imeira vez que I 'u i  à
Roda dos Expostos,  achei ,  parece incr ivel ,  sete cr ianças conl
duas amas, nem berço, nem vestuár io.  Pedi  mapa € v i  que em l3
anos t inham entrado 12.000 e apenas t inham vingado 1.000, não
sabendo a miser icordia verdadeiramente onde elas se acham".
Por ai  podemos ver quão precár ias eram as condições do estabe-
lecimento.  Pouco a pouco, a mudança para melhor local  e,  pr in-
c ipalmente,  a v inda de Irmãs de Caridade, em 1856, diminuiram
consideravelmente a mortal idade infant i l .  Seguindo o exemplo
da Capital ,  fundaram-se asi los semelhantes em Pernambuco, na
Bahia e no Estado do Rio.

O seculo XIX foi  fecundo, entre nos, em real izações no
campo da medicina. Embora pouco se f izesse no terreno da
enfermagem, podemos mencionar algumas in ic iat ivas tambem
nesse sent ido.

A pr imeira dçcada do seculo XIX registrou a introdução, no
Brasi l ,  da vacina ant ivar ió l ica,  por in ic iat iva do Visconde de
Barbacena, e a fundação de Escòla de Medicina da Bahia,  esta i
realizada pelo Dr. Jose Correia Picanço. 

-
Até 1830, o pr incipal  progresso e registrado na Obstetr ic ia.

A escola da Bahia in ic iou cursos de parteiras,  sendo o pr imeiro
diploma confer ido a Ana Joaquina.

Em 1822,o Brasi l  tomou ai  pr imeiras medidas de proteção à ,
Maternidade que se conhecern na legis lação mundial .  São elas l
devidas a Jose Bonifácio de Andrada e Silva. '--,1

Referem-se à mãe escrava e dizem: "A escrava, durante a
prenhez e passado o 3e mês, não será obr igada a serviços v io len-
tos e aturados; no 8s mês so será ocupada em casa; depois do
parto terá um mês de convalescença e,  passado este,  durante um
ano não trabalhará lonse da cr ia".
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A pr imeira sala de partos fo i  estabelecida, nesse ano, na
Casa dos E,xpostos.

Devemos a Jose Clemente Pereira,  a pr imeira enl 'ermaria
obstetr ica no Brasi l  (1847).  Dai  por diante,  Bahia,  S.  Paulo,  e
mais tarde outras provincias anexaram Maternidades às Santas
Casas.

Em 1832 foi  organizado o ensino medico e estabelecida a
l 'aculdade de.Medicina, do Rio de Janeiro.  Sua escola de partei-
ras diplomou no ano seguinte a celebre Madame Durocher,  t ida
como primeira parteira do Brasil.

Dr.  ear lô i  Artur Moncorvo de Figueiredo esc.revia em
1874: "Do exercíc io e ensino medico no Brasi l " ,  onde lembrava
medidas de grande importância,  ta is como: melhoramento.do
e nsino, cr iação de novas cadeiras e ampl iações de outras,  esta-
belecimento de cl in icas e laborator ios.

Lutou, pr incipalmente,  pela cr iação de um serviço obstetr i -
co e outro de assistência à infância.

Anal isando a per igosa si tuação das partur ientes enìrcgues a
cur iosas sem a menor competência,  propunha um curso de dois
anos para a formação de parteiras.

Devemos-lhes tambem a cr iação da cadeira de Pediatr ia e a
respect iva c l ln ica (1882).  Nas suas considerações sobre l  necessi-
dade dessa inst i tu ição, menciona que o indice da nrortal idade
inl'antif , ate 7 anos, era então de 460'7, .

No começo do seculo XX o grande número de teses medi-
cas sobre Higiene Infant i l  e Escolar evidenciava os resul tados de
tal  ensino e abr ia hor izontes a novas real izaçôes. Notava-se,
porem, na maior ia dessas te ses,  uma grande lacuna: baseavam-se
em dados colhidos em publ icações estrangeiras,  não apresentan-
do nenhum trabalho de pesquisa entre nos.

Mesmo assim, a atenção dir ig ida para a Puer icul tura e a
Pediatr ia era o começo de uma nova era na nossa Medicina..-_

Ê pena que esse progresso da Medicina não t ivesse inÍ ' luên-
'c ia sobre a Enfermagem.

t07

-7l-ENl-ERMAGEM 
- Relegadas as funções de enÍ 'ermeira a

- plano domest ico ou rel ig ioso, sem nenhum caráter tecnico ou
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cientif ico, não se cogitava, entre nós, do preparo de prol' is-
s ionais.

Quando os Psiquiatras sent i ram a necessidade desse prepa-
ro,  concret izando seus planos na fundação da Hscola Al l ' redo
Pinto,  ser ia ot ima oportunidade para nova or ientação da enlèr-
magem brasi le i ra. ,Tivessemos nós, nessa ocasião (1890),  vol tado
a atençâo para o que se passava em diversos paises,  onde se
di fundia o s istema Night ingale,  e a Escola Al l ' redo Pinto in ic iar ia
no Brasi l  a relbrma da enÍèrmagem.

lqlEl izniente,  porem, a concepção que t inhamos das I 'un-
ções de enfermeira levou nossos medicos a estabelecer a escola
em bases muito rudimentares.  Assim, da enÍ 'ermagem no Brasi l
do tempo do lmperio raròs nomes se destacaram, dignos de
passar à Histór ia,  I  entre esses, todos de volunl .ár ias,  merece
especial  menção o de Ana Neri .  _\

r-  ANA NÊRI -  Nasceu Ana Just ina Ferreira na cidade de
Cachoeira,  na Provincia da Bahia,  aos l3 de dezembro de 1814.
Casou-se com o of ic ia l  da armada Is idoro Antônio Ner i ,  tendo
enviuva.do aos 30 anos. Teve três f i lhos,  dos quais dois medicos
mi l i tares e um of ic ia l  do exerci to.  Ern 1865 entrou o Brasi l  em
guerra com o Paraguai ,  Sem hesi tar ,  Ana Neri  escreveu ao Presi-
dente da Provincia oferecendo seus serviços ao exerci to,  Mere-
cem transcr ição âs palavras com, que a venetanda senhora,  na
idade de 5l  anos, se apresenta generosamente para servir  os
feridos.

Eis o teor de sua carta:

"Exmo. Sr.
Tendo jh marchado para o exerci to dois de meus Í ' i lhos,

alem de um irmão e outros parentes,  e havendo se oÍ 'erecido o
que me restara nesta c idade, aluno do 6c ano de Medicina, para
tambem seguir  a sorte de seus i rmãos e parentes na del 'esa do
país,  oferecendo seus serviços medicos, como brasi le i ra,  não
podendo resist i r  à separação dos objetos que me são caros e por
tão longa distânçia,  desejava acompanhá-los por toda parte,
mesmo no teatro da guerra,  se isso me Í 'osse permit ido;  ntas
opondo-se a esse meu desejo,  a minha posiçâo e o meu sexo, nào

\

Ana Neri - Mde dos Brasileiros
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impedem, todavia,  estes mot ivos,  que eu ofereça meus serviços'em qualquer dos hospi ta is do Rio Grande ao Sul ,  onde se Íaçam
precisos, com o que satisfarei ao mesmo tempo aos impulsos de
mãe e aos deveres de humanidade para com aquele, qr" oro
sacrif icam suas vidas para honra e brio nacionaii e integridade
do Império.

Digne-se V. Excia.  de acolher benigno este meu espontâneo
oferecimento ditado tão-somente pela voz do coração.

Bahia,  ó de agosto de lgó5".

Acei to o oferecimento,  embarcou Ana Neri  no dia l3 do
mesmo mês, para os campos de batalha, onde tambem petela-
vam dois irmãos seus,

Onde não havia ho-spitais, improvisava um, e não se poupa_
va, na dedicação aos feridos. Esteve em Curupaiti, Humaitá,
Assunção e Corr ientes.

Sua dedicação a toda prova, a qualquer hora do dia ou da
noite, valeu-lhe o tituro de Mãe do Iirasiieiros. Não só uo, nor-sos socorria. Bastava ser um ferido, para merecer_lhe os mais
desvelados cuidados. Só depois de cinco anos de trabalho, termi-
nada a guerra, voltou para o seu lar. Trazia consigo + ori. jã, a"guerra, cujos pais, soldados, cairam nos campos de batalha.

Na Bahia teve a mais br i lhante recepção. O lmperador D.
Pedro l l concedeu-lhe uma pensão anual de urn 

"onio 
e duzen_

tos e condecorou-a com as medalhas humanitárias de 2s classe e
de campanha. Fare ceu no Rio de Janeiro aos ó6 anos de idade, a
2O de maio de 1880, sendo enterrada no cemiter io S. Francrsco

^avler.
Foram-lhe prestadas manifestações de apreço em dlversas

provincias.

.- ^S."u 
retrato, pintado a ólço, foi colocado no paço Municipat

ìlë Salvador

, l  -  ^Fu\ lada,a 
pr imeira escola de enl 'ermagem de al to padrào

,/  no õrasl l . ,  lot_lhe dado o nome de nossa heroina, pr imeiraenf ler_
meira voluntária de guerra em nossa pátria e modçlo da dedica_ i
çâo que deve ter toda enfermeira. 

I

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA - A pr imeira tentat i -

va de fundação da Cruz Vermelha Brasileira foi leita em 1907,

mas sua organização e instalação se realizaram em fins de 1908'

com a cooperação da Sociedade de Medicina"

' Seu primeiro presidente foi Oswaldo Cruz, jâ celebre pelas

i suas grandes realizações sanitárias. Por decreto de 3 | de dezem-

bro de 1910, o Governo da Repúbl ica regulou a existência iJas

associações da Cruz Vermelha que se fundassem no Brasil, de

acordo com as Convenções de Genebra de 1864 a 1906'

Em l9l2 fo i  a Cruz Vermelha Brasi le i ra reconhecida of ic ia l -

mente pelo Comitê lnternacional  da Cruz Vermelha em Gene'

bra e sç fez representar na 9ç Conferência Internacional'

A pr imeira Grande Guerra (1914-1918) incenttvou murto o

progresso da Cruz Vermelha. Fundaram-se fi l iais em diversos

Estados e abriram-se cursos de voluntárias.

Durante a epidemia de grípe espanhola,  em 1918, a Cruz

Vermelha colaborou com os poderes públicos na organização de

postos de socorro, demonstrando assim, de modo cabal, sua uti-

i lauA". Hospitalizou doentes e enviou socorristas a diversas insti-

tuições hospitalares e a domicil io.

A filial de Petropolis chegou a otganizat e manter um hospi-

tal de emergência qúe foi de grande auxil io à população' Tendo

compreendido a necessidade urgente da formação de çnfermei-

ros,  o setor feminino da Cruz Vermelha resolveu in ic iar  um

curso para o preparo de profissionais.

In ic iou este suas at iv idades em março de l9 lÓ'  A direção

tecnica foi entregue ao Dr. Getúlio dos Santos. O curso inicial-

mente de dois anos, foi ampliado para três. A Cruz Vermelha

mantem curso de Auxil iares de Enfermagem.

Após o flagelo da gripe espanhola, sucederam-se as oportu-

nidades de ação benefica da Cruz Vermelha. Foram socorridas,

em 1919, as v i t imas das inundações nos Estados de Sergipe e

Bahia. As vit imas das freqüentes secas do Nordeste não foram

esquecidas. As fi l iais da cruz vermelha nos Estados assolados

distribuíam gêneros alimenticios que chegavam, às toneladas, de

diversos pontos do Pais.

HISTORIA DA ENFERMAGEM l l l
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Fundação de hospi ta is de emergência em epocas de epide-
mias, hospitais de crianças, cursos de socorristas, escolas para
prof issionais,  auxí l io a ví t imas de desastres,  secas e inundações,
tais são algumas das úteis real izações da Cruz Vermelha, de
acordo com o programa da Organização Internacional.

Por ocasião da Segunda Guerra Mundial  foram cr iados
diversas fi l iais. Muitas dessas se dedicaram ativamente á forma-
ção de voluntár ias,  não interrompendo suas at iv idades com o
termino do conf l i to.

Em alguns centros,  como Rio,  São Paulo,  Cur i t iba,  Belo
Horizonte,  há hospi ta is da Cruz Vermelha que têm colaborado
no desenvolvimento da enfermagem.

'  SAúDE PÚBLICA - Estudando a evolução das organiza-
ções sanitárias no Brasil, devemos mencionar dois grandes medi-
cos,  responsáveis,  um pela cr iação da medicina prevent iva entre
nos, e outro,  pelo seu complemento,  a enfermagem em Saúde
Públ ica.

São eles, respectivamente, Oswaldo Cruz e Carlos Chagas.
Em torno dessas duas celebridades mundiais bri lham outros

nomes, na grande maioria discipulos dos primeiros e continuado-
res de seus trabalhos

Para imortalizar o primeiro, bastaria sua vitória sobre a
febre amarela no Rio de Janeiro, após uma árdua campanha,
r id icular izada pelos jornais e pela mult idão. Mas a medicina
brasileira fhe deve ainda mais: a organização do instituto de
pesquisas que hoje tem se u nome, embora mais conhecido pelo
nome do local  onde foi  construído: Manguinhos (Rio de
Janeiro).

Nele se tem preparado sábios mundialmente conhecidos e
se realizam trabalhos e estudos de grande importância para a
Saúde Públ ica.

Antes de abordarmos o grande trabalho de Carlos Chagas
na formação de nossas enfermeiras,  examinemos, sumariumente,
a evolução dos serviços de enfermeiras visitadoras.

Já v imos como, nos pr imeiros seculos,  d iáconos e diaconisas
visitavam e socorriam os doentes.

As Ordens Terceiras se dedicavam tambem a esse serviÇo.

gìa',*',-.: ,

Carlos Chagas
BrasíL, o sístema NightíngaleImplantuu no
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A Ordem da.Vis i tação, no seculo XVi l ,  Íèz uma tentat iva
que não foi avante.

S. Vicente de Paulo conseguiu estabelecer com êxi to as v is i_
tas sistemáticas a pobres e doentes.

Florence Nightingale, ao iniciar sua escola de enfermagenr,
incluiu entre os objetivos desta, o preparo de enfermeiras para

f arcnder aos pobres em suas casas. Adotava assim a ideia de
/ Will iam Rathbone que, apreciando os cuidados de enfermagem

dispensados a sua esposa, desejou estendê-los a todos.
No Brasil, os serviços de enfermeiras visitadoras foram ini-

.17
/ ' r "c iados em época já marcada pelo desenvolv j rnento da Saúde

Pública, visando à prevençâo da doença e não somente a cura.
Foi  a formação de bons sani tar istas que evidenciou a neces-

sidade dessa colaboração.
Citemos alguns fatos que marcam a evolução do sanitarismo

entre nós.
Em 1804 o Visconde de Barbacena introduziu no Brasi l  a

vacina ant ivar ió l ica.
A vinda da Famil ia Real  para o Brasi l  abnu nova lase no

setor da saúde como em muitos outros.
Assim, já em 1808, surgiu o pr imeiro cargo de saúde públ i -

ca, o de físico-mor do Reino, para o qual foi nomeado o Dr.
Maqoel Vieira da Silva, que centralizou toda a autoridade sanitá-

i.ria, representada nas províncias pelos delegados de saúde.
Só em 1886, porem, foram empreendidos trabalhos sani tá-

rios de valor, como o saneamento do Rio de Janeiro.
Na Repúbl ica,  const i tu iu marco decis ivo no sani tar ismo o

governo Rodrigues Alves, durante o qual Oswaldo Cruz comba-
teu vi tor iosamente a febre amarela e desenvolveu o incipientc
inst i tuto de Manguinhos. Em l9t8 começa a manifestar-se o
interesse dos poderes públ icos pelas zonas rurais,  in ic iando-se o
combate â malária.
-  -Doió ãnos depois,  a Uniâo in ic iava um plano de cooperação

com os Estados, no combate a endemias, doenças venéreas e
lepra.

Já então funcronava no Rio um curso de enfermagem da
. Cruz Vermelha Brasi le i ra,  l imi tando-se, porem, a preparar enl 'er-

meiras para hospi ta is.

O ano de l9l9 reprçsenta um marco no reconhecimento da

n.".rr iJud" de enfermeiras vis i tadoras'  como se evidencia num

;;; ;  Dr.  J.  P. Fontenel le sobre Educação Sanitár ia Popular '

ilï;;J;' 
i'o ro,nu'' o-:._l:*i:i:ll: daquere ano Nf3

apela para a criação desse serviço e sugere meios para organl-
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zit-lo.
Fontenel le escreveu insistentemente sobre o

zando problemas e discut indo meios de açào'

i l5

assunto,  I 'oçal i -

O Governo Epitácio Pessoa adotou um progranla de

nização dos serviços de Saúde Públ ica,  reclamada por

Barbosa, Barros Barreto, Custavo Lessa e outros'

Juntamente com Plácido Barbosa'  t rabalhou l -ontenel le na

luta contra a tuberculose, insist indo pr incipalmentç sobre a

i-mportância da çducação sanitâria'

.DepartamentoNacionaldeSaüdePúbl ica.NosetordePro| ' i la- , ,
.  i iu 'du Tuberçulosç\nic iou-se o serviço de vis i tadoras;  no ano

"aFlt"g; ; t . ,  
p.nrou'se em estendçr essa assistência ao setor de

doenças transmissiveis em geral  e ao de dotnças venereas em

\ part icular '

À f re nte do Departamento Naçional  de Saúde Públ ica acha-

va-se a figura extraçrdinária dgÇarlos Chagas' cuJos :s.tud:s-^e
trabalhos-desani tar ismootornaramÍnerecedordevártospre.
mios em âmbito internacional '

Por in ic iat ivaSuaecomacooperaçãodaFundaçãoRocke-
\  f " f f " t , . f t "gou uo Rio,  em l92l '  um grupo de enfermeiras v is i ta-

i 
'  

doras que iniciou um curso intensivo' O primeiro d^esses cursos

{ it i  de ieis meses' mas já o seguinte foi dado em l0 meses'

Muito devsmos à organizadora desses cursos e pr imeira

or ientadora Ous 
"nf" tmt i ias 

v is i tadoras entre nos'-a Sra'  Ethel

Parsons.

Ethel  Parsons chegou ao Brasi l  em setembro de 192 l '  Sua

missão não se l imi tava a organizar e chef iar  um serviço de Enler-

masem. Estava encarregada de estudar a situação da enl'ernra-

í  ; . ï " ; ;  ; ; ; ; ; i " 'ú ' " 'Ãtu '  ao Governo brasi le i ro recomenda-

'/ 
v 

ïõ., poro o programa a ser adotado'

moder-
Plácido

I

i
I

i

{
I
(
i
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a O pr imeiro passo para a implantação da EnÍ 'e rmagem basea-
da na exper iência norte-americana foi  a cr iaçâo do servico -d_9-

.r í  Enl_crmagçm do Departamenro Nacional  de Saúde FúbÌ ica,  no
. , '  mesmo nível  de autor idade dos dèmais serviços.  A ere dever iam

./ /  f icar subordinadas as at iv idades de enÍ 'ermagem existentes ou a
serem criadas. o segundo passo foi a criaçào de uma t,scola de
Enfermeiras.

ì -Em 1922 chegaram ao Brasil mais l3 enfermeiras, sete para
os serviços de Saúde púbrica e seis para a Escola. para a direçào
da Escola fo i  designada Crara Louise Kienminger (rg22-rg25).

F undada a Escora de Enfermagem do Departamento Nacio-
nal  àe saìde, poster iormente Escoìa de Enfermçiras Ana Neri  e
hoje Escola de Enfermagem da universidade Federar do Rio de
Janeiro, suas primeiras alunas foram çontratadas pero Deparra-

I  
mento,  a lguns meses antes de reçeberem o dip!oma.

| - lnic-iaram seu trabarho de eriucação sanitária nos setores de
-..-.-\profrlaxia da tuberculose e higiene infanti l.

-  No ano seguinte (  192ó),  estenderam seu trabalho à higiene
pre-natal ,  e em 1927 passaram a vis i tar  tambem os casos de
doenças transmissiveis,  exceto os de doenças venereas.

Em l92tì  começou a funcionar a Inspetor ia de l_epra e
Doenças Venéreas.

Os serviços de enfermagem foram dir ig idos,  a pr incipio,
pela enfermeira norte-americana !{ iss Rice,  subst i tu ida çm bre-
ve por Marina Bancleira de Ol iveira.  

' :

Em 193 1,  terminado seu contrato,  deixou Miss parsons a
direçào do serviço de enfermeiras v is i tadoras,  sendo subst i tu ida
por D. Edi th de Magarhães Francker ate 1940. Durante esse
per iodo mult ip l icaram-se os centros de saúde em diversos
bai  r ros.

Nesse mesmo ano, os serviços de Saúde públ ica Federal  no
Rio de Janeiro passaram a funcionar sob a jur isdição da pre_
fei tura.

Em alguns Estados, com.o São paulo e Minas. in ic iavam_se

/ cursos para a formação de vis i tadoras,  procurando remediar a
.  { 'def ic iência numerica de diplomadas, ou mesmo sua ausênci . .

z Nesses e em alguns outros Estados, foi criado o Departa_
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I mento de Saúde para dar ao povo, não sÓ a as'sistência curativa,

ç-oJBa a prevgptiya' Nos Estados não há essa organização, a Divi-
1 são de Organização Sanitária do Mínisterio de Educação e Saúde

promove a fundação cie centros de Saúde.
Apesar das grandes di f iculdades que têm enlrentado, as

,  enfermeiras v is i tadoras . iá contr ibuíram grandemente para a
i  melhor ia das condiçÕes sani tár ias no Brasi l .
, , . i  A medida que aum€nta o número de enfermeiras,  o serviço

4 d" Enf" . tagem no setor prevent ivo se torna objeto de cursos de
pós-grad uaçiìo.

Na opinião, com i ì  q ' - : l l  concordamos, de algumas das com-
petentes enf . ' i , r rerras em questões de Saúde Públ ica:  D. lsaura
Barbosa Lima, Mrs.  Clará Curt is e D. Saf i ra Gomes Pereira,  de
uma boa formação tecnica de enfermeiras de Saúde Pública, já

no curso básico de enfermagem e, mais tarde, em cursos de
especialização, depende, em grande parte, o êxito dos serviços
de enfermagem prevent iva.

A organização de centros de saúde bem aparelhados, nos
t locais onde existem escolas,  é uma das pr imeiras providências a

'i serem tomadas, a fim de que os estágios sejam verdadeiramente
.  
.provei tosos às alunas.

A Associação Brasi le i ra de Enfermagem, pela sua Divisão
de Saúde Pública, tem procurado estudar esse problema e suge-
r i r  meios para sua solução.

Não poderiamos terminar melhor este capitulo do que repe-
tindo as conclusões apresentadas pela Sra. Clara Curtis e D.
Saf i ra Gomes Pereira em seu trabalho: "Formação tecnica de
enfermeiras de Saúde Públ ica".  São elas:

le -  A formação tecnica em enfermagem de Saúde Públ ica

abrange, em teoria e prática, cursos básiccs em escolas de enfer-
magem e cursos de especialização para enfermeiras diplomadas'

g 2e -  
^ 

ef ic iência do treinamento depende de unidades

'/- sanitárias em bom funcionamento, demonstrando a aplicaçào

i7 prática dos conceitos fundamentais de saúde pública'

.,. '  3e - A cooperação de sanitaristas, enfermeiras de saúde

í) pública, escolas de enfermagem e poderes públicos, reunindo

,,/ todos os esforços e récursos tornará possivel introduzir no setor
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de saúde públ ica,  reformas que garant i râo o melhoramento do
exercic io e do ensino de enfermagem de saúde públ ica no Brasi l .

O ano de 1959 registra a abertura de dois cursos de especia-

. .Y l ização em Saúde Públ ica:  o pr imeiro,  no Inst i tuto de Higicne,
em S. Paulo,  in ic iado em março; o segundo, na Escola de Saúde
Públ ica,  no Distr i to Federal .  Ambas têm a duração de um ano
let ivo"

ENf.ERMAGEM PStQtJtÁTR|CA ."

O conhecimento das doenças mentais merece um lugar à
parte na histór ia da Medicina e da Enfermagem.

Primeiramente,  porque foram os doentes mentais os que
mais sofreram pela ignorância de medicos e enfermeiros; em
segundo lugar, porque a doença fisica, qualque r que seja, al 'eta o
psiquismo, faz de todo doente somát ico um ser a se considerar
tambe m sob o aspecto emocional. Eis por _q-l-e _tgç"q 94Í'eqmeira
deve saber compreender as_ atitudes mentãis de seus doentes,
aceitando-as como conseqüentes desta estreita inter-relação de
soma e alma, e esta seria então a magistral oportunidade de
confortar, cativar e ajudar, atentando os inegáveis bons eÍèitos
de um espír i to t ranqüi lo sobre o corpo doente.

Conhecendo os erros dos que nos precederam, levantemos
o processo da "comunicação" como chave mágica na inter_rela_
ção enfermeira-paciente. Seja ela falada, escrita ou mcsmo
expressa na l inguagem universal dos que sabem dar pelo bem
c o m u m ; 9-1 mp9!44-q e:ggli f i gtd -o*-h!unano,q ue-o seusentid"o
expnma.

O concei to moderno da doença mental  t raz-nos já alguma
esperança de, em futuro bem próximo, poder a enÍermagem
psiquiátr ica alçar o seu vôo de conquista.

Na antiguidade, os homens acreditavam que Íbsse a doença
mental uma possessão diabólica, não admirando, pois, que o
tratamento preconizado fosse cruel e absurdo. Afastar demônios
era a tarefa. Por isso, o homem impunha hediondos castigos e
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cr iminosos maus tratos ao seu semelhante,  mero peçador às suas

vistas.

Tem sido o doente mental ,  desde a alvorada da medicina
mental ,  instrumento de pesquisa da alma humana. Assim, Íb i
que, Hipocrates,  no segundo cic lo da histor ia psiquiátr ica -
período hipocrát ico -  cr iou a Medicina do espir i to,  subst i tu in-
do o concei to da or igem sobrenatural  da " louçura" pelo da
natuÍeza patologica da mesma.

Alem disto,  d ist inguiu diversas perturbações mert ta is,  como
mania,  demênçia,  paranoia,  imbeci l idade e introduziu meios
terapêut icos racionais como: banhos de imersão, dieta vegetal ,
sangr ias,  música,  v iagem, etc. ,  em subst i tu ição aos exercic ios
mirabolantes dos sacerdotes charlatães.

Eram raríssimos, porem, alem de precár ios,  os estabeleci-
mentos para al ienados, na ant iguidade. Podemos mençionar os
santuários de Epidauros (sec. Vl a. C.); os nosotrolios de Bizân-
cio e alguns outros hospic ios sob a regra de S. Jerônimo. Em
5ó0, fundou-se um hospic io em Colônia;  e em 7(X),  na Inglaterra;
no Cairo o Moristau; a colônia de Gheel na Belgica no seculo
xil .

Apesar do iníc io das Universidades, na ldade Mçdia,  os

ensinamentos de Hipocrates cairam no esquecimento,  pr incipal-
mente no campo das doenças mentais,  vol tando a reinar o l 'e i t i -

ço e a superst ição.

Pedras mágicas e amuletos eram usados pelos doentes,
então.

Apesar do retrocesso da ciência,  a lguns cient istas consegui-
ram estudar assuntos relativos a idiotia, estupor, imbecil idade e

das lesões orgânicas determinantes dos transtornos psiquicos.

Apareceram os pr imeiros ensaios de cura de mania pela t ransÍ 'u-
são de sangue e de outras doenças mentais,  peÍa t repanaçào.

Em Paris (1660),  começaram a funcionar,  no Hotel-Dieu,
duas enfermarias destinadas aos alienados: uma para homens, a

enfermaria S. Luís;  e a outra,  a S. Mart inha, para mulheres.
Uma vez ju lgados incuráveis,  estes doentes eram daí manda-

dos para Pet i tes Maisons, Bicêtre e Salpêtr iere.

l19
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Em Lisboa, o Hospi ta l  de Todos-os-Santos era provido dc
enfermarias para cada sexo.

Não obstante,  os t ratamentos cont inuavam a ser os mesmos
estranhos e cruéis:  t i ro de pólvora seca à queima-roupa, açoi tes,
alçapões, etc.

Finalmente,  c iesde o f im do seculo XVl l l ,  os pr incípios
humanitar istas já apl icados no campo da assistência geral ,  v ie-
rarn benef ic iar  tambem os al ienados, fazendo brotar in ic iat ivas
f i lantrópicas ta is conio a de Wil l iam Tuke na Inglaterra e a de
Fi l ipe Pin 'e l  na França.

A Pinel  (1745-1826),  nomeado membro de uma comissão
para reforma de hospitais, devemos o caráter mais geral e dura-
douro dessa reforma. Apos reiterados pedidos ao Governo, para
aprovação de seus planos, in ic iou a reforma de Bicêtre e depois
da Salpêtr iere.

Tuke, o in ic iador da reforma de hospi ta is,  levantou í 'undos
para o pr imeiro hospi ta l  de al ienados (  179ó),  cujo t ratamento era
baseado em sistema cient i f ico e humanitáno.

Na rnesma epoca, in ic iava-se nos Estados Unidos uma rel 'or-
ma nesse sent ido,  tendo papel  de relevo na di fusão deste movi-
rnento,  Dorotea Lynda Dix.  Vis i tando uma pr isão -  a House ol '
Corretion at East Cambridge - onde fora lecionar aos detentos,
num domingo pela manhã, Miss Dix de lá vol tara proÍ 'undamen-
te impressionada com os maus tratos impostos aos insanos conÍ ' i -
nados em celas infectas.

Tornou-se ela uma incansável  defensora da causa dos insa-
nos e,  em 1843, conseguia um projeto de le i  para acomodar mais
200 doentes mçntais.  Em 9 anos conseguiu nos Estados Unidos e
Canadá.a abertura de 14 hospic ios.

Com a saúde abalada, viajou para a lnglaterra a Íìm de se
refazer,  não interrompendo, no entanto,  o seu trabalho pela
melhor ia de vár ios manicômios.

Graças ao progresso das descobertas no terreno da Psiquia-
tr ia e a evolução da enfermagem, os ideais de Dorotea Dix
loram sustentados mesmo depois da sua morl.e.

O l ivro de Cl i f ford Bçers -  "Um espir i to que se achou a s i
mestno" - v'eio mostrar a todas as nacões civil izadas a necessi-
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dade de proteger cte nt i f icamente o seu mais del icado patr imô-
nio -  o potencial  psíquico de seu povo. E dai  part imos para as
descobertas da Higiene Mental .

No Brasi l ,  em 1830, a Comissão de Salubr idade da Soçieda-
de de Medicina do Rio de Janeiro protestou pela pr imeira vez,
entre nós, contra o tratame nto bárbaro dado aos alienados. Do
relatór io apresentado à Câmara do Rio de Janeiro pelo relator
da Comissão, Dr.  Jose Mart ins da Cruz Jobim, consta:

"No mesmo Pavimento da Santa Casa estão os doidos, qua-
se todos juntos em uma sala,  a que chamam Xadrez, por onde
passa um cano que conduz as imundicies do hospi ta l .  Aqui
verr Ìos uma ordem de tar imbas, sobre que dormem aqueles mise-
ráveis,  sem nada mais que algum çolchâo, podre,  a lgum lençol  e
travesseiro de aspecto hediondo; tambem vimos um tronco, que
e o único meio de conter os fur iosos, resto destes tempos bárba-
ros de que a medicina se envergonha hoje,  quando se procurava
conter os que t . inham a desgraça '1" perder a razào com os
azorragues e toda a sorte de mart i r ios.  Há alguns quartos em que
se metem os mais fur iosos em um tronco comum, dei tados no
chão, onde passam os dias e as noi tes,  debatendo-se contra.o
tronco e assoalho, pelo que se [erem todos, quando ainda não
vem outro,  que com ele esteja e que os maltrate horr ivelmente
com pancadâs".

Ao Dr.  Jose Mart ins da Cruz Jobim coube tambem a glor ia
do pr imeiro escr i to sobre as doenças mentais no Brasi l .  Foi  e le o
primeiro diretor do Hospicio Nacional de Alienados, fundado
em 1814, graças à intervenção de Jose Clemente Pereira e ao
apoio do jovem 'monarca Pedro II. r

A criação de Institutos e Colônias para psicopatas nos Esta- '

dosdeSãoPauloeMinasGerais,organizadosedir ig idospor
psiquiatras de valor, apresentam. porém, uma grande lacuna: a r
enfermagem. i

--:Èí É irrisorio o número de enfermeiros que se interessa pela i
enfermagem psiquiâtr ica.

E outra não serâ a razã,o que não a compreensivel del'esa
daquelas que nâo se sentçm atraidas por vantagens que lhes
despertem uln rumo a seguir.
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São maus os nossos hospi ta is psiquiátr icos,  na sua maior ia,
sem condiçÕes geográf icas,  sem aparelhamenlo tecniço minimo
indispensável ,  sem pessoal  auxi l iar  habi l i tado, nem condições
que lhes facul tem um aprendizado racional  e sem porte inter ior
para acei tar  o enfermeiro que chega como unì membro indispen-
sável  na ecuioe de saúde.--=Fdfti l-n-os, 

assim, nodpitais psiquiátricos com condições
tecnicas suf ic ientes ao aprendizado dos estudantes de enferma-
gem. E, neste balanço vic ioso, giraremos ate <1ue desponte
alguem que, at ingindo o ponto v i ta l ,  modele a enf 'ermagem ao
doente mental pensando nas suas necessidades basicas humanas:
comunicação e inter-relação. Não e fáci l ,  sabemos. t ransÍ 'undir-
mo-nos aos demais.  Mas, tambem, não e tão di l ic i l .  Enquanto
al imçnta,  administra a medicação, joga, conversa, dança ou sim-
plesmente senta,  s i lenciosamente,  ao lado do paciente,  a enÍ 'er-
meira se envolve numa autênt ica interpessoal  re lação pacien-
te-enfermeira.

E o mi lagre da empat ia se operará.
Com a colaboração das Escolas de Enfermagem, muito

poderá ser fe i to,  porque rnuj to se tem a fazer,  no Brasi l ,  pela
enfermagem psiquiátr ica.

Algumas professoras, especializadas em enfermagem psi-
quiátr ica nos Estados Unidos, já encetaram a luta de colabora-
ção na reforma destes núcleos.

Integradas no ensino de graduação, pós-graduação e espe-
cialização, já contam com alguns elementos de valor, por elas
formados nèsses cursos.

Ajudem-nas as autor idades responsáveis.  E esse
punhado cheio de coragem poderá mult ip l icar-se e
serviços psiquiátricos a indispensável colaboração da
gem a um.a das mais di f íceis especial idades medicas.
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Neri .  Foi sua pr imeira diretora Miss Clara Louise Kienninger,
senhora de grande capacidade e virtude, que conquistou para
sempre o coração de suas pr imeiras alunas, sabendo, com habi l i -
dade fora do comum, adaptar-se aos costumes brasileiros.

Iniçiaram-se os cursos a 19 de fevereiro de 1923, com 14
alunas. Instalou-se o pequeno internato proximo ao Hospital  S.
Francisco de Assis, onde seriam feitos os primeiros estágios.

Em 1926 e que lhe foi  dado o nome de ANA NËRI, mudan-
do-se o Internato para a Avenida Rui Barbosa.

No ano seguinte era construido pela Fundação Rockçfel ler
o pavilhão de aulas, proximo ao Hospital S. Francisco.

{O pr imeiro curso foi  de 28 meses; passou logo depois a32:a
/3e turma já teve o curso com a duração mencionada poster ior-

-I' I men\e-lg)et 775: 3ó meses, equìvale nte a quatro anos letivos.
' í  Ainda em 1923, a Escola deu uma prova evidente de suas
/ vantagens. Durante um surto de variola, enfermeiras e alunas

p f dedìcaram-se aos variolosos. Enquanto em epide mias anteriores
Í.. a mortalidade atingia 5-0/,, baixou, daquela vez, a l5%.

\ ' -A pÍ imãrf turma se diplomou em 19 de junho de 1925.
Das pioneiras, tiveram bolsas de estudos nos Estados Uni-

dos: Lais Netto dos Reys, Luiza de Barros Thènn (de Araújo),
Maria do Carmo Ribeiro, Olga Salinas (Lacorte) e Zulema de
Castro Lima (Amado).

A Miss Kienninger sucederam Miss Lorraine Denhardt e
Miss Berta Pulle n. Com a terminação do contrato desta, tivemos
a prirneira diretora brasileira: Raquel Haddock Lôbo.

Nascida a l8 de junho de 1891, foi  a pioneira da enlerma-
gem moderna entre nos. Estando na Europa, durante a Grande
Cuerra de 1914, incorporou-se à Cruz Vermelha Francesa, onde
se preparou para os primeiros trabalhos. Distinguiu-se no serviço
de guerra, a ponto de ser condecorada pelo governo francês.
Voltando ao Brasil, continuou a trabalhar como enfermeira, ser-
vindo na Santa Casa de Campanha ao lado de uma lrmà de
Caridade, sua antiga mestra. Reconhecendo as falhas de nossa
enfermagem, foi à França em 1922, preparaï-se melhor para a
missâo a que se dedicara. Foi uma das primeiras alunas de sua
turma. Voltando ao Erasil, em 1925, trabalhou na fundação Gaf-

Ipequeno i
levar aos I
Enferma- )

J ESCOLAS DE ENFERMAGEM DE ALTO PADRÃO

Vimos no estudo da evolução da Saúde Públ ica entre nos,
que devemos a Carlos Chagas a iniciativa da fundação de nossa
primeira Escola de Enfermagem de alto padrão: a Escola Ana
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f ree Guinle.  A convi te da Sra.  Ethel  Parsons, esteve alguns
meses como enfermeira da Saúde Públ ica.  No surto de var io la
em Niteroi ,  t rabalhou como voluntâr ia,  com inexcedivel  dedica-
ção. Convidada, então, pela Missão Rockefel ler ,  fo i  Íãzer um
curso de aperfeiçoamento nos Estados Unidos, a fim de assumir
a direção da Escola "Ana Neri". Administração, especializaçã.o
em doenças transmissiveis, pedagogia, tais foram seus estudos,
coroados de maior êxi to.

Em 1930 colaborou na publ icação da revista "Anais de
Enfermagem". Em julho de I93 I  assumiu a direção da escola,
t rabalho de tanta relevância para a enfermagem brasi le i ra.

Foi  e le de pouca duração, pois a 25 de setembro de 1933
falecia a primeira diretora brasileira de nossa primeira escola de
enfermagem sob o s istema Night ingale.

Embora curta,  fo i  sua administração cheia de' in ic iat ivas
progressistas, salientando-se: abertura de novos estâgios e exten-
são de alguns programas. Foi sua dedicada colaboradora D.
Zaira Cintra Vidal, a quem devemos nossos primeiros l ivros
escritos para as estudan'tes de Enfermagem: "Tecnica de EnÍ'er-
magem", "Drogas e Soluções" e "Tecnica de Ataduras".

Depois de sua morte,  vol tou Miss Berta Pul len à direção da
Escola,  na qual  fo i  subst i tuída, em 1938, por D. Lais Netto dos
Reys.

Nasceu esse grande vul to da enfermagem naçional  na c ida-
de dc Rezende, Estado do Rio,  a 22 de setembro de 1893.

De famíl ia muito concei tuada na sociedade e nos meios
pol i t icos,  casou-se muito jovem.e muito jovem envirrvou.

Desde esse momento, só pensou em dedicar-se ao serviço
do proxirno. Abria-se, então, a Escola Ana Neri. Nela ingressou,
e foi uma das premiadas com bolsa de estudos nos Estados
Unidos.

De vol ta ao Brasi l ,  çont inuou a t rabalhar na Escola Ana
Neri .  Em 1928 uma viagem à Europa proporcionou- lhe novas
oportunidades de aperfei(oame nto. Em 1932 tentou em S. Paulo
a fundação de uma nova escola. A revolução e suas conseqüên-
cias imediatas impediram essa realìzação. No ano seguinte, a
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Miss Clara Louise Kienninger
lc Diretora da Escola "Ana Neri"
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convi te do governo mineiro,  organizou em Belo Hor izonte a
Escola Car los Chagas, que dir ig iu ate o f im de 1938.

l -á real izou diversas exper iências de grande alcance para a
enfermagem: cursos intensivos para professoras pr imárias,  cur-
sos de auxi l iares,  colaboração em movimentos de cul tura,  como
o Mês Feminino, real izado anualmente,  em Viçosa, no qual
introduziu aulas de enfermagem para o lar ,  ta is foram algumas
de suas real izações. Fundou e dir ig iu a revista "A E,nÍ 'ermagem
em Minas".  Diplomou as c inco pr imeiras l rmãs de Caridade que
se formaram no Brasil, sob o novo siste ma.

Em 1938 assumiu a direção da Escola Ana Neri ,  na qual
permaneceu ate sua morte,  ocorr ida a 3_de ju lho de 1950.

Nesse posto organizou as semanas de enfermagem realiza-
das anualmente de 12 a20 de maio,  em homenagem a Florence
Night ingale e Ana Neri .  Nelas são estudados assuntos relat ivos
ao progresso da profissão. Essas se manas são já tradicionais, e se
real izam em diversas escolas e serviços,  bem como nas sessões
da ABEn (Associação Brasi le i ra de Enfermagenr).  O Governo as
of ic ia l izou.

i " -  òom a colaboração de D. Olga Sal inas Lacorte,  in ic iou os
\urtos de pos-graduação na Escola Ana Neri ,  em 194ó.

Para manter o espír i to da escola entre suas diplomadas,
fundou a Associação das Ant igas Alunas. In ic iou a I 'ormação de
voluntár ias,  t rabalho esse entregue poster iormente à Associação
de Voluntár ias de Ana Neri .  De espir i to profundamente cr istâo,
dele impregnou toda a sua vida prof issional .

Foi ,  para suas colaboradoras e alunas, um modelo de abne-
gação, t rabalho assiduo, bondade inesgotável .  Seu nome e
daqueles que permanecerão na Histor ia da E,nÍèrmagem, como
um est imulo às muitas prof issionais anônimas, na luta perseve-
rante para at ingir  seu ideal .

Em l5 de junho de t938, o decreto 20.109 estabeleçeu a
Escola "Ana Neri"  como padrão do Brasi l .

De 1934 a 1937 esteve sob a dependência do Minister io da
Educação e Saúde. Finalmente,  a 5 de ju lho de l937lbi  incluir la
na Universidade do Brasi l  como Inst i tuto de ensino complemen-
tar.  Em 194ó passou a ter  na Universidade lugar igual  ao das
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) t lcrnais unidades. Foi  a pr imeira escola do Brasi l  integrada enr
l \ ,  l in iversidade.
u

Alem da contr ibuição de muitas de suas diplomadas na
organizaçâo de di ferentes serviços,  ta is como: novas escolas,
serviços hospi ta lares,  of ic ia is e part iculares,  centros de saúde,
tem a Escola Ana Neri  colaborado com o governo em diversas
si tuações de emergência e em inic iat ivas de saneamento e
rnelhor ia das zonas rurais.  Entre outras,  em 1947, organizou a
Caravana Ana Neri ,  que comemorou a Semana da EnÍ 'ermeira
lcvando às margens do Tocant ins e do Araguaia (Goiás e Pará)
assistência medica e dentár ia,  enl 'ermagem e serviço social .

E,tçoJa de EnJèrmagem "A(redo Pinlo"'. A mats antrga do
Brasl l ,  fundada em 1890, sob direção medica, para melhorar a
assistência a psicopatas.

Reformada por decreto de2s de ntaio de 1939, passou a ser

dir ig ida por enfermeira diplomada." 'Foi  reorganizada por D.
Maria Pamphiro,  uma das pioneiras da Escola Ana Neri .

E.scola da Cruz Verntelha'. (Rio de Janeiro). Fundado em
l9l6G'Ï Ï Ìsõ de Socorr istas,  para atender às necessidades pre-

mentes da pr imeira Grande Guerra, ïo i  em breve evidenciada a
necessidade de formar prof issionais.  Funcionaram, pois,  os dois
cursos: o de prof issionais e o de voluntár ias.  Mas o pr imeiro so
mais tarde se desenvolveu quando, apos a fundação da Escola
Ana Neri  e a conseqüente elevação do nivel  prol ' iss ional ,  o curso
da Cruz Vermelha passou a t rês anos de duraçào, '

Já anter iornrente seus diplomas eram registrados no Minis-
ter io da Guerra e assim considerados oÍ ' ic ia is.

A part i r  de 1949 acelerou-se o r i tmo da cr iação de novas
escolas'.

Observando o crescente interesse dos governos estaduais,
de vár ias Congregações rel ig iosas e de inst i tu ições cr istãs não
catol icas,  pela fundação de novas escolas,  somos tentados a ju l -
gar que ser ia melhor,  em vez de tal  d ispersão de Í 'orças e dos
poucos recursos de que <Jispomos, concentrá- los no reÍ 'orço e
enr iquecimento de algunras de nossas maiores escolas,  canal i -
zando para as mesmas as candidatas.

\
I

I
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^1,\ ' \ l
\1 É desejável  e mesmo urgente que, de fato,  sejam auxi l iadas
as atuais escolas,  para que possam oferecer às alunas cursos de
maior ef ic iência quer pelo número e capacidade de seus proÍ 'es-
sores,  quer pelo seu aparelhamento,  quer pelo campo de treina-
mento e pelas condições de conforto da residência dos estudan-
tes,  que são imprescindiveis.

Não devemos, porém, esquecer que cada nova escola stg-
ni f ica:

Ocasião, para maior número de medicos, de conhecinrento
exper imental  da enfermagem prof issional ;

Ocasião, para determinados núcleos de população, de inte-
resse por uma nova prof issão e maior faci l idade de I ' reqüência
alem de progresso para os hospi ta is da loçal idade.

Maior faci l idade de interessá- los pelos problemas locais de
saúde.

Não podemos, nem devemos, certamente,  conrbater as in i -
c iat ivas públ icas ou part iculares de fundar novas escolas.

E, porem, dever nosso, procurar que as novas í 'undações se
façam com o máximo de garant ias para o êxi to das mesmas.

Nâo e razoável  que uma nova escola se abra sem que dispo-
nha de pessoal  docente preparado, dos locais adequados à el ' i -
c iência do ensino e de fundadas probabi l idades de razoável
recrutamento.

E;cola de Enfermagem Carlos Ç'49&y, Por decreto ne 10.952
de 7 dèfunho dè 1933, e in ic iat ivado Dr.  ErnaniAgr icola,  entào
Diretor da Saúde Públ ica de Minas, fo i  cr iada pelo Estado de
Minas a Escola de Enfermagem "Carlos õhagas",  a pr imeira a
funcionar fora da Capital  da Repúbl ica.  Entregue sua organiza-
çào e direçâo a D. Lais Netto dos Reys, fo i  inaugurada no dia l9
de ju lho do mesmo ano.

Inic iaram-se os estágios prát icos no Hospi ta l  S.  Vicente de
Paulo,  estendendo-se mais tarde a outras inst i tu ições.

-A Escola "Car los Chagas",  a le m de pioneira cntre as esco-
las estaduais,  fo i  a pr imeira que diplomou rel ig iosas no Brasi l ,
segundo o padrão da Escola Ana Neri .
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Sua pr imeira turma contava Irmã Mat i lde Nina, I rmã dc
Caridade; de sua terceira turma faziam parte mais 4 l rmàs da
nlesm.a Congregação.

- '  Por decreto de 24 de marçe de 1942 foi  equiparada à Escola
"Ana Nçr i"  no mçsmo dia que as Escolas "Luiza de Mari l lac"
(esta fundada pela l rmâ Mat i lde Nina) e "Escola do Hospi ta l
São Pauf o".  Fazparte da Universidade Fede ral  de Minas Gerais.

' E.çcola de EnJèrmagem da Universidade de São Paulo: l-unda-
da cõ*a colabora!âo do Serviço Especial  de Saúde Públ ica,  em
1944, laz parte da Universidade de São Paulo.

Foi  sua pr imeira dire tora D. Edi th Franckel ,  que já prestara

relevantes serviços como Super intendente do Serviço de L.nÍ 'er-
meiras do Departamento Nacional  de Saúde.

Tem-se dist inguido por sua atuação na Associaçào Brasi le i -
ra de L,nfermagem e o esforço para manter a revista oÍ' icial da
mesma: "Anais de Enfermagem", hoje "Revista Br i rs i le i ra de
Enfermagem".

Sua pr imeira turma diplomou-se em 1946. Há vár ios anos a
Escola está ministrando Cursos de Formação de Pedagogia e
Didát ica apl icada à Enfermagem, Administração de Ensino e dc
Serviços de Enfermagem com a duração de um ano. 'Esse curso
tem aperfeiçoado muitas professoras e cheÍ 'es de serviço de vá-
r ias escolas do país e do est iangeiro.  Apesar de já Í 'uncionarenr
Cursos de pos-graduaçâo em outras escolas,  os de S. Paulo man-
têm crescente matr ícula,  tanto.  de rel ig iosas como de le igos, do
Brasi l  e da America Lat ina. ,Atualmente os cursos seguem u
denominaçâo e os padrÕes universi tár ios.

AUXILIARES DE ENFERMAGEM - A rel 'orma da enl 'er-
magem, elaborada por Florence Night ingale.  previa dois t ipos
de formação profissional:

r . / '  O das Supervisoras ou super intendentes de scrviço e o das
{ enlermeiras para o serviço direto dos doentes.

As duas categor ias eram dist intas desde o in ic io do curso.

,oAs pr imeiras deviam ter maior cul tura geral  e faziam alguns
.z* 'estudos de ciências medicas, ainda que muito rudimentares.

129



WALESKA PAIXAO

Mais tarde preÍ'eriu-se dar a todas um çurso básico, propor-
c ionando-se, às mais capazes, preparo poster ior  para os cargos
de maior responsabi l idade.

O cresqente progresso da profissão, maior atençâo dada aos
proble mas de saúde, estudos atentos dos variados graus de dil ' i-
culdade e responsabi l idade no cuidado aos doentes,  a lem de
outras causas, levaram membros dos mais competenles na pro-
f issão a pensar na formaçâo de um grupo auxi l iar . . /As tentat ivas
nesse sent ido têm sido das mais var iadas; desde os cursos de três
meses, dados nos propr ios hospi ta is,  ate os de dezoi to meses, em
escolas especiais ou anexos às escolas de Enl 'ermagem.

Entre nos foi  D. Lais Netto dos Reys a in ic iadora desses
curs-os,  com caráter permanente.

O pr imeiro fo i  dado em Belo Hor izonte,  na E,scola Car los
Chagas, em 1936, e teve a duração de um ano.

Estabelecido, poster iormenle,  na Escola "Ana Neri" ,  pas-
sou a funcionar çom a duraçâo de l8 meses. L,ssa duraçâo equi-
valente a dois anos let ivos Í 'o i  conf l i rmada na Lei  115 de 1949.

CURSO COLEGIAL TÉCNICO DE ENFERMAGEM

Após um período de exper iência de funcionamento de Cur-
sos para a f lormação de Auxi l iarçs de EnÍermagem, l ' icou eviden-
te que isso representava um grande progresso no nivel  de atendi-
mento dos doentes,  graças à subst i tu ição progressiva do pessoal
sem formação para esse mister,  por auxi l iares,  especialmente
preparadas em dois anos let ivos,  para t rabalhar sob or ientaçào
de enfermeira.

Pouco a pouco, porem, ver i f icou-se uma lacuna que não
fora preenchida. Entre os cuidados de enfermagem mais elemen-
tares e as funções de magisterio, supervisão e chefia de se rviços,
exibt ia uma larga faixa de atr ibuições que nâo eram atendidas
sat isfator iamehte por nenhum dos grupos exis lentes.

Com efei to,  entre esses dois grupos de at iv idade existe um

-p 
3e que compreende a supervisão de pequenas unidades e os

./
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' f  cuidados a doentes em condições mel indrosas, quer sob o ponto

/  de v ista f is ico,  quer mental .

I -  O número de enferme i ras e insu[ ic ie nte para esse trabalho e
I as auxil iares não estão preparadas para o mesmo.

A Lei  de Diretr izes e Bases da Educação Nacional  ne 4.024
de 20/12/1961 abre largos horizontes para a formação dos mais
variados profissionais em nivel tecnico; isso despertou grande
interesse de vár ias escolas de enfermagem para esse t ipo de

__ çnsino de grau mçdio.

/  Ar Escolas de Enfermagem, da Universidade Federal  do

1 Rio de Janeiro e Luiza de Maril lac, da PUC, ambas sediadas no

i  Estado do Rio de Janeiro,  promoveram os estudos prel iminares

/ para abrir um Curso Colegial Tecnico, o que se realizou em
, 1966.

O Conselho Federal  de Educação aprovou a cr iação dos
Cursos, em parecer ns l7 l  de 66.

-_ No mesmo ano foram iniciadas as aulas_
Dado o pr imeiro impulso e sendo a le i  inteirame nte favorá-

vel  ao ensino tecnico,  os cursos tecnicos de Enfermagem se
mult ip l icaram.

( .,- r.-

ASSOCTAÇÃO DE VOLUNTÁR|AS DE ANA NÉRt:

Uma das conseqüências da Segunda Grande Guerra Mun-
dial foi a intensificação do preparo de enfe rmeiras profissionais e
voluntárias.

A contr ibuição da Escola Ana Neri  no setor do voluntar iado
foi das mais proveitosas.

Suas voluntár ias se reuniam em Associação, por in ic iat iva
de D. Maria das Dores Cavalcanre . Tendo visto de perto a pre-
mente necessidade de enfçrmeiras,  resolveram auxi l iá- las pelo
preparo de voluntárias e auxil iares de enfermagem.

A associação manteve esses dois cursos por longos anos, sob
a supervisão de enfermeiras.

Fazendo a maior parte de seus estágios na Santa Casa, con-
tr ibuíram muito para a melhor ia dos serviços.

As voluntárias pelo setor de costura, proporcionam aos ser-
viços a roupa necessária ao conforto dos doentes.
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Alem das alunas que freqüentaram os cursos de auxi l iares e
de voluntár ias,  a Associação de voluntár ias Ana Neri  deu aulas e
or ientação a grande número de atendentes da Santa Casa.

FUNDAÇÃO SERVIÇO ESPECIAL DE SAÚDE PÚBLI-
CA; Críada em 1942, por convênio f i rmado entre o Brasi l  e os
Estados unidos, in ic iou seus trabalhos de saneamento nos vales
do Amazonas e do Rio Doçe .

Suas at iv idades se expandiram em pouco tempo. Mediante
convênio com vár ios Estados, in ic iaram-se os programas da
Bahia e do Nordeste,  a lem do acordo com a Comissão do Vale
do S. Franciscô, que serve a vár ios Estados (Alagoas, pernambu_
co, Sergipe e Minas Gerais) .

Alem da instalação de Serviços hospi ta lares e unidades sani_
tár ias,  o SESP est imulou a formação e o aperÍ 'e içoamento de
prof issionais,  sal ientando-se o de enfermeiras.

Pela cooperação decis iva na fundação de escolas de enl 'er_
magem e de auxi l iares de çnfermagem, pela preparaçâo de pes_
soal  auxi l iar  em serviço,  pela colaboração constanre com ABEn,
pela t radução e publ icaçào de l ivros de valor,  o SESp e unr
servrço que muito está contr ibuindo para o progresso da enÍèr-
magem no Brasi l .

A Fundação tem promovido vár ios programas integrados dc
saúde, executados sob a responsabi l idade dos Estados, com ir
colaboração do Minister io de Saúde, do Fundo Internacional  de
Socorro à lnfância (FISI)  e da Organização Mundial  de Saúde
(oMS).

Esses programas foram inic iados em 195g, nos Estados do
Piaui ,  Rio Grande do Norte,  Sergipe e Mato Grosso.

Não podendo estender-nos sobre cada tópico,  cí tamos aqui
algumas das real izações desse serviço,  que mais de perto interes_
sam ao nosso assunto.  Foram obt idos no relatór io de l9ól :

Administração de unidades
Administração de subpostos

sani tár ias 286
6)

Orientaçào de unidades administrat ivas Dor secrela-
rras estaduais de saúde
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Subvenção e assistência tecnica a hospi ta is 6

Dispensár ios regionais ant i tuberculosos .  5

Cooperação tecnica e f inanceira a escolas de

enÍ 'ermagem 7

ldem, de auxi l iares de enfermagem .  .  .  3

Bolsas de estudos a enfermeiras'  coln a colabora-

ção de vár ias Í 'undaçÕes .  350

Bolsas para o curso básico no Brasi l  (ate 1957)

Enfenneirasnoestrangeiro. . .  24

Preparo de aux. de enfermagem . . .  416

Preparo de vis i tadores sani tár ios 687

Tem colaborado com os Minister ios de Educaçào e de Saú-

de apresentando subsidos para a elaboraçào de proletos de le is '

Na Escola Nacional  de Saúde Públ ica toma parte no enstno

ministrado ü cnl 'ermeiras.
Mencionamos aqui  apenas parte da part ic ipação da FSL'SP

em trabalhos de vár ias inst i tu ições de interesse para a saúde'

A mats constante,  porem' durante muito ternpo'  t 'o i  a cola-

boração com a Associação Brasi le i ra de Enfermagem'

ASSOC'IAÇÃO BRASI LEIRA DE ENFERMAGEM
(ABEn)

(  I  Associação Brasi le i ra de Enfermagem. cujo pr imerro

r Íìorrì€ foi Associação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas, Í 'oi

fundada em 1926, por um grupo de enfermeiras da la '  e da2a'
' I  

turma da Escola de Enfermeiras do Departamento Nacional  de

\  SouO" Públ ica.nince nt ivadas pela Sra.  Ethel  Parson e D'  Edi th

ì  Fraenkel .
'  A diretor ia provisór ia,  que teve duração de um ano'  lo i  a

seguinte:  Presidente,  Rimidia Bande i ra de Souza Gayoso (da 2a'

turma):  Secretár ia,  lsol ina Lossio;  Tesoureira,  lsaura Barbosa

Lima, ambas da la.  turma (1925).

I  JJ
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Na ata da la.  reunião da Associação, constam os nomes das
presentçs,  consideradas sócias fundadoras. São elas:  Maria Fran_
cisca Ferreira de Almeida Reis,  Rimidia Bandeira de Souza
Gayoso, Judi th Arêas, lsol ina Lossio,  lsaura Barbosa Lrma, Ode_
te Seabra,  Cecy Clauseu, Heloisa Veloso.

A pr imeira diretor ia elei ta teve como presidente Edi th
Fraenkel ,  cujo dinamismo e entusiasmo pela prol ' issão entravam
e m açâo sempre que a Associaçâo per ic l i tava ou quando se í 'az_ia
sent i r  necessár io um esforço para a solução dos muitos proble_
mas que surgtam.

A ABEn ganhou novo vigor quando, Í 'ormadas as las.  enl 'er_
meiras pela Escola de Enfe rmagem da U.S.p. ,  Í 'o i  concret izada a
fundaçâo das pr imeiras seções estaduais. ,O lv grupo da AtsEn
Íbi  a Seção do Distr i to l -ederal .  O núcleo l 'undado em S. paulo
tornou-se a Seção daquele Estado. Minas Gerais,  que Íora o l . r
E,stado a fundar unra Escola de Enfermagem, após os dez pr intei_
ros anos de funcionamento da L,scola Ana Neri .  const i tu iu a Jq
seção estadual .

- Desde 1928, a Associação fora aceita como membro do ICN
(lnternat ional  counci l  of  Nurses),  durante o Congresso lnterna-
cional realizado em Montreal (Canadá).

Para que a incipiente associação t ivesse a possibi l idade de
ser acei ta,  muito t rabalharam Ethel  parsons e Edi th Fraenkel ,
remodelando os estatutos,  dentro das exigências do lCN.

Desde sua reorganizaçã.o,  em 1944, tem sido a ABEn um
centro de união e est imulo para as enfermeiras e a responsável
pelo in interrupto t rabalho em prol  do ensino e da legisìação da
prof issão, culminando na fundaçâo do Conselho l -ederal  de
Enfermagem (Lei  nr  5.905173).

A lç Presidente do Conselho Íbi  Maria Rosa pinheiro,  Í ' igu_
ra de grande relevo na ABEn, da qual  Íb i  presidente
(1954-1958),  tendo exercido com br i lhant ismo Í 'unçòes da mais
al ta responsabi l idade.

REVISTA BRASILEIRA DE ENF.ERMAGEM

Publ icada a part i r  de l9JI ,  teve a pr incipio,  o nome de
"Anais de Enfermagem". convictas da importância da Associa-

HISTÔRIA DA ENFERMAGEM 
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ção de classe e da necessidade de ter a mesma uma publ icação

per iodica,  4 le presidente efet iva da ABEn' Bdi th Fraenkel '

auxi l iada por Rachel  Haddock Lobo, in ic iou a publ icação'

Passou a revista por todas as al ternat ivas de progresso e

retrocesso da ABh,n'  sendo mesmo, em certas epocas'  publ icada

apenas uma vez por ano'

Tornou-se, Í ' inalmente,  uma revlsta prof issional  de al to ni-

vel .  ondc se revelam semprc novos valores'

CONGRESSOS NACIONAIS

'Um 
dos grandes me ios de progressos da prol ' issào emprcga-

ao, p"ro;BË",  são os Congreisos Nacionais anuais '  real izados

\ sucessivamente em vár ios Estados da Uniào'

Desde o l ' r  real izado em S'  Paulo,  em 1947 '  
a inda por in ic ia-

t iva de Edi th Fraenkel ,  auxi l iada por El la Hasaenkeger '  vào os-

"ongr"rro,  
se sucedendo, cada ano'  colr ì  maior br i lhant ismo e

resul tados Prát icos.
A ABEn foi  tambem a organizadora do Congresso Intçrna-

cional  de 1953 e do Congresso Pan-Americano em 196 l '

Tendo se f i l iado, po'-uát iot  de seus membros'  ao CICIAMS

(Conselho lnternacional  Catól ico de Enfermeiras e Asslstentes

Medico-Sociais)  tem part ic ipado de suas reuniÕes interna-

cionats.

CONCLUSÃO:

Ao termrnar esta sumária exposição e apreciação de alguns

fatos relativos à evolução da enfermagem, tiremos algumas con-

clusões em relação ao Brasi l '

Podernos notar que, entre nos, se o progresso l 'o i  lento '  pelo

rnenos nào se deu a decadência vert ig inosa ver i l ' icada em certas

cpocas e regiões. Da enfermagem domest ica passamos às Santas

casas onde-,  na la l ta de bons edrf ic ios e pessoal  competcnte '

procurava-se tratar os doentes com humanidade'
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Dos escravos,^ensinados nos lares para culc lar  dos doenf es,  eulugados como enrerrncir ,s,  rccebiam ts pacicntes servìços car i -nhosos çomo sabia prcstar o coraçào atetuoso do preto.  NÌocscapamos, porern,  ao t ratamento cruel  d jspcnsado aos louco.s,
como se pode ver i l ' icar,  n l ) .capl iu lo soDre a rstqutat .a,  ü[rave sdo relatór io do Dr.  Jobim.

I-omos imensamente bener ic iados peras rradiçoes de bonda-
de deixadas pe los Jesuítas e oulros rel ig iosos, e rel .orçadas, mais
tarde, pelas numerosas congregaçòes I 'ent in inas,  que. succssiva_
mcnte.  tomaran.r  a s i  o scrviço dos docntcs.

Iní 'e l izmente,  porem, Í 'omos lentos em romar cÒnscrência oaprecar iedade dessa enl 'ermagem.

Para isso contr ibuia bastante a escassez de conhecinrentos
nredicos e de orof issionais da nredic ina.

òo na segunda nretade do seculo XIX começaram a multr_
pl icar-se os medicos de gr;nde valor.  A inÍ luê.ncia de pasteur
est inrulou o interesse pela pesquisa c ient i r ica.  o t ìagelo da I-cbrc
Amarela,  que durante meio securo cei l 'ou anuarmente no Riu
mi lhares de vidas, e torheu nossas relações com os dcmais paises,
l 'o i  um desaf io aos nossos governos e medicos. Acei tou-o e verr-
ceu-o Oswaldo Cruz, com a tenacidade e dedicaçào do sábio ç
do patr iota,  do homem profundamente humano que nada lazìa
rccuar quando se tratava da ciência e do bem de seus senreÌhan_ .
tcs. .  Assint  sc preparava o caminho para as l .uturas organizações
sani tár i i rs e seu desenvorviment ' .  por outro rado. os lstudos d.
Pediatr ia e obstetr ic ia despertavam interesse pelos problemas
cruciantes de erevada mortar idade nlaterna e rnlant i l  e rcvavam à
cr iacão do inst i tuto de proteção à maternrdade c a in l .ância.

. '  F inaÍmente,  a Í 'undaçâo da Cruz Vermerha Brasi le i ra e sui .
, ' 'a tuaçào na pr inreira Grande Guerra,  pìr . ro,  em evidência i .
\ -necessidade de preparar enl 'ermeiras hospi ta lares

A l 'undaçâo da Escola da Cruz Vcrmelha, sob a direçào denredicos,  provou pcla segunda vez, negat ivamenre entre nos, queum dos fatores essenciais do êxi to de- uma Escora de EnÍ.ernra-gcm e a direçào da nresma por enfermeírasr/A Carlos C;" ; ; ; .  ; ,d i retor ia do Deparranrenro Nacionar de Saídc p; ; i l . ; ; ; ï ; ; r ; :
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a compreensâo exata do problema, e sua solução com a Í 'unda-

ção da pr imeira escola de al to padrão entre nôs. Foi  çsse o
marco in ic ia l  de nova epoca para a enl 'ernragem. Desde cntào, o
progresso vem seguindo uma tra1etor ia cada vez nrais rápida.

Algumas das úl t imas in ic iat ivas do Minister io de Hducaçào
e Cultura,  sendo Ministro o Professor Raymundo Moniz de Aru-
gào, íoram de grande alcance para o progr€sso da Enlèrmagem.

Entre outras mencionamos: a cr iação de uma Comissão
Minister ia l ,  composta de elementos de projeção na Enl 'ermagem
e incluindo a Presidente da ABEn, a colocação da Enl 'ernragem
entre as prof issões pr ior i tár ias,  a distr ibuição de auxi l ios nrais
substanciais às Escolas,  a concessão de bolsas de estudo.

As in ic iat ivas part iculares,  tão Íecundas em obras de assrs-
tênçia,  devem agora colaborar,  mais do que nunca, com os
poderes públ icos,  na obtenção de maiores recursos para as esco-
las existentes,  no recrutamento de numerosas e boas candidatas,
na organização de bons serviços de assistência.  A exper iência dc
outros países onde a enfermagem está em grande progresso, nos
abre novos rumos para a melhor ia de nossas escolas e serviços.
Tambem da ação conjunta.das enfeimeiras depende o progresso
da profissão.

O trabalho real izado desde a Í 'ormatura da pr imeira turma
da Escola Ana Neri ,  permite-nos esperar novas e mais per l 'e i tas
real izações: progresso teçnico e c ient i f ico,  progresso mater ia l ,
mas, pr incìpalmente,  f idel idade aos elevados ideais t radic ionais
em nossiì profissão.

Quando a legis lação çoloca as Escolas de Enl 'ermagenì enì
nÍvel  universi tár io,  não e razoi le l  que novas Escolas se abram
sem disporem de corpo doçente qual i f icado, locais e mater ia l
adequados, çampos de estáeio.suf ic ientes e bem or ientados.

O número crescente de jovens candidatos aos cursos unlver-
s i tár ios que optam pela enfermagem e indic io de que, l ' inalmen-
te,  a prol ' issão está sendo compreendida, no seu lugar equivalen-
te as demais prof issões do campo de saúde.

l3?
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